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ALGUMAS NOTAS SOBRE 
O ESTADO ACTUAL DA 

ÍNDIA 
Disse uniu e sc r ip to r a r ecen -

t e m e n t e . que n ã o podia s abe r 
o que é peor 11a índ ia — a 
legião formidável de mend igos 
que p e r s e g u e m o e s t r a n g e i r o 
com u m a pers i s t ênc ia e s p a n t o -
sa, ou o e n x a m e colossal de 
m o s c a s que fazem endoidece 
os pol -es t r a n s e u n t e s . S o m o s 
da me na «pinião: a m b a s a s 
coisas ão \ e r d a d e i r a s p r agas . 

U m a au to r idade r econhec ida 
disse que a clas&e mais bem 
a l i m e n t a d a na .ndia é a que 
pede esmolas . I sso é í; cil de 
c re r q u a n d o nos l e m b r a m o s 
que nove . i t a por o n to da p o -
p u l a ç ã o da í nd i a ' ive o a n n o 
t o d o com d u z e n t o s mil ré is 
p a r a cada pessoa . 

N u m a p o p u l a ç ã o de quasi 320 
mi lhões (1921) cinco por c e n t o 
dos h o m e n s pode Kr , e ape -
nas meio >or cen to das mu lhe -
res . O u t r o f ac to r con t r ibu in te 
pa ra a t r i s t e s i t u a ç ã o f inan-
ceira e social é o c a s a m e n t o de 
c r i anças . E m r e g r a gera l , de 
dez a q u a t o r z e a nos é a edade 
em que as meu ias são esco-
lhidas p a r a esp» as. E m cer -
tas cas t a s educauas, pa s sam-se 
a lguns poucos a n n o s mais , 
a n t e s que a familia a e? t r egue 
ao esposo, p i r é m na maior ia 
dos casos a men ina de t enr? 
edadv- é logo e n t r e g u e ao ma-
rido, á s vezes u m h o m e m j; 

de q u a r e n t a annos ou mais , e 
q u e t e m mais t r e s ou q u a t r o 
esposas . I n n u m e r a s são as po-
b res men inas que m o r r e m 
pouco depois de casadas , e ou-
t r a s m u i t a s a o nascer o pr i -

L W H A S 

A R I S T O C R Á T I C A S 

Pelas unhas ac couliuccui as pes-
mj.is de fino tratamento. 

O Ksmaltc Sa tan é o preferido pelas 
mulheres chies. E ' emptciíado e re-
jomniendado pelas manicura» dos priti-
e tpaes Ins t i tu tos de licllcza de .Nova 
York, Pa r i s , Buenos Ayres , S. Pau lo 
« Kio. 

Van tagens do Esmal te Sa t an : 

1." Xão mancha a s tinhas. 
2." ( Jualquer pessoa pode appli-

cal-o. 
.J." Resiste á lavagem mesmo com 

ayua quente . 
4." Secca ins tantaneamente . 
5." Deixa um brilho e colorido ine-

gualavcis que du ram por JO dias. 
Pc(;aiii Esmalte Satan , nas prmei-

paes Perfumaria.-., Drogar ias e Phar-
macia:;. 

Xota impor tan te : — Devolveremos o 
dinheiro a quem não f icar plenamente 
sat isfei to. 

AL VIM & FREITAS 

Caixa Postal , 1379 - - São Paulo 

m e i r o fi lho. O s f i lhos de m ã e s 
de doze a quinze annos (e is to 
por m u i t a s g e r a ç õ e s ) são ge-
r a l m e n t e c r i anças f racas , e que, 
a o nasce r pesam menos de dois 

MODIFI JA E CORRIGE 
O estado doentio das senhoras 
- regularisa a menstruaçAo - as 

dores uterlnas - as hen ior-
rhagias no período da men-
struaçAo - os corrlmentos -
a suspensão tardia - a palll-
dex - a anemia etc. - NÀO 
TEM DIETA. 

kilos. Depois , c rescendo na mi-
séria e com fa l ta abso lu t a de 
•isseio, f o r n a m - s e h o m e n s ap-
tos apenas p a r a pedir esmolas . 

O u t r a coisa <|uasi inconcebí-
vel e m nosso século e que mui-
to con t r ibue pa ra sobreca r rega r 
o povo já mu i to pobre são as 
viuvas. H a v i n t j e seis milhões 
de viuvas na índia, a maioria 
m u i t a s vezes a inda cons t i tu ída 
de c r i anças a q u e m n ã o é per -
mi t t idq casa r s egunda vez. 
E r a m apenas noivas, e mor ren -
do o noivo a n t e s do casamento , 
a noiva passa p a r a o rol da» 
viuvas. Essas pobres men inas 
são obr igadas a viver em casa 
dos sogros , ou t r a b a l h a n d o pelo 
pão, ou na c o m p l e t a ociosidade. 
(Jandhi cua l i f i cou-as de " p a r a -
s i t a s " , e e s t á l u t ando con t ra 
esses p reconce i tos que as des-
t inam a t ã o t r i s te vida. 

X a índia a mulher bem pouco 
t r aba lha (seguindo o exemplo 
do h o m e m ) , e m e s m o que h a j a 
oppo r tun idade p a r a t. 11a, o seu 
t rad ic ional i smo idiota a impede 
de t r aba lha r . Ha , por exemplo, 
dezenas de g r a n d e s hosp i t aes 
na Índia , p o r é m os seus dire-
c to re s são obr igados a c o n t r a -
ta r ou inglezes, ou descenden-
tes de inglezes pa ra en fe rme i -
ras , po rque a ignorancia em 
que a pobre h indu ' vegeta lhe 
faz p e n s a r que essa é u m a vida 
indigna pa ra a mulher . Se fosse 
ha cem a n n o s a t r az , q u a n d o 
u m a e n f e r m e i r a era g e r a l m e n -
te u m a velha su ja , i g n o r a n t e e 
b ru ta l , bebe r rona , e da mora l 
incer ta , e a inda incapaz pa ra 
qualquer serviço medico, tal 
idéa seria admissível . D «.pois 
surgiu F lo r ence Xight inga le , 
po rém, resolvida a redimir a 
r e p u t a ç ã o das e n f e r m e i r a s , e 
cr iar u m a classe digfha desse 
nomé, o que e.la fez a tal pon-
to que, con;o na g u e r r a da Cri-
mea onde o p o e t a c a n t a o he-

" g r i g a i l a , ^ « í u ^ 
a inda ac ima de tííclo Isso pai-

i l l e z a R R t & T , ' 1 0 t r a -y 
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ballm «le l-'l <re:icc Nightingale 
que «»> sol<la«iii« amavam tanto 
que aco*tu:n:irani-se a "beijar 
>n;i Mimhrrt «piando cila passa-
va. e «pie '1 ixoti á sua classe o 
mais alto padrão de honra. 

Keliznien; « iii o> o- n> pai-
zes onde ha lnz «pie vem da 
iiMruc«;ã«. c educarão milhares 
de moças honestas e «listinetas 
votam -iiih vi«las a lão nobre 
profissão. Km n«issa patria, 
«piando um gr.ip > de tradicio-
nalistas r tardado> «»u «le ma'-
dosos e lembrarem de caluni-
niar tal carreira coma indigna 
para a mulher, devem lembrar-
se cjue as mu lieres himiu'. por 
Inulição ignorante. trocam uma 
•Ias mais nobres profissões para 
a mulher pelo esmolar na> 
ruas. 

1". emquanlo a hindu* se re-
cusa a cooperar no bem-estar 
dos seus patrícios, milhares de 
meninas hindu*» são entregues 
aos sacerdotes do templo para 
uma vida de v.rgonha e triste-
za. Muitas vezes os paes as en-
tregam mesmo em tenra edade 
com a desculpa de que e'las se-
rão as «lansarinas sacras — ca-
na que serve para cobrir uma 
vida «1 baixa e pervertida mo-
ral dos sacerdotes e suas vi-
ctitnas. 

Eunice C. Weaver. 

AS MULHERES NA 
AVIAÇÃO 

Poderão as aviadoras chegar 
a ser rivaes temíveis para os 
pilotos «pie pertencem ao sexo 
íorte? No automobilismo já te-
mos visto senhoras como Ju-
nek. Violette Morris e Jenkv 
baterem grandes campeões; es-
taremos em v speras de ver-
mos. também na aviarão, a 
«lerrota «le pilotos já c«msagra-
<l««s pela íama: 

Desde alguns mez.es as avia-
doras são de uma aclividade 
assombrosa, infatigavel. Já vão 
longe os tempos em «pie a mu-
lher não s arriscava a voar 
sobre as campinas, sozinha, no 
sen avião. Hoje as aviadoras 
são capazes de todas as anda-
das. 

Foi a franceza Adrienne Hol-
!and. log«t depois da guerra, a 
campeã do ar. e primeira avia-
dora. Distinguiu-se ella pela 
iravessia da Cordilheira «los 
And s «pie realizou durante 
1:111a permanência prolongada 
na America «Io Sn'. Na«piella 
época foi unia façanha de gran-
de alcance: e a aviadora íran-
ceza. eííeciuoii esse v«*>o arris-
cado. es-a travessia tão peri-
gosa irmi apparelhn cujo tvpo 
era muito antigo. 

Ailri mie Ibillaml teve logo 
tnniias imiiadoras do sen exem-
plo e grande»! rivaes. Hoje tem 
sido batida por aviadora* cuia 
carreira é baslanle mais curta 
que a «leia. 

K' admirave! a rapidez com 
ipie as mulheres tém progredi- . 
do na avia«;ão: o s u espirito de 

FICA 0 SEU PENTE 
CHEIO DE CABELLOS 

guando os seus «•aliellos eaetn 
íj[jj[iii' ua«)S punhados" é signa 1 certo «le 

pie as suas raizes não são sul* 
liuicut emente alimentadas mi de 
«pie sc acham obstruídas pela easpa. 
Vislo ser impossível «pie cada dia 
nasçam tanios cabellos quantos «is' 
«pie se perdem, «í muito loirieo eon-
eluir-se «pie se está umea«;a«l<i pela 
«•alvieir a uã«> ser que si; provhleticcie 
immediatamente. O methodo mais 
certo c o mais raphlo para evitar a 
easpa e a queda dos cabellos «• o 
emprego «ia Lavoiia — Tônico dos 
Cabellos. Os ingredientes «pie ella 
contem vivifieam o couro eabelludo, 
fazem dcsappuri-ecr a easpa. forti-
ficam as raize^e fazem punira «puíla 
d«i Ciiiielln. A Lavoiia — T<*!ii«'iido. 
Cabellos — faz realyar a belleza 
natural decahelloturuundu-o macio 
e sedosu. 

Olhos das Estreitas que usam 
diariamente LAUOLíHO 

U m a condição ind ispensáve l 
pa ra a Saúde—Lavar dir .r ia-
m e n t e vossos o lhos c o m 
LAVOLHO e d ' e s t a f o r m a n ã o 
tere isolhos doentes . LAVOLHO 
to rna -os b r i l h a n t e s e Iust rosos . 

iniciativa e a sua resistência se 
tem demonstrado maravilhosa. 

Lady lleath tem atravessado 
continentes c mares e tem en-
trado em concursos nem mais 
nem menos «pi «pialqtier pi-
lolo. 

Lady líailey, a primeira das 
louristus tem demonstrado que 
a aviação não está reservada 
s«'miente para as mocas. Seus 
cabellos brancos e seus cinco 
filhos não I'Itraiu capazes de lhe 
impedir a longa e perigosa 
viagem l.otwlres-Cabo da 1'ôa 
Esperança-1.«mdres. 

Porém Adrienne liollaud. I.a-
dv lleath e Lady Haüev não 
podem ser comparadas com a 
princeza Loe \ve n s t e i n - \ V cr 11 k ii n 
com mrs. (irávson. com miss 
Mackev, cotn miss Ruth Elder, 
com miss Ehrhardt: as cinco 

mulheres <!«"» ar" das «piaes 
as tres primeiras pereceram no 
Atlântico, a «piarta foi milagro-
samente salva no Oceano e a 
«piinta foi a única mnllnr que 
vôo de um a outro continente, 
não er; m propriamente avia-
doras. mas simples passageiras. 

Se para o tourismo basta a 
coragem e a sciencia da nave-
gação. a conquista d«»s recor-
des exige outras qualidades su-
periores. E cointudo o recorde 

S O C 1 A n e m i a ' f r a q u e z a ' wchitismo. molesti do 
estomago. Utíl no crescimento das crianças. 



D K M E Y E R 

ociosos ^Jvelocfue.H cL um f / h r h s í a 

encontram-se em cada um dos Preparados e Tratamentos 

de E L I Z A B E T H A R D E N 

f / J imitação não pode jamais substi-
«< -» tuir a inspiração. Istc é tão vertia-' 
deiro quanto a cosméticos como com 
relação aos quat 'os dos mestres da pintura. 
Todos os pre, arados de renorrn são 
imitados, mas sempre lhes falta aquillo 
que os imitadores nã< podem obter—as 
tonalidades individuaes do artista. 
Todos os pieparados e ti itamentos de 
Elizabeth Arden são o resultado da ins-
piração • longa pratica de sua autora e 

levam comsigo muito do enthusiasmo e 
vibrante personalidade de Miss Arden. 
Seus preparados não são meras formulas, 
nem seus tratamentos meros trabalhos 
de rotina. Cada creme ou loção, cada 
methodo de applicação tem merecido o 
cuidado pessoal e estudo de Miss Arden 
e offerecem, em conjuncto, aquelles pre-
ciosos toques de originalidade, que ne-
nhuma imitição pode jamais obter. Os 
preparados de Elizabeth Arden são tão 
reaes como ella própria! 

Escrevei, solicitando o folheto de Elizabeth Arden, "Á Procura da Belleza," no 
i/ual se explica como usar o methodo scientifico do tratamento da cutis em casa. 

"PERFUMARIA Y.>IRANGA" 
Rua Libero Badaro 38-A a 38-B, São Paulo 

Vendidos no Brasil por 
GUSTAVO G. S. SILVA 

Avenida Rio Branco 142, Rio de Janeiro 

ELIZABETH ARDEN 
LONDPN: 2' OldBond Street NEW YORK: 673 F1FTH AVENUE PARIS: 2 Rue dela Paix 

MADRID BERLIN ROME i 
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BAZAR S.TA EPHIGENIA 
CASA FUNDADA EM 1890 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
MEIAS MUSSELINE 

Artigos para artes applicadas. — Estanhos, Ferros, Patines. -- Franjas e galões 
para almofadas. 

A. p . 1 J K u S O U Z A B R A G A & C . 
RUA SANTA EPHIOENIA, 169 — S. PAULO 

EXECUTAM=SE PEDIDOS PARA 0 INTERIOR 

'* * 

ü h 

da duração tornou-se nos Lis-
tados Unidos o alvo de todas 
as aspirações e todos os es-
forços das suas aviadoras, co-

mo se elle pudesse consagrar-
lhes o valor e a pcricia. Desde 
o começo do anuo corrente este 
recorde já foi batido cinco 
vezes. Na segunda quinzena de 
abril, uma joven de 17 annos, 
miss Eleanor Sinith vôou du-
rante 26 horas e 22 minutos. 
E ' uma "performance" esplen-
dida. Quem imaginaria que 
uma moça, quasi uma menina, 
pudesse voar por mais que 24 
horas? O recorde anteriormente 
tinha passado de 12 horas e 11" 
(miss Bobby Trout) a 13 horas 
e 16' (miss Eleanor Smith) a 
17 horas e 5' (miss Trout) e a 
22 horas 3' e 12" (miss Mc. 
Phetridge). 

Uma aviadora franceza, miss 
Maryse Bastié prepara-se ago-
ra a bater o rccorde de miss 
Eleanor Smith. Num vôo dc ex-
periencia conseguiu ficar no ar 
durante 10 lis. entre correntes 
aéreas bastante fortes. E ' algo, 
mas ainda está muito longe das 
26 horas e 22' da joven aviado-
ra americana. 

Pourcm Maryse Bastié d i f i -
cilmente conseguirá manter o 
seu primeiro lugar na aviação 
franceza feminina. A sra. Bers-
tein e Mill llilty têm vastos 
projectos e pretendem tirar a 
Maryse Bastié o seu titulo oí-
íicial. 

Não ha duvida que esta ri-
validade entre as aviadoras 
francezas e as americanas nos 
reservará agradeveis competi-
ções e, talvez, surprezas. 

A MULHER E O FUTEBOL 

Uma campanha elevada contra 
a pratica desse esporte pelo 

elemento feminino. 

Sobre o momentoso assuinpto 
acima o vespertino "O Globo", 
um dos orgams (|ue mais calo-
rosamente se batem pela ex-

tiucção dessa pratica esportiva, 
escreveu no siu "Reparo do 
dia", o seguinte: 

"Aquelles, de alma, de cora-
ção e de espirito, que se cur-
vam cleante da mulher, como 
obra suprema da creação, como 
typo perfeito da delicadeza e da 
bondade; aquelles que respeitam 
a pureza da mullier-donzella, a 
beüeza moral da mulher es-
posa e a grandiosidade incom-

paravel da ínulher-inãe; aquei-
ks que vêm na fragthuade 
physica do sexo leininino a sua 
maior força para as conquistas 
sa.utires da familia; aquelles 
que não negam a mulher o seu 
papel intelleetual na sociedade, 
nem a querem, tão pouco, co-
mo uma inutilidade na co la -
boração dos (pie lutam na vida, 
mas respeitam a sua incapaci-
dade para as operosidades mus-
culares excessivas, que a na-
tureza lhe impede, não podem 
ler senão uni sentimento de 
profunda tristeza, um desalento 
condoído vendo a exposição 
<pie se fez em praça publica, 
de donzcllas inexperientes e 
mal conduzidas, a tomarem at-
titudes inadequadas ao seu 
sexo, para jogarem o futebol, 
com entradas pagas e, portanto, 
sujeitas á critica irreverente e 
aos dichotcs grosseiros de 
quai tos, esquecidos de suas fa-
mílias, de suas irmãs, acharam 
de bom humor tripudiar so-
bre a fraqueza dos que não 
souberam repellir convites des-
astrados e interesseiros. Sempre 
tomos grandes partidarios da 
educação physica da mulher; 
sempre a incitamos á pratica 
dos esportes. Mas, se o tennis, 
elegante, distineto e moderado, 

SENHORAS E SENHORITAS! 
S O I S R E L I G I O S A S ? 

Na Casa Santa Ephigcnia, encontrarei» variado sortimento 
de lindos objectos religiosos para presentes; livros de missa; 
rosários, imagens, quadros, crucifixos, medalhas, etc. Azas e 
diademas para anjos e todos os artigos para procissão. 

ÚNICA CASA ESPECIALISTA 
M. SILVA & CIA Importadores. — Rua Santa Ephi-
genia, 45 e 45-A. C. Postal, 977. Te!.: 4-3946 - S. Paulo. 



f 



RLLVISTA FEMININA 

TAPEÇARIA MAX 
Cortinas Tapetes e Moveis 

R. Xavier ToledT, 50 - Tel. 4-5677 

llie cáe como unia luva. o fu-
tebol é-Ihe aviltamento pbysico 
e moral: pbysico porque a 
obriga a posições inconvenien-
tes. a excessos incompatíveis 
com as suas forcas, a violên-
cias indignas da delicadeza que 
a natureza lhe deu; mora!, por-
que o seu ri cato impede exlii-
bições (pie podem chegar a ser 
despudoradas. porque a sua na-
tural candura não deve perinil-
tir a violência dos choques e 
porque a modéstia é incompa-
tível com as explosões das mas-
sas insaciaveis. onde ha vicia-
dos e corrompidas. Os princí-
pios de familia e de religião 
impedem a continuação dessas 
desastrosas exhibições. (pie não 
é simplesmente uma machína 
de effeitos materiacs. mas uma 
organisação social, epie zela e 
defende a moralidade nos es-
portes. ha de prohibir taxativa-
mente que. pela irref.exão de 
uns c maldade <L- outros, sejam 
expostas moças brasileiras a um 
exhibiciouismo que só as pôde 
prejudicar e desacreditar. E' 
melindrosissimo este caso e, 
tanto o achou assim, que o 
"Reparo" preferiu calar, á es-
pera que a repulsa partisse de 
quem. com parcellas de poder, 
o cahibisse espontaneamente. 
Mas os dias correram e. com 
elles. talvez, viesse a perpetra-

ção dc novas exhibições de todo 
achincalhadoras. dos nossos 
costumes. Resolvemos, então, 
trazer lambem, o nosso pro-
testo. para ajuntal-o a outros 
muito justos e criteriosos que 
já têm sr.rgido 11a imprensa. 
E111 nome. pois. das tradições 
gloriosas da mulher brasileira; 
em nome do lar, eugrand.cido 
sempre, de nossas famílias; em 
nome da religião, que prega o 
pudor como apanagio das fu-
turas mães; em nome da esthe-
tíea. da hygiene. da bell.za mo-
ral e phvsica da nossa raça; 
cm. nome dos costumes puros e 
doS sentimentos sadios, pedi-
mos a extíneção desse futebol 
feminino, pedimos ás famílias, 
á Amea. á policia, até que o 
supprima d.- vez". 

CUBA 

O voto da mulher. — A 13 
dc janeiro de 1929. realizou-se 
cm Matanzas uma numerosa 
Asscmbléa da Aliiança Femi-
nista Nacional, achando-se pre-
sente as feministas dc mais 
destaque de Havana. Pronun-
riaram discursos a Sra. C* lia 
Sarrá dc Averhoff. qtic fundou 
o Club Feminista ha 10 annos, 
a Marnucza dc Tiedra thesou-
rcira da associação, e diversas 
outras senhoras. A Marqtieza 

de Tiedra. cm uma entrevista, 
declarou sir proposíto da al-
iiança conseguir o mais cedo 
possível o voto da mulher. 

N1CARAGUA 
Revista feminina. — Desde 

1." de janeiro deste anno co-
meçou a circular a revista 
" Mujor Nicaraguensc", publi-
cação dec nal dirigida pela co-
nhecida educadora e talentosa 
escríptora. D. Josefa T. de 
Aguerri. Esta revista é um no-
vo e valioso esforço em prol 
da cultura e progresso da mu-
lher nicaraguensc. pelo que lhe 
desejamos o mais completo 
êxito. 

GUERRA JUNQUEIRO 
E A MULHER 

Uma interessante conferencia 
da distineta escríptora 

D. Emilia de Souza Costa 
PORTO — Maio dc 1929. 
Alcançou um êxito fóra do 

vulgar a interessante, conferen-
cia. ícalisada no Athcneu Com-
mcrcial desta cidade, pela illus-
tre escríptora D. Emilia de 
Souza Costa. 

Transcrevemos do "Comercio 
do Porto" a apreciação desse 
brilhante saráo de arte, que 

Entram 11a composição do 

Para anemia. Excita 0 appetite 

asthenia nervosa, 

chlorose, rachitismo. VIGOGENIO augmenta a riqueza 
augraenta o peso e 

convalescença de Glycerophosphato, vanadato e arse-
do sangue, 

doenças graves. niato de sodio em vehiculo estoma-

chico. eupeptioo e tonico. 

as forças. 
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Nome 

Cidade 
Estado 

M A I L L O T ' S 
S O U T I E *l=GORGES 

C I N T A S E L A S T I C A S 
A P P A R E L H O S P A R A C O R R I G I R 
D E F E I T O S P H Y S I C O S 

CASA GLENARD 
J. ROCHA 

R u a do Arouche, 8 Telephone, 4=6358 

SÃO PAULO 
A CASA OLENARD e a que possue o maior, 

mais rico e vaiiado stock destes Artigos. 
MAILLOTS — Modelos ultra-eJegantes, do 

mais fino e apurado gosto. 

SOUTIEN-GORGES — De todas as formas e 
qualidades, modelos finíssimos recentemen-
te recebidos de Paris, em baptiste, erochet 
de fios de legitima seda natural, filó ren-
dado, etc. 

CINTAS ELASTICAS • Para todos os fins. de 
todas as qualidades e preços, executadas so-
mente sob medidas com rapidez e perfeição. 

Aviam=se receitas médicas. 

ULTRA NOVIDADE EM MEIAS ELASTICAS 
PARA VARISES 

Meias dc legitimo Fio da Escossia. cór natural 
cia carne, absolutamente SEM EMENDAS OU 
COSTURAS, sendo perfeitamente iguaes, na ap-
parencia externa, ás meias com mim.s de seda. 

Informações detalhadas e preços serão forne-
cidos mediante remessa do coupon abaixo, devi-
damente pree 11 c! lido. 

Nossos auxiliares. homens e senhoras, acham-se 
á disposição dc nossa clientela para provas e ex-
periencias. e ás pessoas que não puderem com-
parecer ao Estabelecimento, enviam-se instrucções 
gratuitamente sobre o modo de se tirarem me-
didas. etc. 
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teve a coadjuval-o ainda a pri-
morosa "diseuse" D. Helena de 
Souza Costa Bello Carreira, fi-
lha da illustre coníerencista: 

"O vasto c elegante salão 
encheu-se de pente, vendo-se 
entre a assistência algumas 
figuras notáveis no nosso meio 
literário. A nota de alegria e 
frescura davam-na as senhoras 
em garridas "toilettes". 

K pode dizer-se. mesmo por 
não ser vulgar, que a assistên-
cia. tanto pelo numero como 
pela qualidade, foi deveras cx-
traordinaria. 

Por volta das 10 horas, o Sr. 
Dr. Francisco Morgado assu-
miu ? presidencia, ficando la-
d ado pelos Srs. Dr. Figueira de 
Andrade e Augusto Ribeiro 
Pinto, vendo-se ainda, á volta 
do estrado, toda a direcção da-
quella collectividade. 

Aberta a sessão, o sr. Dr. 
Morgado, usando da palavra, 
começou por, em rápidos tra-
ços, descrever o valor mental e 
a sublinridade poética de Jun-
queiro. Depois, apresenta a 
distineta confcrente, que é. dis-
se, sobejamente conhecida tanto 
110 paiz como no estrangeiro, 
sobretudo em Hespanha e Bra-
sil. pela sua obra. já numerosa 
e cheia de talento. F.lla dispen-
sa. diz. quaesqticr encomios. 
visto que está suficientemente 
apresentada pelos seus aprecia-
dos trabalhos. 

Resultado obtido pelo uso das 

PILULES ORIENTALES 
Bemfazejas - Reconstituintes 
(Appr. D.N.S.P. sob o N" 87 cm 2Ô-ü-lç»i7> 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J . R A T I É , Pharmaceutico 
45, Rue de 1'Echiquier, PARIS 
Agente Geral: A. de COURNAND 

87, Rua dos Ourives, Hio de Janeiro. 
A venda cm todas as Pharmacias. fc 

A N E M I A 
t oma* 

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
de Hemoglobina 

«PyÍT.do» ptte O. N. p. a. Jii • Ji) w Jt-MK] 

Apresenta também a gentil 
filha da illustre conferente, 
Sra. D. Helena de Souza Costa 
Bello Carreira, que é uma pri-
morosa "diseusc". 

Feita a apresentação, a assis-
tência manifesta-se com uma 
calorosa salva de palmas, usan-
do então da palavra a distineta 
escriptora. 

A Sra. D. Emilia de Soouza 
Costa começa por se referir a 
esta cidadç com palavras de 
carinho, relembrando, com sau-
dade. os tempos saudosissimos 
da sua mocidade, aqui passa-
dos. Aqui foi que seu espirito 
despertou para a realidade das 
letras, aqui sendo também que 
sua alma e coração se caldea-
ram sob o ambiente sadio c 
franco dos nortenhos. 

Por isso a distineta escriptora 
traça o quadro desses tempos 

CONVALESCENÇA c o n i notável lucidez c perfeição, 
impressionando deveras quando 
se refere ás qualidades que dis-
tinguem esta cidade que adora 
e tem amado desde a infancia. 

Após esta declaração sincera, 
agradeceu ao Atheneu c á ci-
dade o generoso e fidalgo aco-
lhimento que lhe dispensaram, 
declarando-se reconhecida com 
a direcção daquella casa. 

Seguidamente, é que entrou 
110 assumpto do seu trabalho. 
Ora, antes de mais, convém 

DEBILIDADE 

frisar que a sua conterencia é, 
acima de tudo. uma prova con-
cludente das suas qualidades de 
escriptora brilhante. 

Mais do que o assumpto c 
a idéa, á fôrma se affirmou 
simplesmente magistral. D. 
F.milia Souza Costa escreveu 
algumas paginas que bem po-
dem considerar-se authcnticas 
jóias da prosa contemporânea. 

A phrase. dum elevado re-
corte literário, deslisa suave-
mente, com tilintaçÕes emo-
cionantes, como fios de agua 
crvstallina por entre rochedos 
seccos da montanha. 

Svntheticos c cheios, os seus 
periodos vão-se succedendo co-
mo mãos cheias de sentenças 
atiradas a esmo. 

E foi com linguagem assim, 
castiça e florida como poucas 
vezes se ouve, que a illustre 
autora de tantos livros valiosos 
desenvolveu o thema da sua 
confercncia: "Junquciro c a 
Mulher". Queria, e conseguiu, 
a Sra. D. F.milia Souza Costa 
demonstrar como Junquciro vi-
veu 110 culto permanente da 
mulher. F antes de entrar^ no 
estudo da questão, foi curioso 
ouvil-a dizer que, sendo catho-
lica romana desde a infancia. 
hesitou bastante antes de se 
resolver a falar em publico so-
bre o autor de "A Velhice do 
Padre Eterno" o da "Morte de 
D. João". 

Por fim. não restavam duvi-
das: "Junquciro, ate mesmo 
antes de se arrepender", des-
truiu toda a sua obra demoli-
dora, irrequieta. 

> vital dn u n g n 

E veiu mesmo porque, como 
mulher, cumpria-lhe prestar sua 
hortenagem ao genial poeta 
que, mesmo nas horas de mais 
irreverencia, nunca deixou de 
ser gentil para com a mulher. 
Jamais de sua bôea sahiu uma 
phrase que molestasse o sexo 
frágil 1 

TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO - - - —^ _ IVÔJSE, DKUWWnt 1132», A M tlfflA, 

T O I L J D - E GARGANTA 
1 Vende-se em todas as boas DROGA 

Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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D. Emilia Souza Costa fala 
do celebre grupo dos "Venci-
dos", analyrando, cada um (';1-
!es, com certo espirito critico, 
por vezes mesmo com rara 
niestria. 

Ao referir-se a Antlicro, dá 
ensejo a que sua intclligente 
filha recite o seu conhccido so-
neto á "Virgem Santíssima", 
o que cila faz com rara pro-
priedade, sendo muito applau-
dida pela assistência. 

Depois a distineta escriptora, 
proseguindí, interpreta, segun-
do a sua opinião, o obra do 
poeta, dividiudo-a, por assim 
dizer, em duas phases. 

A primeira, irreverente, de-
sorientada, que leva o poeta cm 
vôos até Deus, fazendo-o per-
der a ii( Tio das preoccupaçõcs. 

Depois vem a meditação, com 
os annos c cil-o que desce aosl 
"Simples", dando-nos o seu 
talento tal como :,cmpre foi: 
christão, bondoso enorme. 

A distineta confcrente, que 
sc mostra admiradora do poeta, 
diz que Junqueiro fei a gloria 
culminante da sua ra, decla-
rando que nenhuma obra do 
grande poeta e contra a fe, 
pois que, fundamentalmente, 
elle era um crente. 

Por fim, a distineta escrip-
tora entra no auge da sua 
questão. E rclcmbra-nos os 
versos cm que Junqueiro fala 
do seu culto, do seu amor pela 
mulher. 

Mostra quanto elle foi bom 
como filho, neto, esposo e pae, 
deixando-nos rever o delicado 
trato que sempre deu aos seus 
familiares. 

A conferenlc !c alguns dos 
seus versos que dão bem a 
íota da ternura com que elle 
vivia c estimava o âmbito do 
lar. 

E então, de novo, a filha da 
distineta escriptora recita. 

Desta vez é "A Molcirinha" 
e o "Presti to fúnebre", que lhe 
rendem uma calorosa c prolon-
gada ovação. 

Retomando o fio, a illustre 
coníerente continua ainda ad-
duzindo argumentos para vir 
attingir este resultado: que 
jamais da bôea dc Junqueiro 
sahiu uma palavra mais áspera 
para a mulher. 

Traçou ainda um bcl!o qua-
dro da vida familiar do grande 
poeta, mostrando quanto elle 
era tolerante, ao ponto dc. se 
a família lhe pedia, a acompa-
nhar ás egrejas. onde estava 
com o respeito das pessoas 
educadas. 

Analvsando a ultima phase 
espiritual dc Junqueiro, a con-
ferente dil-o convertido franca-
mente, dando-nos, por inter-
médio dc sua intelligentc filha, 
um soneto interessante que, 
sobre essa discutida conversão, 
realisou o distineto poeta An-
tonio Corrêa de Oliveira. 

EXPERIMENTE W ^ f Y 1 ^ EXPERIMENTE 
IMWSO f . -'«ki-iT-.iS. A CH VOSSO 

BANHO LAR 
REFRESCANTEe ESTIMULANTE 

flYGIENE PERFEITA MÁXIMO A S S E I O 

BRONCHITINA 
C H A V E S 

BRONCHITES TOSSE ETC. 
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Depures e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

Augmente s e u p e s o 

Com o tratamento pelo Elixlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia i 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
unlco iepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

Uma vtz mais a talentosa 
"diseuse" foi delirantemente 
applaudida. 

Por fim, a Sra. D. Eniilia 
Souza Costa, dirigindo-se ás 
senhoras, pediu-lhes que evo-
cassem sempre a memória do 
grande poeta. 

K disse: "Qtn- no coração de 
cada uma de nós se erga um 
altar ao glorioso poeta!" 

E) g u a I 
Í N G L E Z A I 

U R R A Y I 

A Sra. D. Helena de Souza 
Costa Belto Carreira recita, 
ainda, com notável clareza e 
perfeição, dois trechos da 
"Oração á Luz", sendo deli-
rante mente applaudida. 

Finalmente, a illustre confc-
rente após ligeiras palavras, 
concilie o seu interessante tra-
balho. não sendo dc descrever, 
a ovação que a ella e sua filha 
foi tributada pela assistência 
que. de pé, as acclamou larga-
mente. 

Depois, o Sr. presidente, agra-
decendo aquclle verdadeiro sa-
ráo de Arte, encerrou a sessão, 
sendo as duas senhoras muito 
cumprimentadas. 

Justo é frisar que, ao que 

observámos, temos cm D. He-
lena de Souza Costa Bcllo 
Carreira um primoroso talento 
de rcciladora. cuja perfeição 
não está longe, como nos auto-
risa a crer a correcção. nitidez 
e notável intuição com que já 
diz com a alma versos feitos da 
alma". 

C O N T R A A I M M O D É S T I A 
DA M O D A F E M I N I N A 

KOMA. junho. — A campa-
nha iniciaria pelos bispos con-
tra a immodcMia das modas ie-
ínininas assumiu ultimamente 
protiorçòis muito maiores. 

l'm intportaule industrial do 
Norte da Italia. proprietário de 
algumas fabricas de tccido> de 
algodão nublicoit recentemente 
tuna ordem, dirigida ás sua> 
oneraria*. informando-as de 
une ell'»s seriam itnincdiata-
mente dispensadas do trabalho 
se, depois de uma certa data. 
conlninassem a appnrecer nas 
fabricas com saias que tenham 
ni"nos de cinatro imllegada* 
abaixo do joelho. Também in-
formou elle de que a mesma 
punição está reservada ás 
onerarias, ante qualquer noti-
cia de "condueta ineorr-cta" 
por parte »':«s mesmas. 

F.ni fiennva foi constituidi 
unri associação d» jovens, 
para combater a immodestia 
nos trajes femininos. Os seus 
membros assumiram entre si o 
compromisso de não se dei-
xarem ver cm companhia de 
jovens que usem saias extre-
mamente curtas, vestidos tarn-
sparenus e blusas muito de-
coladas. 

O bispo de l.op-to ordenou 
que fosse posta ás portas de 
todas as igrejas do Fpiscopa-
do. o seguinte aviso: 

"As senhoras e senhoritas 
une não estiverem completa-
mente cobertas e não usarem 
saias com, pelo menos, seis 
nollegadas abaixo do joelho não 
terão permissão de entrar nes-
ta igreja." 

IlIXIR DE NOGUEIRA 
C 9 P O D E R O S O 

^ANTI-SYPHILITICO 
M ANTI-RHEUMATICO 
| 4 ANTI-ESGROPHULOSO 
« Ç - O R Í N D I -

^̂ ^ Depurativo do Sangue 
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floresce apenaé uma 

d mocidr.de o uma só - c esla mesmo pode ser abreviado pelos 
estragos da saude. 

2?efender a saude é prolongar a própria mocidade. c dar ao 
arpo uma graça duradoura que resiste ate' á velhice. 

j f l fonte pereime de conservação paraosexo feminino em to-
das as pliases d a vido. é 

A SAUDE DA MULHER" 
Üfãvora ; as Jflccinhas, 
porque normalisa o apparecimento das regras, tonificando 

o Utero e os Ovarios nessa edade perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos,são facilmente attingidos por grandes perturbações. 

favorece as Ser. horas, 
porque as conserva jovens, preservando-as de soffrimcnlos que 

as faxeiu envelhecer mais depressa.taes como Floros-Brancas, 
Falta^de Regras, Regras Demasiada s, Regras Dolorosas. 

, "àvorece a s cSenhoras mais edosas, 
porque combate todos os males da Edade Critica, princi-

palmente o Rheumat i smo e a s Colicas l l i e r i n a s . 
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Xão contem opio ou seus derivados D A ; 
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HYGIENE E BELLEZA 
Todas as mulheres desejam ter uma bella 

cabeleira e não ha nenhuma <|iie não para, ad-
mirando os annuncios de sabonetes e "sham-
poos" que representam uma rapariga de abun-
dantes e ondulados cabellos. E todas pergun-
lain a si próprias como adquirir tão maravi-

Não se devem lavar os cabellos mais qiu> uma 
vez por me/.. Os cabellos seccos e quebradiços 
devem ser lavados pouco. por(|ue lhes ê nocivo 
o sabão e a agua em excesso. A agua mullo cal-
carea, ainda que adobada com um bom sabão, 
é péssima para o cahello. O sabão, não sendo 
liquido, não deve ser posto em contado d ire-

ACIDUROL 

O V E N C E D O R D O Á C I D O U R I C O 

lhosa e frisada cabelleira. Naturalmente, que 
110111 Iodos os cabellos se prestam a fazer esses 
reclamos, mas c sempre possivel melhorar a 
cabelleira com uni tratamento adequado, la-
vaildo-a e observando os justos intervallos en-
tre uma In vagem e outra, assim sc pode obter 
uma pequena pai-oconça com essa maravilha. 

cio com os cabellos. Tira-lhes o brilho e tor-
na-os duros. Faz-se um bello "shampoo" dis-
solvendo sabão bom, de alealrào, em agua quen-
te c fervendo-o ao lume. Os cabellos devem ser 
enxutos elll panno de linha e sendo possível ao 
sol. O sol e a luz são as melhores coisas para 
a saúde e hygicnc do couro cahclludo. 

KEGUI.ADORAS DAS FUNCÇOES tKTESTISAUS 
Digestões dif-

Flautulencia 
ficcis - lingor-

PÍLULAS SANTAFE' ,k 

— m ^ m m m m m h m m M M M m m b ü ^ m v e n t r e 
figado 

Língua suja 
Enfartamentos P Ü R G A T I V A S E LAXATIVAS - Effeito sem colicas 
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MULHER FASCINANTE E MULHER QUE GOSA DE OPTIMA SAÚDE 

A mulher que não soffre dos desagradaveis e enervantes 

males proprios ao seu sexo sente a alegria de viver. 

E' SLLA A GRANDE TRIUMPHADORA 
Usar ) LYSOFORM na hygiene intima é conservar a perfeita saúde 

O LYSOFORM E' DESINFECTANTE E DESODORANTE 
fÃO IRRITA — NÃO MANCHA — E' INOFFENSIVO 

DESINFECTA E PERFUMA — PERFUMA DESINFECTANDO 

Em vidros graduados para irrigações de um e de dois litros. 

ACHILLE BRIOSCHI & CIA. — MILANO 
Concessionários e distribuidores: 

S . P P i U L O — P f t V E S I & C I F S . L T D J \ . 
RUA LIBERO BADARO', 22 

A' Venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
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DIIMMMMB 
1." Contém FER-

RO cm estado dc ser 
perfeitamente incor-
porado ao organismo. 

2." Contem CEN-
TEIO ESPI-
GADO cm do-
se sabiamente 
adequada para 
regularisar os 
inco mmodos 
das Senhoras. 

3." Possue 
cfficacia cura-
tiva na Ane-
mia, na Chlo-

rosis, em todos os /«-
co mm odos U t crin os 
(Suspensão dc Re-
inas, Regras em De-
masia, Menorrhagias, 

' Metro rrha-
gitis). 

4." Sua ac-
(ao rapida c 
certa se mani-
festa logo nos 
primeiros djas 
de uso. 
E m todas a s 
p l i a rmac ia s e 

d r o g a r i a s . 

A reforma dos trajes femininos que se 
quer impor na Italia 

O relatorio á rainha Helena e ao sr. Mussolini 
Por tclcgrammas publicados pelos IH>SS:>S 

jornaes, sabe-se que a com missão dc reforma 
dos trajes femininos romana, apresentará, no 
mez corrente, á rainha Helena e ao sr. Mus-
solini, o relatorio sobre os resultados do ple-
biscito nacional por ella promovido na Italia. 

Os resultados obtidos foram os seguintes: 
1." — Os vestidos não d^vem ser demasiado 

justos, nem confeccionados dc tecidos diapha-
ttos; devem ser supprimidos os decoles e as 
mangas irão até ao cotovello. 

2." — As saias das meninas chegarão ao 
joelho. 

3.") — Os veslidos das moças descerão até 
ao tornozelo. 

4." — As meias transparentes (tu cor dc car-
ne devem ser abolidas. 

Os vestidos de primeira 
communhão 

O vestido dc primeira communhão 
está menos sujeito ás variações da 
moda (pie o traje de noiva. A lorma 
daqucllc é immutavel; saia comprida 
e ampla, blusa justa estylo "vi rgem" 
e extenso véo enquadrando a silhue-
ta da menina. Sem duvida, nesles ul-
limos annos appareceram nesses tra-
jes um pouco de fantasia, como sejam 
pregas, plissados, bainhas aberlas e 
babados. Os novos modelo* executa-
dos em mousselina com um bom gosto 
nunca visto, respondeu em cada pon-
to aos mandamentos dos bispos em 
suas dioceses. 

Os gorros e cnleiles «Ia cabeça são 
tão ori.-íinaes e bonitos tpie cilamos 
para que possa servir de modelo; tra-
ta-se de um gurrinho bem justo na 
cabeça, confeccionado cm mousselina 
estylo bebe. cujo exlremn está preso 
por unia grinalda d:* minúsculas mar-
garidas do mesmo tecido. 

Outro lindo modelo c inteiramente 
leito em ninho dc abelha, formando 
tim arco precioso no rosto infantil. 

lia ainda outra linda e elegante coi-
ta franzida, que dá uma impressão dc 
freira. Dc cada lado apparecem umas 
margaridas que se vão prender debai-
xo do pescoço. 

LINHAS E LANS 
i l ® ^ r w r w r i r r v w f 

^ ^ C f l S H D£ R E N D f í S f O M E L H O R S O R T I M E N T O 

P O R 
RUA DA LIBERDADE Ns. 72 e 74 

P R E Ç O S BARATISSIMOS 

| | TEL. 2 - 2593 
P R E Ç O S BARATISSIMOS 

| 
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Auxilio ás donas de casa 
POB WAXDA BARTON 

Uma das peiores coisas que podem occor-
rer em um lar qui' procura ser disciplinado 
e perfe i tamente moderno é procurar-se uma 
coisa e não encontral-a . Em certo momento, 
devido a uma eireumstaneia premente de 
qualquer natureza, procurar-se um determina-
do objccto que a dona dc casa sabe perfeita-
mente que existe. Chama-se a eopeira ou a 
ar rumadei ra , e af inal o tai objeelo não ap-
pareee . Perdeu-se. h. \ lraviou-sc. i«oi para o 
cesto das inuti l idades por esquecimento, por 
engano, por dislracçtio. ii' rcaimente uma si-
luaçuo desagradavei que cumpre evitar sempre 
e em todos os casos. 

A verdadeira dona de casa deve ter sempre 
esses objectos, ue usos dispares, reunidos em 
um a .mar io , em uniu gaveta, perfeitainenle a 
uiao. i Desonras, raspadeiras , reguas, viuro.s 
ue tinta, vidros de l imas de pintar , e tc . , u iao 
u s o ue \ e estar reunido em determinado ÍJ&MI* 

oe tacii a lcance. 

U que se ua com lucsouras, facas e objeelos 
ue juruim e j a ru iuag tm neve n c a r sempre gra-
vauos lia meiue uas uonas ue casas, i-ases 
oijjccios oe tanto Uao convém a iuuu i sempre 
pct icuaiuci i ic limpos, auauo.i, guarutuius ciu 
lUrfiiies 11 esoos, luori t icauos, p a i a que a ler-
11150111 os iiuo ataque, uu iauuo assim íuuuo 
tempo, -sao se coniprtiieiiuc, altas, que coisas 
ue uto giaiiue uui iuaue sejaiu uci.vauas au 10-
iciito, UJ i^etis-uaia, ao auaudono, e.->pciaiiuo 
que se ucicr iorui i c se rcuu/.ant a iuipre..ta-
onu i aue . aao pequenas coisas que aoorreceui 
uma dona ue casa e que sao laciinieiue evita-
\LIS ineioe ue uma iiscaiizaçao constante, ai-
311111 tralndüo de limpeza e luor ineaçao . 

O que se dá com objeelos e utensílios a que 
acima nos rcicrimos, cm ci icumsluncias idên-
ticas da-se perfe i tamente com quaesquer ou-
tros, como sejaiu talheres, serviços de mesa, 
serviços dc pharmac ia , e tc . Limpando, re-
movendo de um logar para oulro, escolhendo 
pontos ao alcance de qualquer momento, es-
ses objectos manter-se-ão sempre em perfei to 
estado de conservação, e o que é mais impor-
tante a inda : a dona de casa sabe que os tem 
e em perfei to estado. 

rde proteína 
desenvolvem 

os tecidos 
orgânicos 

QU A K E R O A T S e x c e d e t o d o s o s 
o u t r o s c e r e a e s e m p r o t e í n a — o 

p r e c i o s o e l e m e n t o n a t u r a l indis-
p e n s á v e l a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s 
m u s c u l o s e d o o r g a n i s m o e m g e r a l . 

D e m a i s , Q U A K E R O A T S c o n t é m 
6 5 % de c a r b o h y d r a t o s , 7 % d e gor -
d u r a , o i t o e l e m e n t o s m i n e r a e s im-
p r e s c i n d í v e i s á p e r f e i t a cons t i t u i -
ção o r g a n i e a , e a b u n d a n t e q u a n -
t i d a d e de v i t a m i n a s . E s s a s admi -
r á v e i s q u a l i d a d e s n u t r i t i v a s e 
m a i s o v o l u m e p e r f e i t a m e n t e p ro -
p o r c i o n a d o d e Q U A K E R O A T S , 
t o r n a m - n o o a l i m e n t o p e r f e i t o p o r 
exce l l enc i a , p r o p r i o p a r a t o d a s a s 
p e s s o a s e e m t o d a s a s e d a d e s . 

S a b o r o s o , de l ic ioso , Q U A K E R 
O A T S é o a l i m e n t o idea l d a s c re -
a n ç a s q u e e s t u d a m , d o s a d o l e s c e n -
t e s , d e t o d a a f amí l i a , e m f i m . 

E x p e r i m e n t e - o a g o r a e a u f i r a o s 
s e u s b e n e f i c o s r e s u l t a d o s . 

Exija a tala Quaker. Vcrifii/uc a marca tí a 
íonhcciclaJixitrailoQiukcr.ailiiiiirinJoaHim 
a ccriuza tlt! obicr £<_• nino Quaker Oais. 

Quaker 
Oats 
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Para nossas assignan tes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 1»H POR 

V1ROILINA DE SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redacção: R, Barão de Itapetininga 18, sobre-loja 

Telephone: 4-665» 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
AÇÇirWATTTOAC U l " a n " ° ' ' ' 2 4 $ 0 Ü 0 
A b M G N A T U R A S Com regist-o. . 30$000 

Estrangeiro . . 40$000 
As assign: uras poden ser tomadas cm qual-

quer mez, t min mio um anno depois no mez 
correspondeu i, s. ndo o seu pagamento feito, 
adeantadamer te, ou á redacção, ou ás nossas Ein-
baixatrizes, p . ra isso dividainente autorizadas. 

C O R R E S P O N D E N ; I A Toda e qualquer cor-
res, tondcncia assim co-

mo a remessa de dinheiro cm vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria d; Revista, Avelina de 
Souza Saltes. 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

S c ; ã o de a n t i u n c i o s : Preço por vez 
1 pagina 300$000 

a " i5o$ooo 
'A " 75$00ü 

'Á •' .!0$00ü 
Serção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 

. I pa;ina 360$000 
Vt " 1W$OOU 
Vi " 100S000 
' • i « J $ 0 0 0 

Texto: 

1 iMgina 500$000 
'A " 300$000 

Vi " 180$000 
'Á " 100$000 

Annuncios cm tricromia só acceitam s em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç A O D i i E N r O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O ^ M A Ç O E S n o s s a s l e

J
í t o r : s ' 

gosarao das re-
galias que lhes oíferecemos com esta secção. Toda 
- qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale I ostal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita poi intermédio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
parit a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

D U R A N T E E S T E M E Z 

G R A N D E 

Liquidação 
^ N N t A ^ 

CASA LEMCKE 
SÃO P A U L O 

ASS1GNATURAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
*rosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se relacio-
ne. deve ser dirigida ao seguinte endere-
ço : "Revista Feminina" — Secção de 
coi ;pras — Rua Barão de Itapetininca, 18. 
São Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, cm boa hora, 
esta secção, que -ella fosse pretsar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e - remessas não cheguem 
dezenas de cncommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 
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Conselho ás donas de Casa 
São raras as senhoras que 

hoje em dia se interessam 
verdadeiramente pelo seu lar 
e este desleixo contribue 
grandemente para a infelici-
dade da familia. A bòa dona 
de casa deve ter em primeiro 
plano o abastecimento da 
dispensa, escolhendo o que 
melhor convém para a ali-
mentação sadia. 

Isto requer um certo co-
nhecimento e pratica pois só 
com esla se consegue distin-
guir o bom do ruim. As "com-
pras" dos ma 11 ti mu 11 tos e de-
mais devem ser feitos pela 
própria patroa que melhor 
saberá cuidar dos interesses 
de sua bolsa. Duas visitas 
por me/, a um bom estabele-
cimento é o quanto basta pa-
ra ter sempre sua casa bem 
sortida. 

A's nossas leitoras rocom-
mendanios para suas com-
pras a Casa (iodinho, sita á 
Praça da Sé n. 7, que é a 
mais seria e que melhores ge-
neros vende. Ali encontrare-
mos sempre grande varieda-
de de vinhos, licores e ou-
tras bebidas dos melhores fa-
bricantes - conservas de to-
das as qualidades — biscou-
tos — queijos — frios — fru-
elns seccas e tudo quanto é 
necessário ás melhores dis-
pensas. 

Seus artigos tantos nacio-
naes como extra ligeiros são 
garantidos. Seu serviço prom-
pto, seus preços modieos. 

Nossas assignantes do inte-
rior poderão lambem se diri-
gir sem receio a Casa (iodi-
nho ([ue envia qualquer en-
eommenda. 

M 
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A Commissão Interamericana 
de mulheres 

Depois dii approvação pela Sexta Conferen-
ci;i Internacional dc uma resolução creaiido 
;i dom missfm Inter-Americana tle Mulheres 
lem havido numerosas indagações da parte 
da imprensa, dos dirigente; das principaes 
organizações femininas, de juristas e do pu-
blico em yeral relativamente á condição exa-
cta dessa nova commissão e a sua relação â 
1'nião Pan-Amcricana. 

E' portanto, circumstancia singularmente 
feliz o facto de terem os delegados que mais 
se salientaram em encaminhar a referida ques-
tão pela Conferencia de Havana, a saber, o Dr. 
Antonio Pustamante, I)r. Victor M. Maúi-
tua, e I) . ,1a, nus Brown Scott — todos os tres 
distinetos jurisconsultos (le reputação inter-
nacional — expos.it cm uma reunião de Ha-
vana, a 4 de ín irço de 1929, a sua interpre-
tação do instrumento eni questão. 

Foi o I)1]'. Bustamantc, como se recordará o 
leitor, que primeirt apprnvou ;i formação de 

uma conimissão jurídica encarregada desse 
importante trabalho c cuja cooperação como 
presidente da Sexta Conferencia, foi solici-
tada pei is mulheres de I-Iavana. Além disso, 
foi o I)r. Maúrlua, presidente da terceira com-
missão — sobre direito internacional privado 
— que suhmetteu a resolução para adopção 
na sessão plcnaria, e o Dr. James Brown 
Scotl, vicc-presidenlc dessa commissão que a 
approvou c trabalhou para a sua adopção. 

Segue-se o texto da sua interpretação: 
Km unia reunião na cidade de Havana, Be-

publica le Cuba, os Srs. Victor M. Maúrtua e 
James Scott, respectivamente presidente c vi-
ce-presidente da terceira commissão orçada 
na Sexta Confrcncia Pan-Amcricana com fim 
de tratar do Conflicto das Leis e Uniformi-
dade da Legislação, c bem assim o Dr. Antonio 
S. de Bustamantc, presidente da supramencio-
nada conferencia, estudaram a resolução ada-
ptada na sessão plcnaria dc 18 de fevereiro 

A' V. S. f a l t a r ã o 
f u t u r a m e n t e re= 
co rdações s o b r e 
o c r e sc imen to dos 
seus f i lhos, si n ã o 
possui r un ia 

SEISS ÜÁON 
C a m & v c L 

Com es t a V S. p o d e r á m a n t e r f i r m e p a r a toda 
a vida t odas a s p h a s e s do seu de senvo lv imen to 
ass im como m o m e n t o s e n g r a ç a d o s que s o m e n t e 
pode se r e p r o d u z : r m e d i a n t e a a r t e pho togr ; , -
phica. 

Representantes geraes: 
T H E O D O R W I L L E & C I A . 

Caixa postal 94 Av. Rio Branco 79 
SXO PAULO RIO T E JANEIRO 
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dc 1928, para a formação dc uma Commissão 
Internacional dc Mulheres, encarregada do de-
ver de preparar informação, que julgasse útil, 
de natureza legal 011 outra, a fim de que a 
Sétima Confcrencia Internacional Americana 
possa abordar o estudo da cgualdade civil c 
política da mulher neste continente. 

Os abaixo assignados são de opinião que 
esta commissão possuc caracter official e for-
ma parte do organismo mediante o qual a 
1'nião Pan-Americana cffcctua as suas impor-
tantes funcçõcs. Trata-se de uma resolução da 
confcrencia que, em toda a sua inteireza, pre-
cisa ser cumprida por intermedio da União 
Pan-Americana c que só assim poderá vigorar 
plenamente. Em consequencia disso torna-se 
necessário que a commissão funccionc em Was-
hington e que a União Pan-Americnna colloquc 
ao seu dispor todos os elementos necessários, 
inclusive alojamento e o seu auxilio pessoal 
nos trabalhos da commissão. 

Desse modo será possivel colligir para o be-
neficio da Sétima Confcrencia Pan-Americana 
o material que o assumpto exige c submetter 

á mesma confcrencia um relatorio completo 
por intermedio da União Pan-Americana, in-
clusive 11111 projecto dc tratado ou resolução. 

Além disso a importância do problema e a 
necessidade de rcsolvel-o sem demora e de 
maneira adequada justificam esta interpreta-
ção da resolução em questão. 

Havana, 1 de março dc 1929. 

(Assignado) Anlonin S. dc liustamanlc, Ja-
mes Brown Scolt, Victor M. Maiirlna. 

A presidente e membros da Commissão In-
ter-A 111 cri cana de Mulheres sentem-se felizes 
por poderem annunciar esta interpretação ao 
publico em geral, convencidos de que somente 
agora é que estão inichndo o trabalho de me-
lhorar a condição internacional da mulher 
neste hemisplierio, trabalho este que conti-
nuará, sem duvida, até que as mulheres tenham 
conseguido estabelecer cgualdade entre os ho-
mens e as mulheres cm todos os departamen-
tos da vida nas Américas. 

ftfes e 
Aquecedores 

A gaz e gazolina 
TODAS AS SENHORAS DONAS DJi 

CASA DEVEM CONHECER OS FOGOES 
A GAZOLINA, 0 COMBUSTÍVEL IDEAL 
E PARA ISSO PODEM PEDIR O NOSSO 
CATALAGO QUE DA' INSTRUCÇOES 
DE SEU FUNCCIONAMENTO, QUE E' 
F A C I L I M O , OU VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E ASSISTIR AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO ELEGANTES — PRÁTICOS — 
ECONOMICOS — SOLIDOS — ASSEIA-
I)OS — SEM P E R I G O A L G U M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO GENERO 
EXPOSIÇÃO — RUA LIBERO 

BADARO', 52 
PEÇAM CATALOGO 

T H E O D O R \V I I , L E & C I A . 

CAIXA POSTAL, 94 SÃO PAULO 
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O PAE 
A MÃE 
ASCREANCAS 

Para satisfazer 
a Iodos os paladarcs 

— poderá saborear o delicioso pão-de-Ió que tanto aprecia. 
— pode preparar os esquisitos bolinhos para a merenda. 

podem gozar do prazer de comerem doces e guio-
dices sadias e nutritivas. 

TODOS — os bolos, torias, pasteis, e as mais exquisitas massas ou 
delicias culinarias, poderão ser facilmente preparadas em 
;asa com o 

ROYAL 
Queira envi?r-me um exemplar 
das "Receitas Culinarias Royal" . 

P. 0 . LATHAH & CO. 
CAIXA POS'l \L m 

S. PAULO 

BAKING 
POWDER 

Nome 
Endereço 
Cidade ... 
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Confessionário feminino 
.1 vontade <: um elemento que contribuo pu-

ra se não succumbir quando os embates da 
vida nos csmunam com as suas imprevistas fa-
talidades? — CU-OPATHA. 

A vontade 6 a base do êxito, minha illustre 
leitora. 

Sem vontade mula se consegue, 
li' necissario sentir essa . força estranha 

(|ue impulsa e estimula, esse domínio do nos-
so eu que nos obriga a dizer quero quando 
uma idéa se esboça, que a faz tomar fôrmas, 
que remove todos os nshtaculos que se inter-
põem ao desejado fim. 

A força de vontade 6 tudo, minha senhora. 
O talento, disse Huffnn, é o resultado de 

uma longa perseverança. 
li' a vontade, firme, inabalavcl que conduz 

a effeitos seguros. 
O espirito quer e o corpo obedece. 
Demosthenes era desprovido de todos os 

dotes da oratoria. 
Sabe-se de espantosos esforços que o guin-

daram á eloqüência. 
0 estado mais miserável é o de não ter for-

ça de querer. 
Para Kant a vontade ó a primeira condição 

da saúde. 
K' uma faculdade que se pode desenvolver 

com a persistência. 
Nunca será demais incutir às gerações no-

vas o serem fortes no querer. 
Tende consciência de vós mesmos e ve-

ieis tudo que podeis ser. 
Quantos casos conhecerá V. Kx., conm 

aliás toda a gente, em que uma vontade sáe 
Iriumphantc das maiores dificuldades. 

Até as doenças fogem espavoridas dos que 
querem ter saúde, não pensando em enfermi-
dades. e deixando-se suggestionar pela bella 
idéa de (pie não tia mal que os attinja. 

Duma vontade completamente desenvolvi-
da nasce o caracter. 

Querer é poder. 
Quando um pensamento surge, lodo o va-

lor consiste na perseverança que leva ás mais 
eonsoladoras conclusões. 

A vontade é, pois, indispensável para se-
guir vida fora. 

Os que ás primeiras contrariedades suc-
euinbcni são os maiores desgraçados deste 
mundo. 

Grrthe conta o seguinte facto: "Km uma fe-
bre pútrida epidêmica que fazia grandes es-
tragos em volta de mim, achei-me exposto a 

um contagio inevitável: consegui salvar-me 
pela acção determinada de uma vontade fir-
me" . 

A vontade é por assim dizer o motor que 
desenvolve todas as energias para remover 
todos os obstáculos. 

K' ella que nos salva quando as tempesta-
des da vida ameaçam afundar-nos em abys-
mos de soffrimenlo. 

K' uma força que tudo vence. 
Incuta V. Kx. a seus filhos a idéa de per-

sistir sem confundir com a teima inútil. 
A vontade eslá sujeita a modificações eniuo 

a intelligeneia. 
li' preciso tornal-a flexível sem fraqueza 

e forte sem rige/.a. 
A seieneia, a reflexão, o rnthusiusmo não 

podem por si só dar aii homem a força de 
conseguir. 

K' necessário que a vontade impulse e de-
termine. 

Não é só um elemento a contribuir para 
nâo sueeiimbirmos. como V. Kx. diz na sua 
intelligente carta, e indispensável ã vida. ao 
progresso, condição esseneialissima para a 
vietoria. 

Sara Beirou 

TAPETES.LINOLEUMS 
A 0 V E I 5 ESTOFADOS E DE J U N C O 
INSTALLAÇÕES bE CORTINAS 
PAPEIS p. PAREDES TEKKOtSALUBKA 

ornam PRÓPRIAS 
S.PAULO SANTOS 

R STA.EPMIGEMIA 1 5 R.fiOCOMnERCIOM. 
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Os direitas políticos da 
mulher 

l'M DESPACHO 1)15 UM MAGIS-
TRADO FLUMINENSE 

O Juiz Oldcmur Pacheco, du pri-
meira vnrii cível cio Nicílieroy, deu 
|> scKtlinle despacho 11:1 petição • 11-
•I. Olympin Maradi ina da Silva <• 
OlKn Krancisra Ha.-bosa, as i |uacs 
pretendiam alistar-se como elei-
toras : 

" Indef i ro íi inelu.-ão da peticio-
nnriii, iln í . 2, nu alistamento elei-
toral tlesla capital. 

15sl::u filiado á corrente dos t jue ' 
sustentam a cspccialisação crescen-
te das mulheres nos misteres do-
misticos. Dado os nossos hábitos 
tradieio tes e os pr incípios a (pie 
obedece edi cação da mulher bra-
sileira, e Ia se concentra na mater-
nidade <| le, c aliás, na pllarse de 
Sá Pereira, "a sue fum-ção cxcelsa". 
Pode-se dizer tpic o lar é a sua 
categoria, como a dos corpos é o 

Para a mulher a maternidade é 
um acontecimento - o maior de 
sua vida. 

GOTTASCHAVES 
CURA IMSTÀNTÃÂEA DA DOR 

DE DCHTEB E OUVIDOS 

eotre os quaes um que é o seu favorito. 

I^ço u collecção dos sabonetesi 
fíosan e Oüvan separe o que lhe 
agradar, veja o numero no sello — 
está feita a escolha Na próxima vez 
é só pedir pelo numero. Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
experiencias porque os sabonetes 
Rosan eO/ivon têm 6 perfumesdif 
ferentes mas uma só qualidade:—a 
,'melhor-e me'horam a pelle de ma,-
Theira surprehendente. 

Vale, .a peng conhecer os 6 perfumes differentes dos 
•SABONETES 

GTivane R o s a n 
| PROTEGER A PELLE E' " P R O T E G E R A V I D A J 

Sob o ponto de vista constitucional, parece-
me que a regra é de não se presumir >os <1h 
riMtõs políticos da mulher, isto é, só se affir-
niani quando constam de lei expressa (Carlos 
Maxiiniliano, Conun. á Constituição Federal, 
nota 421). 

Ademais, varias tentativas houve na Con-
stituinte para conferir á mulher a prerogativa 
do suffragio, mas todas fri 
dendo alguns oradores que a id 
I rada", " fa ta l" e sobretudo "anarch iea" . 

Na especie, trata-se de uma mulher "casada" 
e sabido, que a mulher casada não tem sequer 
a plen.tude dos direitos civis, pois depende 
jurídica e socialmente do marido. 

Considero, portanto, nociva e anarchica a 
existência da sociedade conjugai, já tão per-
turbada por outros factores sociaes, o pedido 
de fl. ? ." 
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inverno Frio CEeííes 
"Chegou finalmente o inverno". E' o que ex-

clamam as elefantes paulistas e os ricos abafos, 
ao sentirem os primeiros dias de frio. Aquellas, 
pensando no triumpbo de suas pelles; estas num 
desejo do enlor de suas 

E' to- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
das. ricas maçai ficas 
pelles, se ostentarem em ^ 
toda sua galhardia, ellas 
(pie por muito estiveram i f s & . ^ à x ! v / 

"•*'^Jir ** k 
esquecidas reclamando ; X 
seu direito de vida. 

Falta-lhes a alma. E ' 
sabem por que sentimos ."m, 
com o frio um tremor V • -jj 
em todo nosso ser? Dei- \ 1 
xaram-nos nossas almas V:. i-
cpte piedosas foram aca- V,, 
lentar os abrigos que 
nós instinetivamente vamos procurar e cobrindo-
nos com seu corpo, fundimos nosso calor an delle 
e. assim, juntas; iiuiii gene-
roso dar e receber; sen-
timos mais a alma que se 
nos fugiu para melhor se 
nos dar. 

São historias estas, lendas 
que se contam na Rússia e 
nos polos, onde faz frio e as 
pelles constituem quasi que 
mna personalidade e «pie eu 
aqui estou a repetir por a 
estar sentindo verdadeira. 
Faz frio e se me tirassem 
o grande mantcau, estou 
certa de que me tirariam 
a alma. 

O inverno em São Paulo 
é terrível e pobre dc nós se 
não tivéssemos tantos bi-
chos a nos darem suas pel-
les. O uso dellas está ge-
neralizado em São Paulo, 
isto graças á maneira intel-
ligentc com que diversas 
casas no genero trabalham. 

Entre estas está a Pelle-
ria Wulff, que não cansa-
mos de recommendar ás 
nossas leitoras. 

Devido ao seu completo stock pode offcrecer 
artigos para todos os preços. 

Vimos ali riquíssimos manteaux de Vi/on 
petit gris, verdadeiras maravilhas. 

Jogos de gola e punhos para casacos em diver-
sas qualidades de pelles vimos um sortimento 

completo. 
Xossas leitoras não devem 

deixar de , visitar este im-
portante estabelecimento si-
to á rua Barão de Itape-
tininga, n.° 53, onde ficarão 
encantadas vendo os ricos 
WIZON, PETIT GRIS. 
ZEBELIN, KOLINSKY, 
MEINDEL AMSTER, RE-
XARDS, MARTA. TOPE 
PUTOIS, ENSCONSK, etc. 

E alem da variedade da 
escolha terão certeza da 
seriedade da casa. 
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FUNDADA POR VIRG1L1NA DE SOUZA SALLES 
O 1." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- A Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina" c um modelo ffl a "Revista Feminina" é redigida com eleva-
dujno de ser imitado. v ção de sentimentos e larguesa de vistas. 

A mulher cr iança é 
uma das piores coisas 

que existem no mundo e 
é um verdade i ro cr ime que 

eomettem algumas mães dando 
a suas f i lhas uma péssima educa-

caçâo, e pa ra conser-
varem a sua ju> entude, 

prolongarem a infant i l ida-
de < eslas, além do limite 

qu» a natureza marca e tornando-as para 
toda a vida uns entes absolutamente inúte is . 
Lemos, ha t'ias, um l ivro de uma escr ip tora 
inglesa, Jam; Itidgc, que descreve a tragédia 
de uma mulher mal educada por sua mãe . 
A mãe da protagonista dizia com alegria ás 
suas amigas qui a sua fi lha era sempre crian-
ça e que esperava que cila conservasse toda 
a vida esse in fan t i l idade . As mães que seguem 
este systema, pro longando além do racional , 
a infância de suas fi lhas, não proceder iam 
assim se lessem o l ivro da escr ip tora inglesa, 
li' na t i ral que as mães pensem em suas f i lhas 
como em cr ianças, e quantas vezes não ouvi-
mos uma senhora , refer indo-se a f i lhas de 
edade já madura , chamar- ihes pequenas, mas 
este habito i absolutamente inofensivo, se 
essas mães s uberem fazer de suas f i lhas mu-
lheres, digna desse nome, e não qt crerem fa-
zer vèr aos outros que as f i lhas são cr ianças . 
Na verdade, as rap rigas que não se tornam 
mulheres são quasi sempre tidas em pouca 
consideração pelos homens e g rande é a sua 
deficiência intellectuai . Ugumas vezes são 
graciosas — muitas veze , mesmo — mas de 
unia beileza ins ipida , porque não têm cara-
cter e o seu rosto não expr ime a menor indi-

vidual iduJe. São pessoas inúteis na vida 
de todos os dias e recusam-se a assumir 

responsabil idades, e m p u r r a n d o lodo o 
t rabalho que lhes compele para os 

outros, para os parentes e amigos. 
Não j que lhe falte a energia 

physica e a do espiri to, mas 
têm o habito, mulheres-

cr ianças, de fugir ás dif-
i c u l d a d e s , que são o 
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maior encanto da vi-
da, quando as vencemos, 
e a sua energia dispen-
dem-na em procura de di-
vert imentos e jogos frivolos. 
A mulher infanti l não só foge a 

asumir os pesos da 
vida, mas ignora tam-
bém o segredo de tomar 
parte nas alegrias, e assim 

está sempre descontente e infeliz prejudi-
cando-se a si própr ia , inútil para os outros e 
não poderá nunca agradecer a sua mãe, que 
por vaidade ou por um mal compreendido sen-
t imento affect ivo, a impediu de se lornar mu-
lher, no signif icado amplo e dignifica dor des-
ta pa lavra . Pa i a ser feliz é preciso a f l ron lar 
a vida com todas as suas asperezas e a crian-
ça que nunca colheu uma rosa para se não pi-
car nos espinhos não conhece o encantador 
pe r fume da flor. Faltar-lhe-háo as admiraveis 
exper iencias ua vida e em troca terá apenas 
conscivatto unia vã falsa e vasia juventude, 
l ia homens que ao depararem com um desses 
exemplares de infant i l idade se encantam e 
pensam que as dominarão, que farão dellas 
uma mulher-fillia e casam com cilas. O desen-
gano não tarda a v i r . A mulher-cr iança é 
em geral iniiilo mal educada e tem todos os 
capr ichos e todos os defeitos da pr imei ra eda-
ue : a desobediencia e a «revolta, são as suas 
caracter ís t icas . A mulher que o é verdadeira-
mente sabe sacrificar-se, adaptar-se ás cir-
cumstancias; a mulher-cr iança teiá sempre as 
maiores exigeneias, não querendo nem ao me-
nos inteirar-se se o mar ido lhas poite satisfa-
zer . Os seus br inquedos são as "toilettes ' ' e 
as modas, os divert imentos caros ou bara-
tos, as fuli l idades em que se despende 
muito dinheiro. Se são mães, t ratam os 
li 11. us como bonecos, interessando-sc 
por elles apenas como distracção, 
incapazes de se sacr i f icar po r el-
les e t ra tando sempre de os im-
pingir aos outros quando es-
torvam os seus divert imen-
tos. — MARIA DE EÇA. 
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O sccnlo (tcluul, pela uclividade febricitante que o rcdoéu, abriu um campo dc ncçào 
ãs c n cru ias d" mulher, muito mais vusto do que a sua próprio feminilidade estaria, tal-
vez, a exigir. 

Sccnlo dc uliliturismo, no dizer dc Mari use liaslic, ainda assim, no. decorrer dos 
seus primeiros acccmos, a mulher lem conseguido maravilhosos tritimplias nos domí-
nios moraes e no campo pratico da ucção. 

.\'o lirtisil, o femiiLiiismo lem encontrado () mais ardoroso ambiente, propicio às ma-
nifestações nobres aesse erguido ideal. 

.Vt.da apagada cotunma, em que escrevo semanatmcnlc, por mais de uma vez lenho 
tecido (oinnunlarios ali nades ao assumplo, por julgal-o digno do estudo e da finalgse 
a as cliles pensantes. 

Ainda hoje para o júbilo de minha emo ç(~l0i regislo o magnífico successo de Al da La-
fagcltc, em Alagou do Monteiro, listado da Puruhgbu, com a sua eslrêa no Tribunal do 
.lurg uaquetla ciuude, conseguindo a absolvi ção de um homicida, apôs uma defesa im-
pressionantes. 

Foi o lia a primeira mulher que, no sertão parahgbano veio para o campo da Justiça, 
batalhar pela causa da Liberdade. 

i< vê a /i ticuiuuc eu' testenuiunae o geiin^e triumpho dc A Ula Lufa gel te, guardando da-
mieim jtu/m.u no jury uuai /oeic c comuto oedora saudade, deliciosa saudade de tantos 
uni-mo.* ittutu.ios que nic cervurain lie uma admiração immerccidu. 

nune os site auvoguaos que alli irubuiimrum, u senhorinhu Alda esplendia pela 
bonmtue e peta iuieitu%.uviu, o que ucu togar a elegcrmol-u nossa ltainha, aproveitando a 
iCiituiuiiça icttz ue .unotno ralcuo, piumiuvo dos mais esperançosos. 

.ío terminar u sua defesa, a graciosa paiuhgbuna oeclumou umas quadras relativas 
aos st as uiicgtiuos, einocionanuo a numerosa assistência. .\ao querendo furtar ao teiior o 
piazer uc connecei-as, luinscrevemot-as auaixo, para que uo menos uesni vez, Miniaturas 
seja tiiununaaa por um aituculo uc üeUezw 

"Senhores! Pular eu devo 
Pela Igra de um poeta! 
(Jue discursar nao me atrevo, 
1 auto mais que sou discreiu. 

(Js arroubos da oraloriu 
Perdem paru uma canção. 
(Jue sempre alcançam vicloria 
Os eslos ao coraçao! 

Assim, permitii, senhores, 
(Jue nos ardores da liçu, 
A musa sacada flores 
Sobre o cotio da Justiça! 

Consenti que de meu peilt> 
— Ante u Justiça e a Verdade, 

Caule u musa, •:om respeito, 
Dando um viva à Liberduue.' 

(Juebrae, senhores jurados, 
.1 ulgemu o a aesvenluru 
(Jue prendendo os desgraçados, 
A esle mi zero tortura! 

Parti da cadeia as grudes 
.lo prisioneiro infeliz 
Que, lá das immensidudes, 
Deus vosso gesio bemdiz! 

Piedade — eis « flor que viçu 
— Lembrai-vos — no coração! 
Porque Deus fez a Justiça 
Irmã gemeu do Perdão!" 

Toda a emotividade dessa alma boníssima de mulher, concentra-se no ungnstioso apello 
que ' ssus quadras encerram, 

Porque Deus fez a Justiça 
Irmã gemeu do Perdão!" 

HAPTISTA CA li li AL. 

(Peixoto Sobrinho). 
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As boas amigas da Rcuislu Feminina. 
Só hoje me é possii si satisfazer o pedido 

que me fizerim, quanao me distinguiram, tão 
immerecidamente, como eubaixatriz desta 
bem iltustrada Revista, pura remetter a minha 
photographia, o que fuço ct m prazer. 

De ha muito que venho trabalhando pela 
Revista F eme fina com toda dedicação e cari-
nho, embora >ouco tenha feito relativamente, 
mas de um todo não perdi os meus esforços, 
pois aonde quer que esteja deixo conhecida a 
Revista Femenina. 

Nenhuma diffieul 'ade tenho encontrado 
em Pernambuco para inlroducção da illustra-
da Revista, dado o seu grande e elevado meio 
intelectual. 

A Revista Feminina já está bem conhecida 
em Pernambuco aonde è lida por um grande 
numero de famílias as quaes, por si, vão se en-
carregando de recommendal-a. 

Quem lêr pela primeira vez a Revista Femi-

nina, não deixa de procurar sempre os seus 
conselhos, a sua orientação sadia, toda de 
fundo religioso, como lambem aconselhar ás 
peuoas amigas como a orientadora do lar. 

Nella, luuo de bom se encontra, não só paru 
o recreio de espirito como lambem para as ne-
cessidades praticas da vida. Quem conhece 
ue perto como eu as dirigentes da Revista Fe-
minina, as suas tradicções de família sã e ver-
dadeiramente religiosa, nüo poue deixar ae 
proclamar bem ailo o qrande valor que fazem 
ú fan. '.lia brasileira, aunuo-lhe numa reviJa 
bem cscripta, bem orientada os seus aprovei-
ílaveis ensinamentos. 

Podeiiuo mesmo se dizer que no Brasil è a 
única no gênero. Aconselho, pois, a todas as 
mães ae família, a leitura desta illustrada Re-
vista, como elemento esesncial na insirucçio 
e bòa educação de suas filhas. 

Recife, 24—õ—929. 
ELODIA B. MACHADO. 
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M a s c a r a d a sen t imenta l 
f o r q u e o t e m p o é m a i s f o r t e 
que- u a m o r e a d ô r 
q u e a v ida e a m o r t e . 

Os b e l l o s v e r s o s de J o ã o J o s é L h o v e t v ibra-
r a m p a t h e t i e o s nu c a l m a p o r t e n t o s a d o e n t a r -
d e c e r . A e v o c a ç ã o d o v e l h o C r o n o s , i n e x o r á -
ve l . poz u m f r i o n o a m b i e n t e , eoiu e s s a f r i eza 
q u e p r o d u z i a m a s p a l a v r a s d o s p r o p h e t a s n o s 
b a n q u e t e s b í b l i c o s . Lola F a r f a n e N i n a F o n -
s e c a c a l a v a m - s e . L u l u ' a n i m o u J u l i t o a c o n t i -
n u a r . 

— B o m , a c a b a s u a h i s tor ia , e s t a v a m o s 
q u a n d o D o r o t h y C a z a l l a . . . 

E m q u a n t o f a z i a m e s t e p e d i d o a J u l i t o , e s -
t e s o r r i a i n t e r i o r m e n t e a n t e a q u e l l a s s e -

n h o r a s p a r a q u e , n o q u e diz r e s p e i t o a velhi-

ce. j á e s t a v a a d o m i n a r ; e c o m o A l e x a n d r e 

T h e r m o p o l i s , o p h e b o g r e g o p r e s e n t e a d o p e l a s 

s e n h o r a s , n ã o o u s a s s e , t i rava o u s o d a p a l a -

vra e n a r r o u c o m e m p h a s e l i t e r a r i a : 

— C o n t i u u r e i a h i s t o i i a d e n o s s a a m i g a . 

P o i s é o c a s o q u e , al l i r e f u g i a d a , D o r o t h y 

s e n t i a . . . q u e s e i e u ! 1011a m e s m a n ã o d e v i a 

s a b e l - o . U m dia d e p r i m a v e r a , e m q u e m a i s 

s o b r e s a h i a a h e r e s i a t laquel le i n t e n t o d e t r a n s -

f o r m a ç ã o , e u e s p e r a v a . Os s r s . já s a b e m o 

q u e e r a a c a s a . N o p r i m e i r o a n d a r a v a r a n d a 

de p e d r a s c o m j a r r o s de m a r e o r e . o- j a r d i m 

t r a t a d o ( ia d i z e r d e f o r m a d o , e m e p a r e c e u e x -

c e s s i v o ) á f r a n c e z a ; o s g r a n d e s v i t r a e s q u e 

d e i x a v a m v ê r o s s a l õ e s i n u n e n s o s c o m m o v e i s 

m u i t o d o s é c u l o X V I I I , p r o d u z i a m , p o n d o b ô a 
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v o n t a d e , a i I l u s ã o ; i s t o é , a I l u s ã o c o m p l e t a , 
n ã o , q u a s i i l l u s ã o . P o r é m a 1 I l u s ã o e r a p o s s í -
ve l . O p e q u e n o pa lac io , r e d u z i d o m u i t o r e d u -
z id •), c o m o e s s a s r e s i d e n e i a s d. s p r i m e i r o s 
B o u r b o n s , c o m o G r a n j a o u R i o f r i o , c o n s e r v a -
va a a d u s t e z h e r m e t i e a d e u m p e n i t e n t e s o b 
o b o r i d o d i s f a r c e d o l i i s t r i ã o . M a c i s s o e c ú b i -
co , l e m b r a n d o o E s c u r i a l , n ã o ia b e m c o m a 
e l e g a n c i a f a l s a m e n t e m y t h o l o g i c a d e u m I,e 
N o t r e , q u e d u a s g e n ç õ e s j á c o m e ç a v a m a 
a d o p t a r . 

D o s e v e r o p r o j e c t o , v a g a m e n t e c o n t a g i a d o 
á s v e z e s d e u m i t a l i a n i s m o R e n a s c i m e n t o p o u -
c o f i c a v a d e p é . D i r s e - i a q u e a s d u a s g e r a -
ç õ e s h a v i a m r i v a l i z a d o e m a p a g a r a s g r a c i o -
s a s g r i n a l d a s d e f l ô r e s . o s e m b l e m a s a l | i e s -
q u e c i d o s p o r u m C u p i d o t i m i d o d e u m a P o -
m o n a g e n e i s a . E m h o n r a d a v e r d a d e , d e 
l a e s h e r e i a s ó u m a p a r t e m u i t o l e v e d e c u l -
pa c a b i a a e l l a n a p r o f a n a ç ã o . 

Q u a n d o c n e g o u ali'*, já o O l y m p o d e m á r -
m o r e t r i u m p h a v a n >s a r r e d o r e s , a s a c a c i a s e 
o s r o s a e s e f o n t e s g a l a n t e : s u s s u r r a v a m . . . 

N ã o t e n c i o n o u m o d i f i c a r t u d o a q u i l l o , s i -
n ã o q u e m a i s a g g r a v o r a s c o u s a s c o m a s u -
p r e m a c i a d a s m o d a s ( u e e m F r a n ç a i m p l a n -
t a r a m P o m p a d o u r , D u h a r r y , Mar ia A n t o n i e t -
ta e a L a m b a l l e . 

T m h a , a p e z a r d e t u d o , q u e s e r j u s t o , a c o n -
s I l iou J n l i t o , b a n a l , e r e c o n h e c e r q u e p o s -
s u i a n i a q u e l l a s m o d a s u m t a n t o i n e f f a v e i s , 
i n i m i t á v e i s , ' e n c a n t a d o r a s , s u p p r i m i a i n a v e -
l h i c e q u e e s t a v a f a z e n d o f a l t a á b ô a p o b r e 

(! a z a 11a. 

(.'om e l l a s , 
d e u m s a l -
t o p a s s a v a 
da e s t h e t i c a 
e v o c a ç ã o 

d a s V e n u s . 
d a s D i a n a s 
e d a s Mi-
n e r v a s , á 
c a r i c a t u r e s -
c a i r o n i a 
d a s s r a s . 
T r o t a c o n -
t o s ( T r o l -
t e - c o n v e n -
t s ) . 

E e l l a , 
p r o s e g u i u 

e l l e a n a r -
r a ç ã o , s o -
z i n h a , r i ca , 

q u a s i f e l i z , e s t a v a d e c i d i d a a n ã o e n v e l h e c e r , 
a s e r s e m p r e j o v e m , b e l l a , a d o r a d a ; a r e c e -
b e r a h o m e n a g e m d o d e s e j o d o s h o m e n s e da 
i n v e j a d a s m u l h e r e s . 

C o m o n a c i d a d e , o n d e , c o m e ç a n d o p e l a luz , 
h a t a n t a s c o u s a s c r u ' a s , s e e n v e l h e c e , d e c i d i u 
q u e a s g r a n d e s c i d a d e s f o s s e m p a r a e l l a s c e -
n a r i o s p r o p í c i o s o n d e l u z i r ; p o r é m q u e a q u e l -
le p a l a c i o ( a m p e z i n o f o s s e o r e f u g i o e a c l in i -
ca , a c e l l a o n d e a c h a s s e paz p a r a s e u e s p i r i t o 
e o l a b o r a t o r i o o n d e p e r e n n e m e n t e r e f i z e s s e 
s u a j u v e n t u d e . 

A l l i v i v i a q u a s i t o d o o a n n o , e a t é a l l i i a m 
o s f i e i s , c r e a n d o a o r e d o r d e l i a m o d o s d e De-
c a i n e r ã o g a l a n t e . E c o i n p r a z e r - s e j u n t o a o s 
v e l h o s s á b i o s , q u e s e m o q u e r e r , n o e n c a n t o 
d e s u a c o n v e r s a d a v a m - l h e o s s e g r e d o s d e B a i -
leis, a rainl- . de S a b a d e S a l a m b ô , a a m a d a d o 
S u l f e t a d o Alar; d e (" leopatra , a c u l p a d a da 
p e r d a da b a t a l h a d e A c t i n u m , e a s d e T h e o d o -
ra, a a m a v e l a l l u m e u s e d e g l a d i a d o r e s , g u a r -
d a r a i r o n i a e y n i c a e d i v e r t i d a d e P o p o A l e n -
c a r , t ã o c h i c ! t ã o a m e n o ! t ã o m o d e r n o ! e a o 
m e s m o t e m p o c a m a r a d a i n s u b s t i t u í v e l de l o u -
c a s c o r r i d a s . 

E fo i n u m a d e l l a s j u s t a m e n t e , q u a n d o a 
A v e n t u r a ( a s s i m , c o m m a i ú s c u l a e t u d o ) c h e -
g o u e m s u a e x i s t e n c i a . 

U m a n o i t e n a c idade- . . . N o c a m p o c h o v i a , 
e s t a v a e l l a t r i s t e , e c a s u a l m e n t e s ó z i n h a s e n -
t iu d a q u e l l a s c h a m m a s d e c a l o r q u e a l e v a v a m 
a c o r r e r , a v i v e r u m a s h o r a s d e v e r d a d e , s e m 
n a d a q u e d e f e n d e s s e s u a m y s t i f i c a ç ã o , s i n ã o 
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p c r i l o - o era c o n t a c t o c o m a r e a l i d a d e . N o i t e 
c?.f *tavri 1 e s c a , n o i t e r u i d o s a , e a l o u c a d a , u m 

l:'s-:civn e a n i m a l ; n o i t e s e m s o n h o s , p o -
c o m ' v e n t i r a s . E 110 h a i l e de m a s c a r a s , 

» sn fto' arrnptnr, s o a t r i u m p h o d iver-
. , , . . . r - i j - c s p i o . A n t n s u " p " e s e n r a h o u v e 
,. ... 0 o " t ' u i s i r s m o o u f e r v o r a d m i r a t i v o e 
d o s c o n c a r t c d o , c o m o a e ^ l o r i o r i s a r ã o d o de-
l e i t e q u e c a u s o u e m n ' s o a r o m a q u e s e ex l ia-
la d e u m a v e l h a cai-:a d e s a n d a l o q u e guar-
d a s s e f l tr-es p o r m u i t o t e m p o . 

H a v i a e s c o l h i d o u m e n f e i t e d e s u a p r i m e i r a 
j u v e n t u d e , u m a d o r n o c o m q u e d e r a s e u s pri-
m e i r o s p a s s o s d e m u l h e r , u m a d o r n o p a s s a d o 
d e m o d a s e m SPI- a n t i g o , que , g r a ç a s á p r e s s ã o 
d o c o r p i n h o . m u d a v a a s i l u o t a , u m v e s t i d o de 
s e d a s e v e l h u l o s , d e p e n n a s e b o r d a d o s . Ia 
c o m o u m a s e n h o r a d o a n n o 0 5 . 

P o r é m o e s q u i s i t o , o p r o d i g i o s o , e r a q u e 
a s s i m , e m v e z d e s e r o t r a j e c o m o q u e nota 
p r i n c i p a l d o s s e u s c i n c o e n t a a n n o s , e m c o n t a -
c t o c o m s u a p o r t e n t o s a j u v e n t u d e , q u e N i n o n 
d e L e n c l o s l h e i n v e j a r i a , f a z i a - s e d e l i c i o s a -
m e n t e a n a c l i r o n i c o , u m a m i n i a t u r a o u g r a v a -
do a n t i g o . E l l a e r a j o v e m , j o v e m s e m p r e . E 
n a q u e l a j u v e n t u d e . . . 

F o i u m e n c o n t r o n a t u r a l s e m m a i s a l c a n c e 
que u n s p a s s o s d e b a i l e , u m a s p a l a v r a s g a -
l a n t e s e u m a s f u r t i v a s c a r i c i a s , t ã o l e v e s q u e 
n ã o p a s s a r a m d o s l i m i t e s q u e l h e s f i x a a v i d a 
s o c i a l . A s s i m m e s m o , m u i t o j o v e m , m u i t o 
n o v o , c h e i o de f e r v o r e s , qu iz q u e o r e f l e x o fos-
s e u m a i m a g e m , e i n s i s t i u . S u b j u g a d a pela 
a v a l a n c h e d a q u e l e a m o r q u e s e n t i a c r e s c e r , 
fo i p r i m e i r o s i n c e r a . E l l e era u m a c r i a n ç a ; 
e l l a j á n o s l i m i t e s d a v e l h i c e . . . N ã o a c r e d i -
t o u n e l l a . O q u e e r a u m a c o n f i s s ã o s i n c e r a 
t o m o u - o p o r u m a g r a c i o s a a m a b i l i d a d e i m p o s -
ta p e l o l u g a r e o t r a j e . 

P o r é m n o d i a s e g u i n t e , era p l e n o d ia , a t o d a 
luz , e r a i m p o s s í v e l o d i s f a r c e , e m u i t o s i n g e -
la . m u i t o ch ic , p o r é m m u i t o m o d e r n a t e v e que 
s e a p p r o x i m a r c o m . . . a v e r d a d e . 

E l l e n ã o a a c r e d i t o u , a s s i m m e s m o . Era 
m u i t o m o ç a , m u i t o b e l l a , e e l e a a m a v a . E l l a 
r e s i s t i u e a s s i m , d i a p a r a d i a ; o e n t h u s i a s m o 
d e l l e , o s e u f e r v o r , á s u a m o c i d a d e o p p o z . . . 
a v e r d a d e , a v e r d a d e , q u e n ã o e r a a c r e d i t a -
d a ! 

P a r t i u p a r a o r e f u g i o , e c h o v e r a m a s c a r t a s 
c o m s u p p l l c a s , c o m i m p l o r a ç õ e s , c o m i n v o c a -
ç õ e s . 

N ã o c e d i a ; p o r é m , p o u c o a p o u c o d a v a - s e 
e m s e u e s p i r i t o u m p h e n o m e n o e x t r a n h o . A 
m o c i d a d e j á n ã o e r a u m a i l l u s â o p a r a e n g a n a r 
o s o u t r o s , s i n ã o c o m o u m í o g o c o b e r t o d e c in-
zas . quas i a p a g a d o , e q u e de i m p r o v i s o , por 

c a u s a s s e c r e t a s , e s t a l a - s e n u m a c h a m m a f o r -

m i d á v e l . 

A m a v a - a t a m b é m , e s e n t i a a t e n t a ç ã o d e 

c o r r e r o s p e r i g o s d a a v e n t u r a . F o r a m i n ú t e i s 

r s p a l a v r a s d o a m i g o que , c y n i c o e c r u e l c o m o 

s e - p r e , l h e f a l a s s e d o p e r i g o d e s e d e i x a r e n -

g r n a r por u m a m e n t i r a d e s t i n a d a a e n g a n a r 

os o u t r o s . 

E l l e era m u i t o m o ç o , d e o u t r o m u n d o : u m 
a v e n t u r e i r o ; p r o c u r a r i a d i n h e i r o , u m a s a h i d a 
q u a l q u e r 11a v i d a , u m a v i c t i m a . . . 

T u d o fo i i n ú t i l ; d e c i d i d a , c e d e u ; a b r i u - l h e 
o q u a r t o d e B a r b a - A z u l . . . V e n d e r - l h e - i a s e u 
s e g r e d o , d a r - l h e - i a a c h a v e , e d e p o i s . . . 

D e r e p e n t e , n o h o r i z o n t e , u m a m a n c h a n e -
g r a h a v i a d o b r a d o a c u r v a d o c a m i n h o , e tor« 
n a n d o - s e m a i o r a m e d i d a q u e s e a p p r o x i m a v a , 
c o n v e r t e u - s e n u m a u t o m o v e l g u i a d o p o r u m 
h o m e m . E l l e ! 

P o z - s e d e pé , a t r e m e r , a r r a n j o u - s e , e d e u 
a l g u n s p a s s o s a o e n c o n t r o d o r a p a z q u e s u b i a 
a e s c a d i n h a a s a l t o s , c o m a a l e g r e i n c o n s c i e n -
c i a d a m o c i d a d e . 

P e r c e b e n d o s u b i t a m e n t e a f i g u r a f e m i n i n a 
q u e d e s c i a p a r a e l l e , d e t e v e - s e . P a r e c i a p e r p l e -
xo , i n q u i e t o , c o m a s ú b i t a p e r t u r b a ç ã o d e 
q u e m s e e n g a n o u e m u i t o t a r d e , d á c o n t a d o 
e n g a n o . 

E l l a , q u e d e s c i a a s e u e n c o n t r o a l e g r e , e s -
p e r a n ç o s a , "fe l i z" , c o m e s s e p r o d i g i o s o d o m d e 
p e r c e p ç ã o p r o p r i o d a s m u l h e r e s q u e v i v e r a m 
m u i t o , a c a b a v a d e s e c o n v e n c e r d a t r a g é d i a , 
d e " c o m p r e h e n d e r " . H a v i a - s e e n g a n a d o ! A 
f i g u r a a m a d a e j u v e n i l , a p e z a r d a s u a c o n f i s -
s ã o n ã o e r a e l l a ; e r a u m a a b s t r a c ç ã o q u e s u -
b i t a m e n t e s e t o r n a r a v e r d a d e . 

N a c r u e l d a d e i m m e n s a da r e v e l a ç ã o s e n t i u 
u m a d ô r a t r o z , o d e s e j o d e s e s p e r a d o d e g r i t a r 
s u a d ô r a o s q u a t r o v e n t o s , d e e s p a n t a r o m u n -
d o c o m a p e n n a d o s e u d e s e n g a n o . 

C o m u m e s f o r ç o s o b r e h u m a n o d o m i n o u - s e , 
c a u t e r i z o u a f e r i d a c o m o f e r r o q u e n t e d a 
v o n t a d e . C o r t o u , e x t i r p o u a d ô r e s p a n t o s a e, 
e s t e r e o t y p a n d o n o s l á b i o s , u m s o r r i s o q u e 
q u i z s e r j o v i a l e fo i s i n i s í r o , c o n t i n u o u a d e s -
c e r e m d i r e c ç ã o a s e u h o s p e d e , q u e , i m m o v e l , 
p e r m a n e c i a p e r p l e x o . 

A o c h e g a r a e l l e , d e p o i s d e u m a p a u s a q u e 
f o i c o m o u m a t r é g u a c o n c e d i d a á s u a e s p e -
r a n ç a f a l t o u , e x t e n d e n d o - l h e a m ã o , c o m u m a 
g r a ç a m u n d a n a , a f f e c t a d a e q u a s i s e m g e l t o . 

— A d m i r a - m e d e n ã o v e r a " D o r o t h y " , n S o 
é v e r d a d e ? N ã o c r e i a q u e e l l a f u g i u ; m a s . . . 

F a l a v a l e n t a , e s p e r a n d o s e m p r e , u t e r r a n d o -
se á chi m e r a d e u m r e c o n h e c i m e n t o . N a d a . 
S o f f r i a . s o f f r t a a t r o z m e n t e c o m u m a d ô r d e 
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desorientação; a dôr da desconhecida. Nada: 
dir-se-ia que um lliaumaturgo cruel Unha 
apagado para sempre do cerebrr delle, aquel-
la imagem. Ella agonlsava num eterno deses-
pero fero/.. Afinal, uni mando-se, um sorriso 
pallido floresceu-lhe nos lábios, e com voz que 
quiz tornar firme, porém que se quebrava a 
tremia, falloti: 

— Como sinto que se tenha ncommodado! 
"Dorothy" queria vêl-o; p o r é m . . . uma cha-
mada urgente . . . sua t i a . . . tia R o s a . . . mui-
to doente . . . Outro d i a . . . Vou lhe escrever... 
Desculpe-a: foi tudo uma brincadeira . . . 

Como elle fizesse um gesto de incompre-
hensão. pensou dever insistir ainda: 

— D e s c l p e . . . 15' tão criança! Ha de lhe 
escrever. ;or» não sei se terá que ir com 
sua tia ;í S tissa. 

O galã. p-inteiro havia reflectido no seu ros-
to. vivíssima contivriedade, até um pouco de 
impaciência; depois tédio, iborrecimento. Ri-
la accrescenioti ainda: 

— Como eu não qu ;ria que o sr . tivesse 
uma decepção, quiz dizer-lhe. e levantei-me 
para isso. Desculpe-me estou doente. 

Olhou-a 110 rosto, stava muito palida. os 
c lios fundos e os lábios apertavam-se num 
rictus doloroso. 

Quiz ser auavel. corlez e murmurou: 
— Fez mal em se incommodar. . . e galante 

assegurou: "Dorothy" parece mui .o com a v: 
nhora. 

Estremeceu sobn -aliada, e afina! riu si-
nistramente: 

— Minha f i l l i a? . . . Sim; parece muito 
commigo. Faz vinte e cir .50 annos, ta lvez . . . 

— Vê-se que é da família, assegurou ama-
vel ainda. 

Depois inclinou-se, beijou a aão que lhe 
estendia e, subindo ao autoniovel se afastou. 

Ella permanece ainda de pé rigida como 
u n a cataleptica. .0111 o mesmo soriso este reo-
typado na bocca. Afinal viu-o desapparecer 
e penetrando 110 seu "boudoir", deixou-se ca-
liir 110 soff tiritando. 

Havia começado a ser velha! 
O frio parecia ter invadido os assistentes; 

Lulu' poz a capa de pelles; Nina Fonseca en-
íronhou-se nas almofaclas e Lola Farpan, mui 
"gigolete" ajoelhou-se 110 chão. 

Julito porém, foi cruel: 

— Pobre Dorothy! exclamou. Foi o ultimo 
resplcndor da sua juventude, q u e . . . por 
muito tempo, haviam crido ser eterna. De-
pois desappareceu, se apagou, e quando torna-
mos a sabor dela, estava no Sanatorio onde 
moreu louca. 

— E é, resumiu elle. que com o tempo não 
se brinca. 

Antônio do llojos c Vincnt. 

ECHOS DA MODA 
Os dois í'rimdi'S pólos da moda feminina nn 

Kuropa são Paris e Vicnna. Dizem a ultima 
palavra. Impõem os seus modelos. O domínio 
de Vicnna i tão Brande que, durante a guerra, 
quando começaram o boycolt cias mercadorias 
de origem allemã, vciu a se verificar que a 
grande maioria dos figurinos de Paris era fei-
ta em Vicnna. Paris 6 cidade mundial e que 
melhor eslá cm ligação com o resto do mundo, 
('.nino a inidineltc parisiense, a coslureirillha 
de Vicnna tem vivaeidade, espirito inventivo 
em matéria de futilidades e sobretudo graça. 
E a graça c a deusa da bcllcza moderna. Quem 
visitou Vicnna. quem viveu o encanto das suas 
alegres, ouviu o grito dos seus garotos, em-
briagou-se na valsa das suas operclas, espiri-
tualizou-se no canto das suas igrejas maravi-
lhosas c, sobretudo, sentiu a graça faceira das 
suas mulheres, não pode duvidar 11111 momen-
to de que na verdade Vicnna é a cidade da mo-
da e da elegancia. Vicnna e Paris são as rai-
nhas do bom gosto lio vestir. Os seus costu-
reiros são tyrannos (jue imperam sobre o mun-
do todo. 

E que nos dizem estes tyrannos sobre a mo-
da aclual? Muito simplesmente que o "com-
plct" ou melhor .dito, o "ensemble" deverá do-
minar agora lia primavera e 'io verão, na Eu-
ropa . O manto coniniuni de verão recebeu 
unia declaração de guerra. Nada de manlo es-
pecial. O manto somente deverá ser um desdo-
bramento do proprio vestido, no mesmo tecido 
e algumas vezes na mesma còr . 

Para a manhã deve-se usar o vestido com 
blusa simples e frouxa e casaco condizente. 
Os casacos devem ser soltos e molles. Não de-
vem ter forro e dispensam mesmo em alguns 
casos de .ibotoadura. Devem vòar livres, ao 
vento da estação. 
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CASOS cunicos 
nos 

SAnATORIOS DC LUXO 

Descansa depois de ter jogado muito 110 golff na ro-
leta. tio amor e 11a bolsa. Actualmcnte torna-o'doente 

a idea de "sustentar" tuna partida em pé. 

Tem um ficado "Pa té 
de gras" , um rim tão 
aereo como um dirigi-
vcl, hiperbólicas cuja-
>iuec;;s o extraordina-
rias acideccs. Apezar 
«le tudo e um rico ty« 
l»o. Falia de política, 
commenta o mais re-
cente escandalo social 
e o «|t:e ê mais curioso 
repete todas as piadas 
e graçolas dos artistas 
baratos de baratas re-
vistas. O dircctor do 
Sanatório o tem de s<«-
brolho. pois s-die que 
os doentes a quem vi-
sita só tèm vida para 

unia semana. 

Romancista de f ama . 
Como ê homem genial, 
os corredores se en-
carregaram de "verna-
enlisar" as vinte obras 
que publicou. Isto não 
impede que fallc fre-
qüentemente do "seu 
talento", de "seus li-
vros", dc "seus admi-
radores", c «me julgue 
c o m o resultado «Io 
"atrazo do ambiente" o 
fracasso do seu ultimo 
livro: " A costureirinba 
«m os crimes do capi-
tal ismo". Prepara um 
tomito de versos: "Al-
ma dc vasilha" do qual 
já se conhecem alguns 
com musica dc tango. 

O desenhista surprchcndett este 
grave grave doente 110 momento 
em que lhe levam o almoço. A 
pliysionumia do "clinico" revela 
que está muito doen te . . . de fome. 
e que se propõe dar bòa conta das 
carnes, l i ' um dos mais dignos 

dc compaixão. PobrezinhoI 

Autor dramatico de altos vôos. A crescente influencia do 
"batnclan" o torna doente. Diz que o theatro é "bastardo". 
Apezar disso foi ao Sanatorio planejar uma revista "com 

pernas c t u d o . . . " 

Ultra-esporlista. Isto 
quer dizer que pratica 
todos <>s esportes e que 
si agora trata das ul-
timas contusões, não 
impede meditar cons-
deliciosamente sobre o 
proxinio rccord que 

intenta bater. 

Doente dos nervos. Drscança da 
enorme fadiga de não fazer nada «> 
da pi eoccupaçfio não menor dc ter 
que gastar dez contos de renda men-
sal. Considera-se uma v ie t ima . . . 
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O h e r o e d a h i s t o r i a m a r a v i l h o s a e , a o d e -
m a i s , v e r í d i c a , q u e v a m o s c o n t a r , d e v i a s e r 
n a t u r a l m e n t e ; r u a n o ; u m p e r u a n o l a n g u i d o 
e b e m parec idr ; j o v e m , p a l l i d o e p o b r e ; t o d o 
f o g o e d e l i c a d e z a ; t o d o p a i x ã o e m e l a n c o l i a ; 
t o d o b o n d a d e e despi-- n d i m e n t o : s e n t i m e n t a l e 
c o n t r a d i t o r i o c o m o u m l e g i t i m o d e s c e n d e n t e 
d o s I n c a s . 

C h a m a v a - s e C a r l o s d e i R ) y P f g u e i r o a e t i -
n h a v i n d o a P a r i s m u n i d o a p e n a s d a s u a c a r -
t e n r a d e j o r n a l i s t a q u e o a c r e d i t a v a n a q u a l i -
d a d e d e corr e s p o n d e n t e d o " E l E c o " , d e L i m a . 

D u r a n t e o s p r i m e i r o s t e m p o s t i v é r a d e l u -
c t a r d u r a m e n t e . C o n h e c e u a f o m a , o f r io , a s o -
l e d a d e . V a g a n d o d p r a ç a e m p r a ç a , c o m p u -
n h a p o e m a s , p a r a a q u e c e r a m i s é r i a , e m q u e 
f a l l a v a d e p r i n c e z a s m o r e n a s , d e p a l a c i o s s u m -
p t u o s o s e d e f e s t i n s o p í p a r o s . Q u a n t a s v e z e s 
c h o r o u l a g r i m a s a m a r g a s d e d e s e s p e r o a n t e a 
d e r r o c a d a d a s s u a s i l l u s õ e s , d o s s e u s m a i s 
q u e r i d o s s o n h o s , d a s s u a s m a i s p r o m i s s o r a s 

e s p e r a n ç a s ! Q u a n t a s v e z e s s e n ã o d e b r u ç o u 
s o b r e o v a r a n d i m d e u m a p o n t e , s o n d a n d o c o m 
o s o l h o s , a s a g u a s t u r v a s d o S e n a , c o v a r d e de -
m a i s p i r a s u i c i d a r - s e e m i s e r á v e l d e m a i s p a r a 
n ã o p e n s a r n o s u i c í d i o ! 

A g n r i , p e l o m e n o s , t i n h a q u e c o m e r e o n d e 
d o r m i r . V i v i a n u m a m a n s a r d a e m M o n t p a r -
n a s s e , e m c u j o s c a f é s e c e n a c u l o s e n c o n t r a v a 
m a t e r i a l a b u n d a n t e p a r a a s s u a s c h r o n i c a s 
a m a v e i s e l i g e i r a s d a v i d a l i t t e r a r i a d e P a r i s . 
A l g u n s a m i g o s r i c o s , q u e v i n h a m d e v e r a n e a r 
n a A l s a c i a o u e m N i c e , f o r n e c i a m - l h e m o t i v o s 
p a r a d e s c r e v e r , s e m o s t e r v i s t o , o s c a s i n o s e 
p r a i a s e l e g a n t e s . 

D e l R i o y F i g u e i r o a v i v i a s e m n e c e s s i d a d e s 
d e m a i o r . L e v a n t a v a - s e m u i t o c e d o , q u a n d o 
t o d o P a r i s d o r m i a a i n d a , g o z a v a d o a r f r e s c o 
d a m a n l i a n , s u b m e r g i a - s e n a c o n t e m p l a ç ã o d o 
g l o r i o s o e s p e c t a c u l o d a a u r o r a , c o n v e r s a v a c o m 
a s e s t r e l l a s m o r i b u n d a s , c o b r a n d o e m t u d o is-
s o i n d o m á v e l e n e r g i a p a r a s e c o n s a g r a r a o t ra -
b a l h o c o m o e n t h u s i a s m o d e u m n o v i ç o . 

H a v i a d i a s , p o r é m , e m q u e s e d e i x a v a f i c a r 
na c a m a a t é m a i s t a r d e , e s p r e g u i ç a n d o - s e , d i -
z e n d o , e m v o z a l t a , l a r g o s m o n o l o g o s t r á g i c o s , 
e s a h i a a p a s s e a r p e l a s r u a s (le P a r i s , e n t r e o s 
t h e a t r o s . o s p a l a c i o s e o s l u x u o s o s b o t e i s , s e m 
uni f r a n c o n o b o l s o e s e m u m g o r g e i o d e a l e -
g r i a n o c o r a ç ã o . 

N u m a t a r d e d e s s a s , f o i c a h i r , p a r a d i s t r a -
h i r - s e , n o C a f é "Str ix" , o n d e se r e u n i a m o s 
s e u s c o m p a n h e i r o s d e b o h e m i a . 

J a c q u o t , o p o e t a , p r o p ô z q u e s e f o s s e p a s s a r 
a n o i t e n o " C a r r o d e O u r o . F i g u e i r o a n ã o t i -
n h a a m a i s p e q u e n a i d é i a d o q u e f o s s e e s s e 
" C a r r o d e O u r o " . 

— E ' u m d o s " c a b a r e t s " m a i s a l e g r e s d e 
M o n t m a r t r e — e x p l i c a r a m - l h e o s a m i g o s . 

— E q u e v a m o s f a z e r l á ? 
— Ora e s s a ! D i v e r t i r - n o s . 
— V e m c o m n o s c o — d i s s e J a c q u o t , e m t o m 

d i c t a t o r i a l — A l l i h a m u l h e r e s , m a s c a r a s , a p a -
c h e s g e n u í n o s , m u s i c a , c h a m p a g n e . . . 
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D e l R i o y F i g u e i r o a f ez c o m a m ã o u m g e s t o 
d e d e s p r e z o . P e n s a v a c e i a r , e s s a n o i t e , s ó z i -
n h o . c o m o s u a dôr , e m b r i a g a r - s e c o m o v i n l i o 
a g r o - d o c e da s u a m e l a n c o l i a . 

Os a m i g o s t r a t a r a m d e c o n v e n c e l - o — cab ia 
n e v e , era e m F e v e r e i r o , m e z d o s g r a n d e s bai-
l e s — d e q u e a s c i d a d e s m e n o s c o s m o p o l i t a s 
q u e P a r i s s e f e s t e j a v a , n e s s e d ia . o Carnava l , 
s o b r e t u d o n a s p e q u e n a s , r o m a n t i c a s e i d y l l i c a s 
c i d a d e s d o S u l . e m V e n e z a . R o m a , Co lon ia , a 
S a n t a , e a t é m e s m o e m L i m a . n o P e r u ' . 

F i g u e i r o a a r r i s c o u t i m i d a m e n t e a s u a u l t i -
ma c a r t a d a . 

— N ã o t e n h o d i n h e i r o . 

— Mas , p e q u e n o , d e i x a - t e d e t o l i c e s ! — c o n -
t e s t a r a m t o d o s , e m c ô r o — N ã o é por e s s e m o -
t i v o q u e a g e n t e h a - d e d e i x a r d e d i v e r t i r - s é . 

F i g u e i r o a n ã o c e i o u , e s s a n o i t e , s ó z i n h o c o m 
a s u a dôr . n e m se e m b r i a g o u c o m o v i n h o a g r o -
d o c e da s u a m e l a n c o l i a ; s e n ã o q u e , p e l o con-
trar io . s e e n t r e g o u a u m a a l e g r i a v e r d a d e i r a -
m e n t e d e s p r e o c c u p a d a , g r a c i o s a e b o h e m i a . 

D e p o i s d a s d u a s p r i m e i r a s g a r r a f a s de c h a m -
p a g n e . j u n t o u - s e a o r e d e m o i n h o d a s d a n ç a r i -
nos q u e d a v a a o " c a b a r é ! " u m a n o t a t ã o v iva 
d e a n i m a ç ã o e côr . S u a c o m p a n h e i r a d e d a n ç a 
era u m a j o v e m z i t a d e t e z m o r e n a , c u j o r o s t o 
s e m i - o r c u l t o pe la p e q u e n a m a s c a r a , s ó d e i x a v a 
t r a n s p a r e c e r a bocca d e u m v e r m e l h o p u r p u -
reo e o m o n t o o v a l a d o e f i n o . 

A c o n v e r s a e n t r e F i g u e i r o a e a m o r e n a e b l -
leza m a s c a r a d a t o r n o u - s e an imat ln e f o l g a z a n ; 
e o m a i s c u r i o s o d o c a s o é q u e c o n t i n u o u a n i -
m a d a e f o l g a z a n d e p o i s d e c a b i d a s a s m a s c a -
ras. q u a n d o o d i a l o g o p a s s o u d e t h e m a s f u t e i s 
a o u t r o s m a i s s é r i o s e f u n d a m e n t a e s . 

F i g u e i r o a v i u q u e o m e n t o f i n o e a bocca 
p u r p u r i n a s e c o m p l e t a v a m p o r u m n a r i z rec t i -
l ineo . g r a n d e s o l h o s e s c u r o s , u m b r e a d o s d e 
l a r g a s p e s t a n a s s e d o s a s e c a b e l l o s d e e b a n o . 
Era n o r t e - a m e r i c a n a e p o b r e c o m o e l l e . S e u s 
p a e s v i v i a m e m N o v a Y o r k , de u m a v e n d a d e 
c i g a r r o s . E l l a e r a e s c u l p t o r a . 

— Com e s t a s m ã o s d e e r e a n ç a ? — p e r g u n -
tou F i g u e i r o a , r o ç a n d o c o m o s l á b i o s a s p o n t a s 
r o s a d a s d o s s e u s d e d o s p e q u e n i n o s . 

E s c u l p i a a n i m a e s , b e b ê s , n u m a p a l a v r a , to -
d a s a s c o u s a s d e l i c a d o s e t e n r a s d e s t e m u n d o . 
F r e q ü e n t a v a a E s c o l a d e B e l l a s A r t e s , e pen-
s a v a m a n d a r a l g u n s t r a b a l h o s s e u s a o prox i -
m o S a l ã o d e P r i m a v e r a . V i v i a d o p r o d u e t o d a s 
s u a s e s t a t u e t a s , d e l i c i o s a s m i n i a t u r a s q u e l h e 
c o m p r a v a m a l g u n s a m a d o r e s , c o n v e n c i d o s d o 
s e u t a l e n t o P e l a a r t e e p a r a a a r t e v i v i a : c o m 
a a r t e s e r e l a c i o n a v a m o s s e u s s o n h o s de jo -

m 

vem d e v i n t e a n n o s . Era a a r t e a s u a r e l i g i ã o , 

o s e u c u l t o , o s e u Deus . 

— O m e s m o s u c c e d e c o m m i g o — o b s e r v o u 

F i g u e i r o a . e n c a n t a d o . 

Ií c o m t o d o o f o g o d o s e u t e m p e r a m e n t o 

c o n t o u - l h e a s u a a r d u a lue ta pe la g l o r i a . 

D e v e r e m o s p r e c i p i t a r a n o s s a h i s t o r i a para 

r e c o n h e c e r q u e a s u a f r a n q u e z a , o s e u e n t l i u -

s i a s m o o a s u a s e n s i b i l i d a d e f o r a m m u i t o d o 

a g r a d o d a be l la y a n k e e ? 

E s t e a g r a d o n ã o fo i o b s t á c u l o para q u e a j o -

v e m l h e e x i g i s s e , setn c e r e m o n i a , q u e n ã o a 

a c o m p a n h a s s e n e m s e g u i s s e o s e u d o m i c i l i o . 

— S e m e a c o m p a n h a r , f i c a r e i m u i t o a b o r r e -

c ida c o m V. — d i s s e e l l a , s e m l h e d a r m a i s e x -

p l i c a ç õ e s . 
— N ã o t o r n a r e m o s 

^ N a v ê r - n o s ? — p e r g u n -
loa F i g u e i r o a a f f l i c t o . 

S e m e s e g u i r , 
n ã o . . . 

— E se o b e d e c e r e 
f i c a r ? 

— E n t ã o . . . t a l v e z . . . 
n ã o se i . . . 

l*ma a e t r i z n ã o t e -
ria c o n s e g u i d o Imag i -
nar u m a r e t i r a d a m a i s 
i m p r e s s i o n a n t e . De s o -
b r e c e n h o f r a n z i d o , F i -
g u e i r o a v i u - a r e t i r a r -
se . A o c h e g a r á por -
ta. v o l t o u - s e p a r a d i -
r ' g i r - l h e u m s o r r i s o . 
F a l t o u p o u c o p a r a q u e 
o pobre r a p a z s e p u -
z e s s e a g r i t a r a s u a 
f e l i c i d a d e . 

D u r a n t e o s t r e s d i a s 
s e g u i n t e s o c c u p o u - o i n t e i r a m e n t e u m a s s a s s i -
nio s e n s a c i o n a l q u e l h e dou e n s e j o para e s c r e -
ver v a r i a s l a r g a s c h r o n i e a s . 

A o q u a r t o dia r í co l i e i i u m a c a r t a (ia m o ç a . 
c o n v l r i a n d o - o a Ir t o m a r c h á . S á m e n t o e n t ã o 
s o n h e o s o u n o m e . O oo iv l t e e s t a v a a s s i g u o d o 
por S a p h h i M n l a k i a . V iv ia tninl ic in n u m a a g u a -
f u r t u d a , p o r t o de s u a c a s a . 

E m p o u c o t e m p o f i c a r a m a m i g o s Í n t i m o s . 
F i g u e i r o a t o r n o u - s e u m a d m i r a d o r i n c o n d i c i o -
nal d a s s u a s e s t a t u e t a s , o e l l a u m a l e i t o r a as -
s í d u a d o s s e u s m a n n s c r i p t o s . 

Cm b e l l o dia n o t a r a m , c e m c o r t o e n i e i o , q u e 
il s u a a m i z a d e s e h a v i a m e s c l a d o u m e l e m e n t o 
e s t r a n h o q u e nflo e r a p r e c i s a m e n t e o d a c a m a -
r a d a g e m . 
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F i g u e i r o a fo i i p r i m e i r o a c ç n t a t a l - o , o i to 
d ias d e p o i s do , r ime iro chá , n a m a n s u r d a de 
Soph ia . 

—• A m o - t e — d i s se e) e com o a r r e b a t a m e n t o 
de toda a SUL a l m a r e p r e s a d a . 

— Meu ar jo ! — f o i a res- o s ta . 

Carlos j á s e c o n t e m p l a v a ò a h i n d o d a egre« 
ja, com S o p h i a p e l o braço , v e s t i d o de p r e t o e 
com u n . a rosa . n a b o t o e i r a d o c a s a c o . H a v i a de 
ser u m dia de sol , j á q u e o so l n ã o p o l i a de i -
xar d e a s s i t l r á s b o d a s d o s e u c a n t o r e p o e t a 
H a v i a de s e r u m dia de so l q u e c o b r i s s e d e g lo -
ria o u t o n a l a g l o r i o s e c i d a d e d e P a r i s e o g lo -
r ioso pur de n a m o r a .os b o h e m i o s . 

O b o m s e n s o de S a p h i a poz c o m f r e i o á s u a 
i m p a c i ê n c i a . 

— A n t e s d e c a s a r - m e d e v o obter o c o n s e n -
t i m e n t o de m e u s p a e s — d i s s e e l la . 

É n e s s a m e s m a n o i t e e s c r e v e u u m a c a r t a 

para N o v a York , e m q u a n t o F i g u e i r o a , recos ta -
d o n o s e u catre [puzera o d e s p e r t a d o r para a s 
q u a t r o e m e i a ; e r a n e c e s s á r i o c o m e ç a r o tra-
b a l h o a s é r i o . . . ) c a l c u l a v a os r e n d i m e n t o s 
p o s s i v e i s d o f u t u r o casa l D e l R i o y F i g u e i r o a : 
a ) p e l o c o n c e i t o d a s u a própr ia a c t i v i d a d e ne-
r iod i s t i ca ; b ) pe lo c o n c e i t o d o s t r a b a l h o s es-
c u l p t u r a e s de Soph ia . 

P o u c o t e m p o d e p o i s c h e g o u a respos ta . Di -
z ia que s im , m a s . . . 

Os p a e s d a j o v e m e s t a v a m p e r f e i t a m e n t e 
c o n v e c l i d o s de que t u d o q u a n t o a j o v e m f i z e s -
s e e s t a v a m u i t o b e m f e i t o . E r a u m a c r e a t u r a 
v i n d a a o m u n d o p a r a s ó dar a l e g r i a a s e u s pro-
g e n i t o r e s e a todos q u a n t o s t i v e s s e m a s o r t e 
de c o n h e c e l - a . ( Q u e m p o d i a c o n s t a t a l - o m e -
l hor do que C a r l o s ? ) C o m t u d o , d e s e j a v a m co-
n h e c e r o s e u f u t u r o g e n r o e a s s i t i r a o c a s a -
m e n t o d e s u a f i l h a única . E r a m , porém, d e m a -
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s l a d o v e l h o s p a r a c r u z a r o o c e a n o ; c o n v i d a -
v a m . po i s . o s n o i v o s , a m u d a r e m - s e p a r a N o v a 
Y o r k , o n d e l h e s p o d e r i a m (lar a s u a b e n ç ã o . 

Que b e l l e z a ! Mas, t a m b é m q u e t r a n s t o r n o ! 
De P a r i s a N o v a Y o r k o t r a j e c t o é l o n g o . A 
v i a g e m c a r í s s i m a e n e m C a r l o s n e m ' s o p h i a e s -
t a v a m e m c o n d i ç õ e s do e m p r e h e n d e l - a i m m e -
d i a t a m e n t e . 

R e s o l v e r a m , c o m t u d o , c c o n o m i s a r . 

F i g u e i r o a b o m b a r d e o u a s r e d a c ç õ e s c o m m a -
n u s c r i p t o s . c o m ta l i n t e n s i d a d e q u e t o d a s l h o s 
h o u v e s s e m a c c e i t a d o , f i c a r i a , d e r e p e n t e , u m 
h o m e m rico. 

Se. 11111 m e z d e p o i s , n ã o t i n h a , e n t r e t a n t o , 
n e m u m c e n t a v o , para a v i a g e m , a e u l p a n ã o 
era s u a . T r a b a l h a r a , t o d a v i a , c o m o u m n e g r o . . . 

N u m d o s s e u s d i a s d e a b o r r e c i m e n t o , d e p o i s 

d e ter a l m o ç a d o c o m a s u a d ô r e t e r - s e e i n b e -

h u d a d o c o m o v i n h o a g r o - d o e e da s u a m e l a n c o -

l ia . a j o v e m i n t e r r o m p e u o s e u m o n o l o g o . 011-

t r e c o r t a d o d e s u s p i r o s , t r a z e n d o - l h e d u a s pas-

s a g e n s d e t e r c e i r a c l a s s e d e P a r i s a N o v a Y o r k . 

Os p a e s da m o ç a t i n h a m p o d i d o e n v i a r a l -

g i i m a s e s c a s s a s e c o n o m i a s . Q u e r i a m v e r a f i lha 

a n t e s d e m o r r e r . 

P o b r e s o f e l i z e s c o m o u m casnl d e p o m b o s , 
c m p r e l i e n d e r a i n a l a r g a v i a g e m A i m m e n s i d a -
d e d o m a r fo i u m d i g n o s c c n a r i o para o s e u 
lyr ieo a m o r d e h o h e m i o s . E n c o s t a d o s á a n i u -
rada d o n a v i o , n a s g r a n d e s n o i t e s d e l u a r , s o -
n h a v a m c o m u m a vida c o n s a g r a d a a a r t e e á 
m u t u a a d o r a ç ã o u m d o o u t r o , lá , b e m l o n g e , 
sol» o céu s e m p r e azu l e r i d e n t e da C a l i f ó r n i a . 
H a v e r i a para o s s e u s e x t a s e s d e a m o r d e c o r a -
ção m a i s e s p l e n d i d a q u e a Serra N e v a d a ? L o -
g a r da t e r r a m a i s a p r o p r i a d o , pe la b e n i g n i d a d e 
d o s e u c l i m a , pela e x h u b e r a n c i a da s u a v e g e -
t a ç ã o e pela r i q u e z a d a s s u a s g r a n d i o s a s p a i s a -
g e n s . d e m o n t a n h a s e a h y s m o s , para i n s p i r a r 
um tal c a s a l d e a r t i s t a s ? 

N o p o r t o d e N o v a York a c o n t e c e u , q u a n d o 

f o r a m c h e g a d o s , a l g u m a c o u s a q u e e n c h e u d e 

a s s o m b r o a o n o s s o p o e t a . Ser ia u m a prova da 

c x q n i s i t a c o r t e z ia a m e r i c a n a ? O c a s o e r a q u e , 

<' inquanto o n a v i o l a n ç a v a f erros , m e i a dúz ia 

d e j o v e n s u n i f o r m i z a d o s d e branco , s e a p o s s o u 

d e l l e s e d a s s u a s b a g a g e n s . De nada v a l e r a m o s 

p r o t e s t o s d e F i g u e i r o a , a s s u s t a d o a n t e a pers-

pec t iva d a s g o r g e t a s q u e t e r i a d e p a g a r a e s s e 

r e g i m e n t o . 

S o p h i a a c o m p a n h o u o s l a c a i o s , c r e a d o s , o u 
o q u e q u e r q u e f o s s e m a u m e s p l e n d i d o a u t o -

m o v e i e d e p o i s d e dez m i n u t o s d e v i a g e m pe -

las m o v i m e n t a d a s r u a s da c i d a d e , e , a n t e s q u e 

C a r l o s t i v e s s e t e m p o d e d a r - s e c o n t a d o (pie s e 

e s t a v a p a s s a n d o , p o s a r a m d e m i t o d e 11111 p a l a -

e io r o d e a d o d e p a l m e i r a s , a c u j a p o r t a e r a m 

e s p e r a d o s p e l o p a e e m ã e d e S o p h i a . E l l e s v i -

v i a m , e f f e c t i v ã m e n t e , da v e n d a d e c i g a r r o s : 

m a s om v e z d e s e r e m o s m i s e r á v e i s q u e o s i m a -

g i n a r a o p o e t a , p o s s u í a m u m a f o r t u n a d e m u i -

t o s m i l h õ e s , c o i s a d e q u e S o p h i a s e t i n h a e s -

q u e c i d o d e i n f o r m a i - o . por d e s c u i d o . . . v o l u n -

tár io . E r a m d o n o s da m a i o r fabrica d e c i g a r r o s 

d o s E s t a d o s U n i d o s e S o p h i a a sua ú n i c a h e r -

de i ra . 

C e r q u e m o t i v o t inha f i n g i d o a j o v e m a m i -
sér ia q u e n ã o e x i s t i a ? P o r um m o t i v o b e m ro-
m â n t i c o . P e l o d e s e j o de v i v e r u m a v ida b e m 
d i f f c r c i i t c da q u e l h e e s t a v a d e s t i n a d a p e l o 
n a s c i m e n t o e p o s i ç ã o s o c i a l . Hsse d e s e j o t i n h a -
a l e v a d o a f r e q ü e n t a r e m Par i s a E s c o l a d e 
H e l l a s A r t e s , a d i s t r i b u i r por d i v e r s a s i n s t i t u i -
ç õ e s d e h u n c f i c e n c i a a f o r t e m e s a d a q u e l h e 
e n v i a v a s e u p a e e a v i v e r d o q u e l h e r e n d i a o 
s e u p r o p r i o t r a b a l h o . Nuquc l lu n o i t e n o "Car-
ro d e O u r o " e d e p o i s , t inha s i d o o b r i g a d a a in-
v e n t a r h i s t o r i a s e m a i s h i s t o r i a s para s e r c o n -
s e q ü e n t e c o m i n s i g o m e s m a s e m d e s p e r t a r s u s -
p e i t a s n o a n i m o d e Car los . 

— F i c a s t e a b o r r e c i d o ? — p e r g u n t o u - l h e a 

m o ç a , 

C o m o s e f o s s e poss íve l a b o r r e c e r - s e c o m 
u m a creuIura t ã o boa e t ã o be l la ! 

- P o r q u e n ã o m o dissi>ste a n t e s ? — l a m e n -
tou F i g u e i r o a . q u e a i n d a s e n ã o t i n h a r e c o b r a -
do d o s e u a s s o m b r o . 

— lira para m i m r e s p o n d e u S o p h i a — 

u m a s e n s a ç ã o t ã o nova e tão doce s e n t i r - m e e s -

t i m a d a e q u e r i d a n ã o pe la m i n h a f o r t u n a , s e -

não p e l o s m e u s m e r e c i m e n t o s p e s s o a e s . . . 

N ã o podia o l h a r s e m d e s c o n f i a n ç a a o s q u e s e 

d e c l a n i v i i m a S o p h i a A r a l d i e l . . S a p h l a Matu-

ta lu. a o c o n t r a r i o , n ã o t inha m o t i v o para n ã o 

s e r f e l i z . . . Wspero q u e S o p h i a Dei R i o n i m -

bem o s e r á . . . 

C a r l o s Del R i o y F i g u e i r o a . já n ã o t e r á s ne -
c e s s i d a d e d e e s c r e v e r c h r o n i e a s Imunes para o s 
d i á r i o s d e I J n u i ! N ã o t e s erá m a i s p r e c i s o v e n -
d e r a t u a a l m a e a l u a p e n n a ! P o d e r á s s e r 
poe ta o s o m e n t e poel i i , para toda a tua v i d a ! . . . 
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p a r a s e r b e l l a 

I 'cstid.<> dc K o.sim 
marinho, grande jc-
bol plissado branco, 
rosa c ai irinho. I 'ie-
ws dc cordão ciré. 

Selim cinca guarne-
cido dc rccortcs ar-
redondados c de pe-
quenas pregas. Car-
pete, p u n li o s e 

cchar/'c dc setim 
,''ranço. 

Crepc preto aberto 
sobre um fundo 
branco. Punhos e 
reverso em China 

branco. 

Kashu beige. In-
crustações de seda 
beige, vermelho e 
marrou. Saia em 

godels. 

S e r b o n i t a , s e r b o n i t a ! . . . 
Que mulher xislirá 110 mundo, por mais 

despida de gar d i re que seja, que não sentis-
se um dia crese. r-llie 110 peito o desej.i de ser 
linda para agradar? Que mulher existirá so-
bre a face da terra qi e não pousasse 11111 dia 
os olhos nu n espelho ou na superf íc ie dum 
lago cm busca da própr ia imagem num dese-
jo intimo dc saber se é bon la? 

K será porventura um ci . inc que ella pre-
tenda >er l inda? 

Não, decerto; e par isso a sciencia lhe as-
siste solicita, p rocurando facultar-lhe o meio 
ile .satisfazer a sua ambição de sempre, quer 
vigilando-lhe a d u r a r ã o da bellcza real com 
que a natureza a favoreceu, quer cr iando ele-
mentos para lhe co» igir os defeitos e reme-
diar as deficiências ou estragos de que phy-
sica e plasticamente enferma em desprestigio 
da sua graça e encanto feminino. 

Os cabellos por exemplo, mereceram sem-
pre especial at tençâo á mu lhe r . Oulr 'ora eram 
as longas e far tas t ranças , cons ideradas como 

thesouros de formosura que ella cuidava com 
mimos exccpcionaes. Hoje, mercê da Moda, as 
t ranças dcsapparcceram, mas o cuidado pela 
conseivaçáo dos cabellos subsiste. 

Hcalmcnte, pelo facto da mulher dos nos-
sos dias usar os cabellos cortados, não se jus-
t if icaria que os deixasse cahir indifferente-
mente - visto que o corte não impede a sua 
queda . 

A questão da queda dos cabellos preoecupa 
.seriamente todas as senhoras e mesmo muitas 
meninas, a quem o mal não poupou. K essa 
preoccupaeão, seja dita em abono da verdade, 
nem sempre as, aconselha a adoptarem provi-
dencias sensatas . A queda dos cabellos pôde 
ser e m b a t i d a com êxito, mas é preciso que 
se adopte, para esse fim, 11111 tratamento 111c-
thodico e racional, e não medidas leviana-
mente estabelecidas, como freqüentemente 
sucede, com grave prejuízo das interessadas 
a larmadas e resultado negativo no fim a attin-
g i r . 

Pela' altura dos dez ou doze annos, a meni-
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na repara uni dia iiuc, ao pentear-se, llie càe 
muito cabello. Queixa-se do facto, o logo lha 
examinam a cabeça, que encontram recober-
ta de pclliculas brancas, — a terrível caspa, 
tão inimiga do cabello. 

N'a grande maioria dos casos, a cpiéda do 
cabello e resultante da caspa que lhes mata 
lodo o vigor. Mas como a caspa 6 tão vulgar 
como a lierva nos prados, ninguém presta at-
tenção de maior ao caso. A menina cresce, o 
mal desenvolve-se e, resultado fatal, o cahello 
enfraquece siMisivolcmentc, intnsificando-se a 
quéda nos mezes de Agosto e Setembro. 

Nesta altura, lançado o alarme com o empo-
brecimento da cahelleira, recorre-se a um tra-
tamento combativo. Compram-se loções e 
mais loções, todas mais ou menos aleoolicas, 
epetem-se e amiudam-se as lavagens, mas (i 

mal persiste, e u passos ou menos lentos a cal-
vicc vitc-se acercando. 

Que fazer então, que remedio adoptarV 
O dr. Lecoudray, autoridade em nssumplos 

.iffereco g.arantia de exilo .li' uni tratamento 
ile belle/.a, affirma que apenas um Irataniento 
um tanto fastidioso, que requer perseveran-
ça inquebrantavel, mas que leni dado optinios 
resultados. 

Em primeiro lugur é preciso atacar a caspa. 
1'ara isso recorre-se ao emprego duma pomuda 
ile oleo de Gude, que se.appliea á noite, por 
meio di1 massagens afim de se fa/.r penetrar 
bem no couro cabelludu. No dia seguinte, de 
manhã, lava-se bem a cabeça com sabão e, de-
pois de enxuta, applica-se unia solução com-
posla com álcool, tintura de jaharandi e de 
cantaridas. 

Ao cabo de seis semanas póde-se terminar n 
tratamento seguido, sendo sufficiente repctil-o 
apenas de tempos a tempos, afim de evitar 
i;ue a caspa rcappareça. liNtermimida esta, a 
queda do cabello cessará e vcrificar-se-á que 
o cabello não só sc robustece como se torna 
mais farto. 

Este tratamento pôde também ser recoill-
mendado aos homens que enfermem do mal 
as ê dc ais seguros resultados nas senhoras, 
sepre mais pacientes em coisas que exijam 
perseverança, tanto mais que o êxito deste 
irataintnto depende muito :dc força dc vontade 
e de persistência c condição que só a "co-
quetterie" feminina garante. 

Coino complemento deste tratamento, con-
vim adoptar na "toilette" diaria uma loção 
de absoluta confiança que beneficio o couro 
cabelludo e alimente a raiz do cabello, dan-
do-lhe brilho e vigor. 

Procedendo como fica dito, não ha a .re-
cear a calvicie prematura nem o empobreci-
mento da cabelleira. 

G O R D U R A 
A gordura loenlisadn no ventre, nos quadris, 

cede coin a gymnastiea e com a massagem al-
liadas á certa restricção alimentar. Regime»! 
Qual c hoje a mulher moderna, intelligente c 
culta, t[ue sacrificará a sua plastica em troca 
de algumas guloseimas? Qual n nuilher distin-
cta, aristocrata que hesitará? Quem porfia sem-
pre alcança. Em matéria dc regimen, a ques-
tão se cifra toda em começar. Quem se dis-
põe a limitar sua alimentação, a principio, sof 
fre alguma cousa. Vencer o habito dc comer 
muito é a maior angustia dc quem inicia um 
regimen. Questão muitas vezes de falsa auto-
suggestão... í'omer, com regra, escolhendo 
alimentos, nunca enfraqueceu ninguém. 

Ma (pism proclame aos quatro ventoe que 
não pôde fazer nenhum sacrifício de alimen-
tos! Sente-se f r a c a " . . . "sente-se indisposta"... 
Frueto apenas da imaginação, respondem, 
com razão, os médicos. . . Gordura é, hoje, sy-
nonimn de doença. Quem pois de boa fé pôde 
approvar a gula (pie não respeita horas, que 
não ouve argumentos, que redundam em seu 
beneficio proprio? Um regime brando é neces-
sário a quem pretenda combater a gordura lo-
calisada nos quadris, 110 ventre. Pouco ou ne-
nhum assuear! Gordura, manteigas, doces, sor-
vetes, devem ser rigorosamente abolidos. As 
fruclas, os legumes, um pouco de arroz, um 
"füet mignon" magro, não prejudicam. O chá 
pôde e deve ser usado com pouco assuear. A 
marcha a pé c optimo. Vinte minutos dc gym-
nastica. rcalisam, dentro de 11111 mez, uma 
transformação radical. O melhor processo é o 
que adoptam as "girls" dc Mollwood. Deita-
das sobre um tapete, busto e braços fixos ao 
sólo, flexionam as pernas, procurando tocar 
com os pês, a parte mais alta do corpo. Fa-
zem a principio, 12 exercícios, duas vezes ao 
dia. Augmentam pouco a pouco, até 50 movi-
mentos, duas, tres, vezes ao dia. ü effeito 6 
optimo. Em Norte America toda moça instruí-
da conhece muito bem as regras e praticas da 
gymnastiea. E mair: — são constantes, são 
dotadas de muita fo.ça de vontade — que re-
sume cerlo espirito de sacrifício, certo despre-
hendimento physico em pról da sua belleza. 
Sacrificam passeios, festas. Preferem plasmar 
seus corpos esculpturaes, embora com sacrifí-
cio das horas de lazer? Para auxiliar a gym-
nastiea ou melhor como complemento delia ha 
a massagem. Para auxiliar a massagem ma-
nual, u bom produeto ó o Oleo Kharmas, á base 
de bom hamamelis inglez. Quem teme as car-
nes flacidas, não d°eve esquecer a massagem 
que tonifica, fortifica os musculos. 
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H Y Ü I E N E E B E L L E Z A 

nnkylosis, as 
do 

Bom feita, u massa-
gem aetiva a circula-
ção do sangue e a res-
piração dos tecidos ao 
mesmo tempo que combate 
deformações do corpo, dos membros 
rosto. 

Nem sempre podemos confiar este delicado 
trabalho nus massagistas di-
plomados e a observação de 
algumas regras é necessário 
afim de substituirmos na me-
dida indispensável a ausên-
cia dos mesmos. 

Com o que diz respi ito 
á m sageni medicinal damos 
um Hisc.ho para os casos de 
durei leves: o lugar affecta-
do di've estar numa posição 
favoravel ao afrouxamento 
dos tecidos; a opera"ão con-
siste ia passagem continua 
da inã.' extendida primeiramente na p.irte não 
dolorida appro: imando-se aos poucos desta. 
Km todo caso aconselhamos que chame sempre 
um medico pois pôde haver algum.i fraclura 
ou outra eousa (pie exija outros cuidados. 

Não faltaremos na technica da massagem 
clectrica de maravilhosos re-
sultado:, vamos tralar^da mas-
sagem manual. 
MASSAGEM — FHICÇAO DO 

C O H P O 

Km «pie n íinento devemos 
fazel-a? Apô o banho, antes 
de nos deita, nos,quando não, 
uma vez feita a digestão. Si a 
disposição de sua » asa per-
mittir, »!;,'» as ja.iellas. Si 
não deixe ao menos i nlrar 
o ar pehn venezianas. 

Começa-se piios pés. .V iller 
tem seu s.vslema muito aconse-
lha vi! que consiste em esfre-
gar succei i vãmente os pés 
uns sobre o outro. Km seguida 
curva-se até conseguir esfre-
gar com a palma das mãos os 
torne zellos, os joe íos, as per-
nas até os hombros. Dobrando 
novamente o busto para a fren 
te, appliquem as mãos atraz, 
nas costas o mais alto que se puder descendo em 
seguida, dobrando o corpo tanto quanto fôr 
possível. Sem se erguer passam-se as mãos 

A M A S S A G E M 
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para a f ren t j e faz a 
mesma primeira ope-
ração, dos tornozèllos 
aos hombros. Este du-

plo movimento será repetido no máximo 20 
vezes. Quando se ergue o corpo axpira-se e 
quaudo se abaixa exhalu-se. Cada braço >:crá 
frieionado com os 4 dedos da outra mão indo 

dos dedos aos hombros e 
dos hombros aos dedos; de-
pois dos -dedos ao sovaco e 
do sovaco aos dedo*; devendo 
o braço ficar verticalmente 
extendidos. 

Muller aconselha de se 
fazer massagem no pescoço 
somente si for muito magro, 
então, deve-se friceional-o 
quotidianamente, todas as 
manhãs, nos lados, de cima 
para baixo e das omoplatas 
aos cabellos. 

(iYMNASTICA COMPLEMENTAR 
1'nia rapida gymnastica, depois da fricção, 

é de muito effeito. Ha innumeros bons ma-
nuaes que ensinam os movimentos de gymnas-
tica dispensando-nos de desenvolver este as-
suinpto. Aconselhamos, entretanto, nossas lei-

toras, que procurem uni que 
contenha dados minuciosos so-
bre a respiração. 
MASSAGEM DO HOSTO E 1)0 

COtritO CABELLUDO 
Sob o queixo é que se come-

ça a massagem do rosto: vira-
se a cabeça para traz tendo os 
2 pollegares sob o queixo, se-
param-se os mesmos um do ou-
tro num movimento ascenden-
te para as orelhas. Isto, dez ve-
zes. Em seguida scgurando-sc 
entre o 3." e 4." dedo, a parte 
superior e inferior do queixo, 
separam-se seguindo a mesma 
direcção. Dez vezes. As bo-
chechas serão tratadas baten-
do-lJles bem depressa, primei-
ro levemente, depois um pouco 
mais forte, das commissuras 
labiaes até ás fontes. Com o 3." 
e 4.° dedo fricciona-se a 
testa num movimento que 

vá da raiz do nariz á raiz dos cabellos, se-
guir do até ás fontes. Si as palpebras inferio-
res estiverem enrugadas não se deve tocal-as, 
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mas fazer uma muito leve massagem em toda 
volta, num movimento dc torvelinho do nariz 
ás teporas. 

As rugas naso-labiaes tratam-se com mais 
desenvoltura — Torcendo a bocca para a di-
reita quando tiver rugas á esquerda, e para 
a esquerda quando as rugas forem â direita, 
passando a ponta do dedo sobre o nefasto 
traço como si quizesse apagar uma linha com 
a borracha. 

Dr. Luciano tem um modo mais 
fácil por não impor nenhuma orientação mi-
nuciosa, mas que em compensação exige vi-
gor e rapidez. Este methodo é uma massagem 
quotidiana, progressiva em força e durabili-
dade. 

Apertar os tecidos em todos os sentidos 
e em toda sua espessura, isto durante alguns 
minutos; depois operar a massagem só da pel-
le, em batidas pequenas e fortes, operando-se 
methodieamnte do centro á pcripheria. Esta 
massagem ileve durar de 10 a 15 minutos, 
('ada sessão produz uma viva congestão dos 
tecidos, cuja durabilidade varia segundo a 
pessoa e o tempo e força dos movimentos. 
Tina hora depois, em geral, observa-se o phe-
nomeno inverso: descongestionamento e es-
clarecimento da pelle. 

— Km ambos os methodos opera-se com os 
«ledos untados «le cold-eream. 

A vaselina que seria o melhor dos cremes 
tem o inconveniente de favorecer o cresci-
mento do pello da face. Notemos de passagem 
que esta propriedade torna a vaselina um re-
médio efficaz para o crescimento das pesta-
nas e sobrancelhas. 

MASSAGEM 1)0 COU1U) CABELLUIM) 
Devemos frieeionar o couro cabelludo? Ha 

pessoas que cròm com isto enfraquecer as 
raízes. Não 6 exacto. Os cabellos que cáem 
depois «la massagem são cabellos mortos. Os 
bons só terão a lucrar com a manipulação. 

—Uma celebre coquette cujo suecesso foi 
em parte devido á opuleneia de sua cabellei-
ra, 110 tempo em que a cabelleira abundante 
era um encanto feminino, assegurou ter con-
seguido este vigor capillar aos cuidados que 
lhe prestasse quotdianamente durante 15 mi-
nutos: 

Colloeando suas duas mãos, os 4 dedos se-
parados, primeiramente de cada lado da nu-
ca, ella subia, apoiando fortemente na cabeça, 
até que as mãos se encontrassem sobre o cra-
neo. Terminava dando fortes batidas com as 
pontas dos idedos, uma mão operando após a 
outra. 

O methodo é fácil e embora não seja mais 
de moda o cabello longo sabemos apreciar 
uma cabelleira cheia de vida. 

— Si, minhas amigas, a vaidade ainda não 
as fez decidir á massagem quotidiana, medi-
tem neste aviso de um sábio doutor que pre-
tende ser esta pratica um meio de afugentar 
do corpo os espíritos impuros . . . 

Mas, pode ser, que minhas amigas, não te-
nham n'alma que bcllos e nobres pensamen-
tos, refleetidos em uma physionomia moça, 
harmoniosa e perfeita. Então? Façam suas 
massagens, apezar de tudo... e por precaução! 

A KSTA(,:ã<) FHIA li A INDU.MEXTA1UA 

As estações frias restabelecem rtitlu mino as 
mesmas praticas sociaes á visitas familiares, 
amistosas officiaes para as quacs torna-se ne-
cessário certo desembolso em favor ila indu-
mentária. 

Este anno parece que se deseja rcaccionar 
contra a negligencia dos annos precedentes, 
em que as senhoras não vacillnm em entregar-
se aos deveres mundanos, vestidas em traje tal-
lenr ou de sport. 

Aetualnunte o casaco guarnecido de pelles, 
uma vez entre-aberto deixa ver a brilhante se-
ducção ile vestidos de incomparavel impres-
são juvenil animados por enfeites e linhas no-
vas. que iompem a uniformidade da linha rc-
cla sem prejudicar a silhueta do corpo. Estes 
vestidos apresentam tendência a mudar deli-
cadamente o busto e os quadris. 

Os differentes crcpcs marrocain, romano, da 
China, georgette e chifrou são os tecidos pre-
feridos para taes vestidos destinados a tempe-
ratura lépida do interior do lar. Para a ruii 
usam-se casacos grossos ou inteiramente de 
pelles e devidamente forrados. 

Para as senhoras que soffrem muito frio lia 
uns erepes muito finos e velludos de seda que 
substituem perfeitamente esses erepes tão li-
geiros. 

Alguns modelos expõem effeitos compridos 
e curtos para as rei epções de tarde e mesmo 
para os trajes de noite. O agasalho pode imitar 
taes rodas e desegualdades, tendo-se o cuida-
do de deixar a golla do vestido por fòra. 

A còr das meias assemelha-se á das luvas e 
deve lambem ter o mesmo tom da bolsa ou 
carteira. 

Os tailleurs, este anno são muito elegantes e 
ricamente confeccionados; alguns são total-
mente feitos cm vclludo de seda adornados 
com pelles de raposa ou astrakan que é a gran-
de moda. 
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Congresso Estadoal 
A installação solenne dos seus trabalhos — O segundo anniversario do governo 

do sr. Júlio Prestes — As varias commemorações levadas a effeito nesta capital 

Exmo. sr. dr. Júlio Pre.ites, Presidente do Estado de S. Pauto 

Sn dia 14 de Julho, 

domingo, ás 1 '.* ho-

ras. deu se a aoor-

tura dos trabalhos d p 

Congresso Estadual. O 

acto revestiu-se da 

máxima solennidade, 

Xo .'cin .o da Ca-

mara. i nde teve logar 

a sessão, alén do 

grande numero de 

parlamentares paulis-

tas. viam-se as altas 

autoridades civis e 

militares, representan-

tes do corlpo consu-

lar. figuras de desta-

que na política nacio-

nal vindos do Rio. 

representantes da im-

prensa e demais pes-

soas gradas. 



Pouco depois, ao som do Hvmno Kacional, Durante mais rlc duas horas íoi ouvida, 

executado por uma secção da Banda da com o mais vivo interesse, a leitura desse 

Força Publica, chegava o dr. Júlio Prestes, importante documento, 

presidente do Estado, acompanhado dos se- Terminaria a leitura ria mensagem, o pre-
cretarios de gover-
no e do Chefe de 
Policia. 

S. excia.. uma 
vez tio recinto, 
onde entrou sob 
uma salva de pal-
mas. tomou logar 
na Mesa, ao lado 
do presidente do 
Senado, dr. Dino 
Bueno, sentando-se 
ahi também o dr. 
Heitor Penteado, 
vice-presidente do 
listado. 

A solennidarie foi 
aberta com um rá-
pido discurso do 
rir. Júlio Prestes, 
cpie se congratulou 
com o Congresso, 
quando se com-
memorava a pas-
sagem rio segundo 
anniversario do seu 
governo. 

A seguir, o sr. 
Dino Hueno an-
mtnciou o começo 
ria leitura th men-
sagem presidencial, 
o <|uc foi levado a 
ei feito pelo sr. Or-
lando Prado e se-
nador Barros Pen-
leado. 

lixmo. .ir. tlr. Mario Hotim Telltt 

Sccrrlarin ilu Fiizemlu iln Hslmln ilc S. fmiln 

sirienH' Júlio Pres-
tes retirou-se, sen-
do acompanhado 
até a sahida do 
edifício pela com-
missão de recepção. 

XO PALACIO 

Durante toda a 
tarde, até á noite, 
houve a recepção 
em Palacio. onde 
compareceu todo o 
mundo official de 
São Paulo, que foi 
levar ao presidente 
as suas congratu-
lações pelo trans-
correr dc tão signi-
ficativa data. 

Varias corpora-
ções militares, in-
clusive as linhas 
dc tiro ria capital, 
desfilaram pelo lar-
go rio Palacio, em 
continência ao pre-
sidente do Estado, 
havendo ainda á 
noite "marche aux 
flambeau". reali-
zaria por tropas ria 
Força Publica v 
11111 batalhão rii: 
alumuos rio l.yceu 
Hrrtiarriino ric Caiu-



seus recursos ordi-
nários .para u con-
clusão rios serviço*, 
rio Leprosario rle 
Santo Ângelo. es-
tradas dc rodagem 
e utitros. embora 
tivesse autorização 
legislativa o a r a 
emissão r.'e apóli-
ces e operações dc 
créditos, de accor-
do cr>111 as leis ns. 
2.187. dc 30 de de-
zembro de 192h 
íf|ite autorisou a 
emittir 100 mil 
contos para cons-
trucção c melhora-
mentos dc estradas 
dc rodagem), e n. 
2. WJ. fie 27 de de-
y.t-mbn» dc 1 l)2( > 
l (pie autorisou a 
emittir 10 mil con-
tos para propbvla-
xia da lepra), pre-

pos. que percorreu 
varias ruas ccn-
traos. 

Destacamos 'la 
mensagem este tó-
pico. que bem re-
vela a pujança de 
S. Paulo: 

Cotejando se a 
despesa paga. veri-
fica-se um saldo 
de 1.822-369$050. 
Os gastos extra-
orçamentarios cus-
teados com recur-
sos especiaes, tam-
bém e *ra-orça-
mentam si biram 
a 117.2C1:401$093. 
Para fazer face «i 
esses gastos, can-
tou o Estado com 
o produeto do em-
préstimo externo 
para o serviço da 
Sorocabana e de 
a? tuas e com os 

Dr. Lazary Guedes 
.secretario da presidência do listado 

.1 recepção em puluciu. — O presidente Júlio Prestes, ladeado pelos seus secretários de. 
t/overno e pelo prefeito da Capital 
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A nwsa do Conf/resso, vendo-se o deputado'Irlanda Prado lendo n mensagem 

ferindo o governo não se utilizar dessas au- der e attendeu taes serviços independente-
turisaçòes, pois estava apparelliado a atten- mente de operações extraordinarias. 

O* "sluiiils" que « Inslilnlo do Café mantém, cm diversas cidades •'» linriipa. liara a 

propaganda do nosso prodaclo 

REVISTA FEMININA 

C O R P O E À L M À C A C y 

Desde o p r q u e n n q u e p r i n c i p i a n I • l l m r i n r , 110 p r i -
m e i r o e inconsc ien te a l v o r e c e r , mio ] v i s ã o m n i s en-
r m l a d o r t i d o min n da mãoz inh i i g o n i e rosca q u e se 
es ende p u n i d a r uniu e s m o l a . 

T o r n a - s e d e p o i s esse ges to l ão f a m i l i a r , q u e m ã o s 
e n r u g a m e ea l le ju iu ta lvez sei d c a p l a c a r d õ r e s c d e r -
r a m a r o b u l o s p a r a ti desg ruça a l h e i a . 

Ha em t o d a s c i las , m a c i a s , p c r r u i u a d u s e ( id í l icas 
nulos , ou n a s «pie ve lha s c « r u s s a s t r e i n e m á f a d i g a d c 
á r d u o t ru lu i lhu ou do 1111 i to s a n n o s , t a lvez v i v i d o s d o -
l o r o s a m e n t e , a m e s m a n o b r e z a e m o c i o n a n t e . 

A e smo la é s e m p r e a p a r t i c i p a ç ã o d o so f iVlmento d e 
ou t r e m ; e o do-
mmciaiLte «!o 
coração a b e r t o 
c n n n t e m p l o aos 
111 a r t y r i z a d o 
cm i l - s t i n o s 
c rué i s , q u e de l -
le se a p p r o x i -
mnni c m b a n -
d o s con Ir i d o s e 
s ô f r e g o s . 
Faz-se c a r i d a d e 
m u i t a vez, v a -
l iosa e g r a n d e , 
s"'in despi: *er 
m u ún i co li-
ek«l . Que «a-
ior t h e s o u r o c-
x i s t l rú p a r a o -
I h n s q u e só t êm 
conhec ido p r a n -
tos e nevoas , «. 
ve r l á b i o s a m i -
gos que l h e s 
s o r r i e m , p a r u 
a n i m a i - o s n u n t 
vo to d e s o l i d a -
r i e d a d e i n t i m a , 
e m u m a j u r a 
d r e s t i m a o 
pro tooção? 
Cubcc inhas l o u -
r a s eu m o r e n a s 
dc c r e a n ç a s s e m 

lãel — q u e 
. .onho vos p e r -
p a s a r á , enchen -
do dc. nevou Oi 
o lhos ingênuos , 
q u a n d o q u a l -
q u e r mfio, des -
conhec ida q u e 
s e j u , vos a c a r i -
e I a dc leve , 
l e m b r a n d o - vos 
aqucl l . i que es-
tá no céo? A h ! 
os ve lhos que 
j á v i r a m m o r -
r e r f i l h o s c ne -
tos , q u e f i c a -
r a m desg raça -
d o s c sós , n a 
« s t r a d a s e m 
m a i s h o r i z o n -
tes, q u a n t a ven-
t u r a i l l u so r l a 
os i n v a d e q u a n 
do a lguém lhes 
d i z m e i g a m e n -
t e : 

- V o v ó ! 
I ' o b r e s v o -

vós !... Ansei t im 
s e m p r e p o r es-
sa c a r i d a d e l i . 
gc i r a c s i m p l e s , 
q u e n a d a n o s 
c u s t a r á a n ã o 
se r u m t r l i - iupho p a r u a i ma s o n h a d o r » dc t r i u m -
p h o s p o r c o m p l e t o e s p i r i t u .cs e g r a n d e m e n t e n o b r e s . 

Mui ta vez t enho p r o c u r a d o o u v i r , pac i en t e , a h i s to -
r i a t r i s t e de a lguém i n f e l i z . K os m e u s d i s s a b o r e s ? A 
q u e m os c o n f l u r ? Q u e m m e e s t e n d e r á s o b r e a cabe-
<,*a u mfio a m i g a , f a z e n d o - n i e s o n h a r , n ã o c o m d i s -
t a n t e mf ioz lnhu , m a s com o p a e , q u e n ã o cheguei u 
c o n h e c e r ? 

Quem u m d i a , m e d i r á . i i l u d i n d o - m e , n m p a r a n d o -
m e , j á m u l t o t ropega c b r a n c a : — V o v ô ! ? 

Km v e l h o s c moços , fe ios e b e l l o s , n o b r e s c p o d e r o -
sos , t e m o m e s m o v a l o r o Cesto d e c a r i d a d e . No ern-

.4 d i st i neta ficnhurinha 
sr. Vluirmaccitliro J. Orfila 
Itos» d. Umbelliiu Carvalho 
curso de belleza em Santo 

t a n t o s e m p r e s o f f r c i n j u s t i ç a s u m gesto b o m : s e m p r e 
ha d e se r m a i s s u a v e ti sua cabece i ra , pac ien te a t -
ten tn , u m a l i n d a cabeça , u m l i n d o r o s t o . Par.ice ma i s 
doce a e smo la que eáe da m ã o b r a n c a e m a c i a . Os 
ve lhos p r e f e r e m u m neto b o n i t o , i n s l n u a n t e e s y m p a -
t h i c o . . . S e m p r e «'• l i n d a a m ã e x i n h a m o r t a d o s peque-
n i t o s . . . 

Ser ia d i f f l c l l u n i r u m só os do i s s u p r e m o s dotes de 
Deus, c o r p o e a l m a , p e r f e i t o s e b o n s ? P o d e r á a lguém 
merece r a s s i m tau tu pro tccção d o s gênios que te r iam 
r o d e a d o , s g u u d o as l eudus , o seu berço dc r ccemuas -
c i d o ? 

Penso que o 
bel leza é u m 
p r ê m i o ; a be l -
leza que a t -
t r áe tanta- synrc-
pa t l i la , ta n t a 
a d m i r a ç ã o , t an -
to d e s l u m b r a -
men to , obede-
cia á u m a fo r ça 
In te r io r , que a 
e x t i n g u i r a , q u a n 
d o ex ti ne to . 0 
o l h a r d u i o n ã o 
revela sens ib i l i -
d a d e e condes-
cendência de a l -
m a . T raços de-
l icados d e s n u -
d a m u m tempe-
r a m e n t o sens í -
vel e me igo . 
H a v e r á sem d u -
v i d a m u l h e r e s 
e h o m e n s f e io s 

e b o n s : fe ios , 
m a s n a t u r n l m c n 
te e s m u m per -
fe i to e q u i l í b r i o 
de t r aços , com-
p le t a h a r m o n i a 
p h y s l o n o m i c a . 

Ora , u m pe-
q u e n i n o acaso , 
a q u a n t a con je -
c t u r a me levou 
o p e n s a m e n t o ! 

Como f r a c ç ã o 
d a c o n e c t i v i d a -
de, p reoecupe i -
mc i inme n s o 
com a escolha 
da r e p r e s e n t a n -
te l eg i t ima d a 
b e l l e / a da nossa 
t e r r a . 

Aquel la Iou r i -
n h a d c o lhos 
c l a ros , qua l u -
m a f a d a peque-
n i n a e l i n d a , 
" M i s s " Minas 
G e m e s , é sem 
d u v i d a u m a 
c r e a n ç a a i n d a . 
T e r á j á dezo-
sels a n n o s ? T a L 
vez. O caso, po-
r ém, 6 que me 
e s p a n t o u t a l 
c reança , no de-
l í r i o de e n t h u -
s l a s m o que a 
dev ia d o m i n a r , 
ce rcada de t a n 
t a f e s t a e t a n -
to t r i u m p h o e m 
b r i a g a d o r , u m 
m o m e n t o e s -

qucccsse i-ssa i m m c n s a m a s f u g i d i a dcsp reoccupaçáo 
d e (piem é be l lo e venceu , e vo l t a s se os o lhos c l a ros 
p a r a a s o m b r a s m p r e t ão p e r t o d a n o s s a a l e g r i a : v i u 
na s o m b r a , f a s c i n a d o s d o seu t r i u m p h o (jue tão d i s -
t an te lhes f i c a v a , os o l h o s t r i s t e s de c r e a n c i n h a s em 
c u j o s l a r e s a n d u a t r a g é d i a v i v a d e p ã e s l a z a r o s . . . 
Viu o pe r igo q u e s o f f r e m esses en t ez inhos , n a t u r a l -
m e n t e c o n d c m n a d o s , pe lo sangue que lhes c o r r e p o r 
todo o p e a u e n l n o c o r p o , á m e s m a doença h o r r i p i l a n t e , 
ao alcance d o c a r i n h o d e m ã o s c h a g a d a s , m ã o s que 
os t e r i a m a c a l e n t a d o q u a n d o r e c e m - n a s c i d o s , m ã o s 
de q u e m os poz no m u n d o . . . 

XAin C. SI IX EI RO, filha da 
Mineiro e de sua cxma. es-
Mtnelro. vencedor i do con-

Ana.stacio. 0'deve 912 votos. 
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m , - AS FLORES NO LAR 
Nos mozcs 

dc l o n g o s 
dias c dc cóo 
azul, todas as 
ilores se dc.' -
abrocham: as 
bellas rosas c 
os c r a v o s 
tentadores, as 
a;lip::s. a s 
pa 1 mas, os 
aiegres g e -
ranius. a s 
simples vio-
letas, os ra-
nunculos, o 
lindo chorão. 

Magnífica 
svmphonia de 
còres e per-
fumes «| a e 
riem em nos-
sos jardins. 
Furtando - as 

ao soi o á luz, as lindas mãos femininas recolhem-
nas para seu interior, para dar ao seu 'ar mais en-
canto. 

Fl.ORHS SOU RH A M HSA... 
Para nossos janiares Íntimos e simples, escolhamos 

flores simples também, si possível as do campo que 
saberão emprestar ao ambiento uma graça franca. 
Não devemos coustrangil-us num arranjo regular, 
em cestas ou determinadas posições, deixetuol-as li-
vres em seus movimentos o colloquetnol-as num sim-
ples vaso. para que á vontade nada percam de sua 
graça. 

Si o jantar for de cerimonia, podemos fazer uma 
ahnotada de flores com tufíos variados, apertados 
uns aos outros. Para isto devemos nos servir dc pe-
quenos vasos muito baixos dissimulados por uma 
cercadura tio cesta, ou de uma armação 
de musgo que poderá ter um are.» or-
nado do flores, o fita. Muito bonito 
ficará com amor perfeito, mvosotis o 
margaridinhas. 

Para tuna gran-
de cesta que te-
nha que ornamen-
tar um luittet dó 
recepção, as tio-

res de longas hastes: lírios, palmas, cravos, colloca-
dos em altura c sustentados por lodiagens, mais pe-
sadas no centro, e delicadas, como o aspargo o 
avengas, nas bordas; a cesta poderá ser decorada 
com tulle. 

Para a mesa de primeira conunnnhão, corhelhas de 
hortoncias brancas. No emtanto admittem-so flores 
rosa pallido para a e -a de luncii após a cerimonia do 
casamento. 

SAI.õKS, (jAI.FRIAS, MOLDURAS H 
PORTAS FLORIDAS 

A disposição das flores no salão é obra de gosto: 
é preciso uma medida justa para o luxo deslumbran-
te. Para a intimidade quotidiana algumas flon-s 
esparsas cm vasos bastam liara dar um cunho de ele-
gancia e alegria. O livingroom, que substituo cada 
vez mais o banal salão de visitas, requer as flores 
collocadas em vasos simples. Mas para os dias cm 
que recebemos nossas visitas devemos guarnecer jar-
ditioiras e jarras preferindo as flores decorativas de 
periume suave. Uma profusão de flores dc forte 
perfume em uma sa'a pequena pode incommodar cs 
visitantes. 

Para as grandes recepções orna-se de flores a ga-
leria que sorve do anto-cainara. 

As plantas podem constituir o fundo da ornamen-
tação, collocando-asi no chão ao longo das paredes. 

As plantas verdes de largas folhas tendo sido 
collocadas na véspera da recepção, nada mais 
resta dispor no ultimo momento, que a nota ale-
gre dc papoulas ou grandes dahlias e chrvsan-
themos. Toda cspecie 
dc phantasia ornamen-
tal o realisavel com as 
flores, desde que haja 
lugar suíficiente no sa-

m 
Má, 

11,1 

.éSf^-f;,', 
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lâo ou liviug-rooin. A ma'* usada consiste em 
uma grossa basti tendo como ramos, de alto a 
baixo cometas que se guarnec.c 1 de flores; bas-
tes c cometas geralmente pint .fias de verde, se 
dissimulam sob folhagens. Um muito bonito ar-
ranjo consiste também em um arco que se prende 
fortemente em duas linhas; sobre este arco en-
roscam-se ramos de chorão. 
AS HARMONIAS NA DECORAÇÃO FLORAL 

O vaso ou jarro o lugar e a disposição das 
flores fazem valer os coloridos delicados «pie nos 
seduzem m flor. Um pouco dc attenção não é 
uiiitii. Em um grande vaso de Üohemia, irão lin-
damente os lilás e as rosas serão mais harmonio-
sas si colloeadas em chrystal lavrado. Si o en-
canto das vidrarias dão maior realce á flor de 
luxo, certos vasos simples de porcellana, terra 
cota, et fazem magnífica opposição ás cores 
vivas d« fc has rústicas. Em uma faienoe de 
Strabourj ou de Neveis, será dc grande effeito 
um ramo de flores amarellas; mas em um pe-
queno vaso azul ia Pérsia, irão adiuiravelmente 
os cravos vermelhos escun , grenat. A decoração 
floral do interior toma mais ou menos realce se-
guindo os objectos ruce a acompanham. 

Em um apartamento alto são de maior effeito 
as flores decorativas de comprido caule; um tuffo 
de rosas vermelhas combinarão com um ambiente 
de mobílias e pinturas escuras. 

Uma salcta ou quatro Luiz XVI- deve ser so-
bramente florida de orchideas, cravos e rosas 
delicadas. 

As flores dc colorido 
forte destoariam num am-
biente dc pintura delicada 
e moveis finos. Ao con-

trario as flo-
res de salão 
moderno são 
influenciadas 

pelo.' '.ons violentos do 
mobiliário; empregan-
do-sc os amarcllos, os 
violetas, os purpuras. 
Para casa de campo, 
um interessante plafon-
tiicr pódc ser feito com 
todas as flores da es-
tação. c;ihindo em ca-
chos. 

Si nada 
alegra tan-
to como 
flores fres-
cas, quanto 
é desagra-
davel vel-as murchas! To-
memos pois cuidado com as flo-
res para que ellas conservem até 
o seu dcsfolhar toda frescura que 
nos encanta. Para isto é necessário cada noite desfa-
zer os ramos, deixando-as quanto mais livres possí-
vel em agua fresca e lugar arejado. Xa manhã 
seguinte, corta-se um centímetro do seu caule e ti-
ram-se as folhas murchas. Pode-se prolongar de 
um dia ou dois a vida das flores, si quando começa-
rem a murchar as collocarmos em agua morna: um 
pouco de pó de carvão posto no fundo do vaso é ía-
voravel á sua conservação. 

F ELI CIA RUY. 
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Ò SyMBOLISMO DA ARTE DECORATIVA NA CHINA 

Da collecçào de M. /•*. Leprince 

finida, cada figura, as vezes cada linha, tem 
uma significará;» sujeita a normas seguras 

e invariaveis. 

Na decorarão dos objeelos, os chinezes, ex-
pressam os seus volos, e assim, vale a sua 
arte como uma epístola, na qual se diz a 
pesoa que recebe o objeelo, os bons auspí-
cios que formula a amizade de quem lh'o of-
ferece. 

Km conclusão, a arte decorativa na China 
é sempre symbolica. K portanto, cada moti-
vo, cada representação estylizada, cada ob-
jecto reproduzido, tem a sua significação ca-
racterística e um valor proprio que, tem o 
seu equivalente na linguagem, e, mais con-
eretamente na expressão de volos. Longe 
de permittir a phantasia arbitrarias e inde-
pendentes inteipretaçôes, a arte decorativa 
da China tem, em eada caso, uma traducção 
litteral, por assim dizer, sujeita a leis se-
cul ares. Nada foi posto caprichosamente pe-
lo artista e nada pôde ser caprichosamente 
interpretado. Isto, do que se poderia duvi-
dar com relação á grande arte (embora a si-
gnificação theologien do Dragão confirme a 
hypothese) é indubitavelmente certo 110 to-
cante â arte popular, :i decoração dos peque-
nos objeetos úteis, ás futilezas graciosas que 
costumam servir para presentes e offcrendas. 

Kduardo Chavannes, ao tratar deste assum-
pto com erudita e documentada precisão, 
distingue cinco modos de expressão symbo-
lica, 11a arte decorativa popular, isto é, cin-
co procedimentos diversos para expressar 
mediante a graça do decorativo a cordalida-

de dos sentimentos. 
Ü primeiro modo consiste simplesmente 

Quantas vezes nos teem 
regalado os olhos ávidos, 
osos detalhes subtis e mi-
nuciosos com que a pa-
ciência artística dos chi-
nezes enriquece a decora-
ção dos objeetos! Quantas 
vezes ante 11111 armario, 
uni leque, uma jarra oriun-
dos da China, ou decora-
dos a seu modo, nos Linos 
sentido um pouco sonha-
dores. deixando vagar a 
imaginação por paizagens 
incógnitas e r e m o t a s , 
cheias de sugestões e estímulos! 

A arte decorativa chineza, tem, certamen-
te um gran-
de poder, e-
vocador em 
sua fastuosa 
pompa detn-
Ihista. .Ca-
da minúcia 
lavrada, 6, 
como u 111 
c a 111 ín li o 
que conduz 
a phantasia 
no reino — 
ai! inaeces-
sivel — do 
m a ravilho-
so. 

Sceptro de honra 

Ante a de-
coração chi 
neza abrem-
se no animo 
•contempla-
tivo, todas 
as appeten-
cias liber-
ei mas da i-
•niaginação. 
E 110 em-
tanto, nada 
mais discor-
de com o 
verdadeiro 

carter da ar 
te decorati-
va chineza, 
onde tudo 
tem uma ex 
pressão de-
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oni escrevi'!- as palíivns qu? expressam os 
votos (,ue se tluseja f irmular. 

A escripta cllino/a, dc ndiscutivel elegân-
cia tio traços, presta-se ai.miruvclmente para 
servir tic thcina decorativo. 

Um segundo modo de expressão — conti-
nua Chavannes — ó o synibolo pela associa-
ção do idéas; assim um lingote do ouro re-
presentará a riqueza; um livro a sabedoria; 
uma romã, devido ã abundancia de seus 
grãos, uma nun crosa descendencia. 

Convém advertir, no cmtanto, com respei-
to a esta segunda maneira, as difficuldades 
(|uc pôde apresentar para os não nascidos na 
China, pois que embora haja associações de 
idéas que são naturaes fco 110 as que cita M. 
Chnvnnes) , outras, muito usadas na decora-
ção, io ' xclusivninente da China e fogem, 
pela ala delicadeza, á comprchcnsão alheia. 

O mesmo se pôde dizer acerca da plurali-
dade de com oitos attribuida a muitos obje-
etos, causa <L- que a interpretação exacta de-
penda das circumslancias espcciaes de cada 
caso c l nereto. 

Outro modo tio expressão s.vmboliea con-
sisto em evocar nomes utilizando imagens 
que stiggerein a sua pronunciação. Trata-se 
ile uma ospocie do caleinbur. 

O quarto meio do expressão que enumera 
•M. Cha 'annos, é o de servir-se de certos per-
sonagens ou figuras que, por estas ou por ou-
tras razões, evocam idéas determinadas. 

•Como estes personagens são muito nume-
rosos distingi 'iii-se por algum altributo es-
pecial. 

Eis um exemplo: vê-se me muitas porcela-
nas da China, dois ovens o alegres compa-
nheiros. 

São os Ho-Ho (concoda icia c inião), c 
chamam-se assim porque ' um traz na mão 
um nenuphar, o outro mostra uma caixa re-
donda que se chama Ho. 

Parto precisamente deste ponto o ultimo 
dos cinco modos a que nos estamos referin-
do,' e que consiste em não representar muitos 
casos além dos attributos, pois que são es-
tes os que, na real lado, definem o caracteri-
sain os personngcn.,. 

E' claro que dentro destas cinco normas 
que sabiamente estabeleceu o douto profes-
sor franceza, lia multidão de variedades, de 
pecuiariedades distinotas o de riquíssimas o 
subtis argucias, a que tem dado lugar o en-

genho arbitrista e paciente dos decoradores 
chi nozes. 

Esta tendência expressionista o esto cara-
cter symbolico da arte popular na China, no-
ta-se também nas estampas, e propendem a 
perpetuar-se, por essa suprema, constante e 
arraigada aspiração á felicidade que é cara-
cterística na alma chineza. 

Consulto agora o leitor as gravuras que 
acompanham este artigo puramente informa-
tivo. 

O da esquerda representa uin jou-i (sce-
ptro de honra), cujo original se conserva no 
museu de Guimot. 

Expressa o desejo de longevidade, porque 
tem no que poderíamos chamar remato supe-
rior - forma dc um tche (uma variedade de 
solta quo colhida no começo do inverno, se 
conserva indefinidamente sem corromper-se, 
sendo por esta razão considerada como sym-
bolo da longa vida o ãs vezes da immortali-
dade). 

Além disso, a palavra jo-i quo dá nome ao 
objeelo significa "conforme os seus desejos". 

A outra gravura é a "eproducção de uma 
estampa popular pertencente á colloeção dc 
M. K. Keprincc-Higuet. 

E* um verdadeiro poema symbolico. Tom 
a seguinte inscripção, como interpretação dos 
votos que expressam as figuras e ohjectos 
nclla representados: "Votos para 3 anno-no-
vo. Que com alegria vos regosojeis; que se 
dé a transformação dos peixes em dragões; 
iliio possaes elevar-vos num dia mui pro-
ximo". 

Figuram na estampa um pae, u'a mãe o 
cinco filhos, quatro dos quites seguram lan-
ternas diversas (todas cilas symbolicas), cm-
quanto o outro passeia nos braços da criada. 

Cada uma destas figuras, pela sua ttitude 
e pelo objecto que aponta ou segura, tem uma 
significação própria, e contribue para ex-
pressar os bons augurios acima traduzidos. 
Mas a analysc destas particularidades exigi 
ria o conhecimento do pormonores não esbo-
çados nesta ehronica, cujo único fim foi, o 
de apontar essa curiosa peculiaridade da ar-
lo p ipular na China. 

Talvez soja uma das virtudes authcntioas 
mais definidoras desse povo que hoje, e.ii 
em pc o o decido é actualidade no mundo. 

Haphael Slarquina. 

Tradue. de A. Ri vero. 
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A mulher arabe e a lentidão de sua emancipação 
Paris, maio. (Especial). — Dc uma corres-

pondência de Tunis, para um jornal desta ca-
pital, retiramos certos trechos, que mostram 
o estado em que se encontra a mulher arabe 
actualmcntc. "Nunca se deve pedir a um arabe 
noticias de sua mulher, ou talvez de suas mu-
lheres. Não arrisquem esta formula de eortezia 
muito occidental. Cometter-se-ia uma indiscri-
pção lamentavel. Contentem-se em formular 
este voto: "A casa vae bem, eu espero". Então 
o arabe se inclinará para nos agradecer. Será 
possível? Naturalmente dirão. As coisas não 
se tem modificado desde a famosa campanha 
da emancipação da mulher arabe? Mas, não, 
cilas não se tem modificado pelo menos na Tu-
nísia, este bello paiz que conserva zelo amcntc 
as tradições de Islam em todos os domínios, e 
onde, por exemplo, nenhum "roimi não é ad-
mittido a penetrar nas mesquitas, salvo nas 
profanadas de Kairouan. As mulheres arabes 
da Tunísia permanecem indiffcrentes á certas 
manifestações, mais barulhentas que sérias, 
imitadas dos costumes novos instaurados na 
Turquia de Hemal-Paeliá. Uma dcllas, que não 
hesitou em subir a um estrado, em um comício 

publico para convidar 
áfÊÊk suas irmãs a arranca-
v.&í] rem os véus que eo-

brem seus rostos, foi 
admirada unicamente 
por sua coragem, sem 
que, entretanto, tenha 
alimentado por um ins 
tante sequer, a espe-
•rança dc encontrar 
adeptos á sua fé eman-
cipado™. Ha tres an-
nos atraz, uma noticia 
causou sensação: uma 
jovem arabe, tinha-se 
atrevido a proclamar-
se rainha de Tunis. Ha-
via subido cm um car-
ro, apparecido em to-
do o brilho de sua bcl-
leza sobre um carrof 
carnavalesco, quando 
descobriram que ella 
era nascida de pac ita-
liano, e que tinha sido1 

ainda por cima, bapti-
sada. Então, ella co-
nheceu o exílio antes 
de ser coroada. Em Tu-

Tecido fantasia sobre nis todas as mulheres 
forro branco, vieses musulmanas andam ve-

asul indiano. todas- U m catd cheio 

de espirito, 
fazia esta ob-
servação. Não 
creia que to-
das as niulhe-
r e s veiadas 
que encontra-
m o s sejam 
musulmanas . 

Compre n de, 
o véu é mui-
to commodo, 
permittindo a 
uma mulher 
sahir sem ser 
reconhecida. 
Nas cidad?s 
do interior, a 
surpreza ain-
da é maior. 
iAs mulheres 
não appare-
eem, por as-
sim dizer, em 
publico. Em 
El-Djém, .i-
dade famosa 
pelo seu am-
phitheatro ro 
mano mira-
culosamen t e 
c o n servado. 
vêm-se h o -
me n s n a s 
grandes fei-
ras da pri-
mavera, faze;' 
sozinho 

<7 c o r g et le 
hranco. Corpo 
aberto em pon-
ta sobre uma 
r c II <I a enzwl-
x'cndo igual-
mente as ca-
deiras: grupo 
de pregas "lin-
gerie". Saia 
iiodei, largo 
panno nas 

co ttas. 

compras para os gastos diários da casa. E' ne-
cessário induzir destes symptomas apparen 
tes, que a mulher musulmana da Tunísia, não 
conhece o progresso social? Seria concluir 
com muita pressa. A nossa administração de 
instrueção publica, concorre de uma manei-
ra muito efficaz e ao mesmo tempo muito pru-
dente, para este pr igresso, que eomquanto 
lento, é ínncgavcl. As meninas arabes são ad-
mittidas em nossas escolas e lyceus femini 
nos. Foram creadas em sua intenção escolas 
profissionaes onde lhes são ensinados officios 
inanuaes, como a fabricação de tapetes. Ha 
jovens arabes bacharéis. Existe mesmo, uma 
moça tunisiana musulmana que foi fazer o seu 
curso de Medicina em Paris. Tem-se a ini-
presão, que o progresso social da mulher 
na Tunísia, será funeção de um aperfeiçoa-
mento intellectual, 
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C O N S E L H O S D E H Y G I E N E E B E L L E Z A 
Perpetuar sua graça apesar dos annos de-

ve ser a preoccupação de t cia mulher . Aqui 
ella encontrará os conselho» e receitas que 
a permittirá realisar este sonho. 

A linguagem das mãos — Tranquilizae-vos: 
não vou dizer vosso caracter pela forma de 
vossas mãos e a delicadeza de vossos dedos; 
vou simplesmente, chamar vossa atienção pa-
ra que tomeis fanto inte.esse nas vossas 
mãos como no vosso rosto. 

Nem t» da a mulher leva isto em conta. Mi-
nhas amigas como eu, já devem ter encontra-
do muitas destas encantadoras crealuras, pin-
Ladinhas, com todos os batons e rouges, agra-
daveimente vestidas bem calçadas e com ele-
gante chapéo e que fazem grande f i g u r a . . . 
até qu" não vejamos suas mãos! Mas que nos-
sos ol >s cheguem até estas duas indiscretas 
mãos, ; eis que a linda creaturinha rola do 
pedestal onde a puzemos. Estas tagarellas 
abi estão sobre seus joelho: são vermelhas, 
rudes, .calleg; das, encardidades, com as 
unhas mal tratadas e i lesmo sujas. Quem po-
derá se-? l*ma "senhora"? Certamente que 
não. I'ma empre ada? Imposivel. E logo 
julgamos tratar-se de 
alguém de pouca edu 
cação e hyg iene . . . 
Mas, ás vezes, isto 
vemos em pessoas de 
sociedade. 

Onde in tão a cul-
pa? No relaxamento 
ou na mau habito. 
Sim no mau habito 
trazido desde uma 
infaneia descu lada, 
se uma mamãe boa 

e carinhosa que não 
soube ensinar os pru 
ceitos de hygiene 
aos seus filhos. Si 
não dispomos de 
tempo para brunir e 
cuidar de nossas 
mãos, poderão ao 
menos estare .1 sem-
pre limpas. 

- Contra a ca-
par rosa — E' a ca-
parrosi um signa 
evidente de althritis 
1110 e se manifesta 
por uns pequenos 
riscos vermelhos 110 
rosto. Provem de li-
ma sedentana e cia" 
superalimentação. 

Um pequeno regimen: sahir todas as ma-
nhãs, andar a pé em lugar de bastante ar . 
Supprimir carnes e vinhos. Os ovos são per 
iniltidos, os legumes recommendados. Banhos 
mornos e duchas. 

E uma absorpção quotidiana de uma co-
Iherinha de oleo de ricino. 

Quanto aos cuidados externos: 
Limpar a pelle com agua misturada com oi-

carbonato de sodio, supprimindo qualquer sa-
bão . 

Todos os dias passar a seguinte loção: 
Sufato de potássio — 2 grammas. 
AgUü de rosas — 200 grammas. 
Tintura de benjoim 15 grammas. 
Para nossos cabellos — Nosso cabello não 

se comenta em ser escovado e penteado todos 
os dias. Maiores cuidados lhe é necessário 
sem os quacs se tornará menos bello e abun-
dante. Não devemos esperar que estejam ea-
hindo para delle tratar, é prudente cuidal-o 
quando mesmo pareça em perfeito estado de 
saúde. No caso de não ter uma loção que a 
satisfaça, eis uma formula tiue poderá ser 

útil 
Misturam-se em 

200 grammas de a-
gua distillada de 
canella, 120 gram-
mas d'alcool de Fio-
ravanti, 20 gram-
mas de petroleo 
branco sem odor, 
IO grammas de oleo 
de parafina, 8 grs. 
(i'essencia de ver-
Dena-citronella e 4 
grammas de essen-
cia de geranimos 
rosado. 

Emprega-se esta 
loção 2 011 3 vezes 
por semana, agi-
tando-a sempre an-
tes. 

— Para amaciar 
a pelle — Nem to-
dos os cremes têm 
este poder e com 
pequena despesa po-
de-se preparar um 
excellente. 

- Derretem-se 110 
banho-maria 50 grs. 
de era branca. Len-
tamente juntam-se 

Crc/>clta bciqc Saia plissada Kasba mari-
c«m votante branco. nho c f/cor-

frthsaòf. c carpete (jcttc branco. 
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130 gramiuas de oleo de amêndoas doces, 15 
grs . de glycerina, l õ grs . de agua de rosas, 2 
grammas de borato de sodio. 
Mistura-se muito bem com uma colherinha de 
pau; é preciso obter pasta perfei ta, despejan-
do-se em seguida em potinhos de louça. Este 
innocente creme pôde ser usado em muitos ca-
sos. Acalmará as esfoliações e dartros e torna-
rá nosas mãos de velludo. 

— A moda do velludo — Está em grande 
modo o velludo seja liso ou estampado. E ' 
sem duvida um tecido lindo, mas caro e que re-
quer muito cuidado. Eis aqui a melhor manei-
ra de limpal-o. Embebe-se de álcool um peda-
ço de tecido. Colloca-se o mesmo sobre o aves-
so do velludo. Em seguida, mantendo-se o vel-
ludo no ar — são necessarias duas pessoas pa-
ra esta operação — passa-se o ferro quente so-

bre o tecido 
humido. Es-
ta maneira 
de limpar 
tira toda a 
gordura. 

— O vel-
ludo passa-
se deste mcs 
mo modo; 
mas o em-
prego do te-
cido humi-
do só deve 
ser f e i t o 
quando liou 
ver necessi-
dade de lim 
pal-o. 

— Uma 
formula util 
— Quando 
o bebê sof-
f re dos den-
tes a appli-
c a ç ão de 
um bom xa-
rope espe-
cial sobre 
as gengives 
doloridas a-
caba çor a-
c a 1 mal-o. 

Eis a for-
m u 1 a d o 
mesmo que 
as mamães 
poderão u-
s a r s e m 

Tailleur marinho. Botões scepticisme, 

phantasia. Saia plissada. llora 

* Ar 

r i a r entre 33° e 
35"é misturam-se 
ao mesmo 250 
grs . de amidon 
para as pessoas 
de pelle secca; 
250 grs. de crys-
taes de sodio pa-
ra as que tem 
pelei gordurosa. 
Póde-se também 
perfumal-o com 
diversos saes. 

Banhos medi-
ei n aes — Os 
mais usados são 
os banhos de ti-
lia. Faz-se uma 
hora ou todas as 
meias-horas, se-
gundo for neces-
sário. 

Em 50 grani-
mas de agua, mis 
tui|a-se no ba-
nho-maria, a t é 
formar unia pas-
ta perfe i ta : 1 
grani ma e meia 
de safrun, 15 grs. 
de Ianuirin e 100 
grammas de mel 
puro liquido. 

— Cuidados de 
belleza —- O pri-
meiro de todos é 
uma perfeita lim-
peza para a (piai 
contribu e m o s 

Banho de as-
seio: A tempe-

ratura deve va-
infusão de 250 grammas de flores c folhas de 
tilia que se põe 110 banho depois de coado. Sua 
temperatura não deve ser mais de 33"; sua du-
ração 30 minutos. 

Banhos aromalieo.\ — Em geral é necessário 
para estes banhos 1.200 grammas de flores ou 
folhas que se põe de infusão em 12 li tros de 
agua. Coa-se a mesma antes de pol-a na ba-
nheira . E' assim que se p reparam os banhos 
de lavande, mangerona, de louro, dc alecrim, 
etc. 

Os banhos salinos, para creanças rachit icas, 
são preparados com 1 kilogramma de sal para 
80 litros d'agua, ou em quantidade menor mas 
na mesma proporção. 

China asid marinho yuarne-
eido de volantes e fivellas de 

strass. 
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Seja destinada para 
store, disposta em appli-
cação, ou servindo de 
entremeio para cortinas, 
esta renda (e os dese-
nhos A B C que a acom-
panham) indica clara-
mente os differentes 
pontos necessários á sua 
execução, que consiste: 

1." Decalcar diversas 
vezes este desenho sobre 
a tela de architecto de 
maneira a se ter um bom 
pedaço de renda dese-
nhada com nankin. 
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2." Alinhavar cuidadosamente o lacet por 
meio de pontos pequenos e muito regulares. 
Km todas as partes onde as linhas formam 
curvas alinhava-se o " lace t" seguindo a 

beira exterior, e no caso deste ter um fio 
•l;ara franzir, puxai-o ligeiramente afim dc 
arredondar a curva. Si o lacet não tiver este 
fio. franze-se finamente com a agulha na 
parte interna. Xos lugares em que o dese-
nho forma ângulos, dobra-se o lacet sobre 
elle mesmo, prendendo-o no canto de cima 
para fazer em seguida uma prega que forma 
o angulo e então se costura este angulo. Es-
tando o lacet bem alinhavado sobre todo o 
desenho, arrematam-se as partes franzidas, 
e cruzadas e prendem-se por meio de pontos 
invisíveis as partes que se tocam. Os lacets 
podem ser de differentes modelos. Damos 
aqui 3 variedades. 

^ figura A. augmentada, representa o 
ponto de " t u " e " e u " que é um ponto 
cruzado. A fig. P» indica o ponto de tulle 
simples que consiste em laçadas (ponto ca-
scado") prendendo sempre na fila precedente, 
indo e vindo. A fig. C representa as rodas 
F.stas se fazem correndo de uma extremi-
dade á outra, fios que fexcepto um) serão 
cascados ou alinhavados bem juntos, para 
dar o aspecto de "ba r r c t t e " cordonnct; de-

pois voltando com a agulha para o centro 
para fazer a roda central passando a agulha 
uma vez sobre outra sob as barrettes, al-
ternando para reconduzir a agulha ao lacet. 
recobrindo o ultimo fio com pontos de ali-
nliavos. 

Terminação: Virar o trabalho, cortar no 
avesso todos os fios do alinhavo que pren-
dem o lacet á tela de architecto. 

O trabalho desprenderá facilmente, pois 
nenhum ponto da renda deve estar preso 
á tela. 

O desenho desta renda é composto de 
dois motivos, podendo ser facilmente sepa-
rado para permittir seu emprego tanto como 
renda como applicações. 

No caso de nossas amigas não compre-
henderem bem as explicações dos trabalhos 
publicados na Revista. poderão gratuitamen-
te nos consultarem a respeito. 

FELICTA RUY 

P A I N E ' ! , 

0 sói tomba no horizonte; 
Tudo aos pôneis se entristece.. . 
O pastor, do alto do monte, 
Co ás ovelhinhas já desce. 

Na estrada, perto da ponte, 
l'ma garota apparece: 
Vai buscar agua na fonte, 
Emquanto não escurece. 

Cá no terreiro, alósgan Io 
O olhar pela estrada á fôra. 
t*m garôtinho, chorando, 

Espera o pai, que demora. . . 
E exclama, p'ro sói olhando: 
—"Deve sè epiage seis l ió ra . . . " 

./. (iamòá. 
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O S U R S O S E A B O N E C A 

mu F A B U L A 
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Outro dia no Jardim Zoologico, uma 
multidão confusa, observava, no fundo 
de uma fossa, os ursos que faziam sem 
cessar a volta da sua prisão na ancia de 
adiarem uma greta por onde pudessem 
fugir. 

De repente ouviu-se um grito. Uma 
cria.iça, por descuido, deixara cahir a sua 
boneca dentro da jaula das feras. 

Q atro ursinhos atiraram-se logo sobre 
o brinquedo, porém reconhecendo nelle a 
physionomia humana, ficaram espantados, 
indecisos e recuaram: aquelle objecto es-
tará vivo ou morto? pensaram elles com-
sigo mesmos. 

Entretanto, o mais valente se appro-
xima e pegando a boneca por um braço 
começa a sacudil-a e a jogal-a .para o ar, 
achando prazer em fazel-a voar como uma 
bola. Os outros, invejosos de uma tal 
distracção e tomados de egual ardor, pro-
curam se apoderar da presa e entram 
numa lucta encarniçada. Alguns instantes 
depois a pobre boneca, victima da feroci-
dade daquelles animaes, jazia por terra 
despedaçada. 

Não nos deixemos nunca dominar pela 
inveja. E' um instincto selvagem, que nos 
levará a procedermos como verdadeiras 
feras, capaz mesmo de nos levar ao crime. 
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fiara o 
ece/Var 

ar 
BOLO DE GRO-

SELHA 

E' uma sobremesa 
fácil dc preparar em 
caso dc apuro. 

No interior, onde 
nâo se ac'iam facilmente boas confeitarias, vêm 
ás vezes visitas tomar chá quando justamente 
não ha doce que possa ser offcrecido. 

Uma senhora previdente terá sempre groselha, 
roscas, leite e ovos: com isto poderá fazer um 
prato delicioso. 

Ralam-se as roscas. Junta-se-lhcs leite até que 
fiquem em massa. Accrescentam-se gcmmas de 
ovos na seguinte proporção: para meio litro dc 
leite três gcmmas e o assucar necessário. Com 
essa massa cobre-se o fundo da fôrma, previa-
mente untada de manteiga fresca; derrama-se 
depois uma camada de groselha e outra de massa, 
indo alternando sempre, até encher a fôrma. 

Põe-se no forno por espaço de vinte minutos 
c emquanto se cozinha, faz-sc um creme branco 
c espesso, composto de dois litros de leite, uma 
colher de maizena e as claras dos ovos empre-
gados no bolo. 

Aromatiza-se depois o creme com baunilha, e 
deita-se assucar. 

E. uma vez o bolo quente, derrama-sc o creme 
sobre elle. 

PARA CONSERVAR TAPETES 

Todos os tapetes, c dc modo 
particular os linoleum, sc estra-
gam e sc molham com frequen-
cia. Para conserval-os sempre 
como novos devem ser encerados 
como a madeira c lustrados com 
baeta. 

Si se mancharem, limpam-se 
com azeite. Poderão ser limpos 
com um panno humido, só quan-

do cobrem o chão do quarto de um enfermo. 
Os tapetes brancos limpam-se perfeitamente 

com um panno humedecido no leite. 

PARA LIMPAR OBJECTOS DE PRATA 

A prata verdadeira limpa-se simplesmente com 
apua c sabão quando foi bem tratada. Mas si por 
qualquer razão estiver um pouco descuidado, dc-
ve-se esfregal-a com hicarhonato dissolvido cm 
álcool c logo ha de recuperar o brilho. 

PRESUNTO RECHEADO 

O presunto é indispensável como auxiliar da 
boa cozinha. Todos os guisados admittem um 
pouco dc presunto visível ou em mistura, inclu-
sive os pescados. 

O presunto recheado é saboroso c de aspecto 
agradavel. Faz-se um mingáu de batatas cozidas, 
mistura-se com um pouco leite e manteiga fresca. 
Preparam-se antecipadamente camarões cozidos c 
descascados. Num pedaço de presunto cozido, en-
volve-se cada camarão, formando bolinhos cvlin-
dricos, que sc cobrem com o mingáu dc batatas. 
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/< ilhinhos queridos 

I 'csljdinh < cinsa, 
cruslaçõa a&d mari-
nho, bolso redondo bor-
dado cm tons v ros. 

1'clludo azul forte 
guarnecido dc 

arminhf. 

Gcorgcttc rosa patlido. 
1'rcuuinhas c bordado 

rococó. 

' \ V.^sMA Kttsha beige. Golla c 
. -4 \ punhos cm crcpc tia 

fr, China beige. Gravata 
^ marrou. 

h r ; 

Crcpc Hordcau.r, //wfr-
;/(•<•/(//' f/t' incrustaçõcs 

bois dc rose. 

U ! J 

a d 

Crcpc branco, pregas 
chatas, bordado d<c 

diversas cores. 

Rosa pallido, guarnc-
cido dc babados asul 

pastel. 
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Confessionário Feminino 
"O culto da flor terá influencia na disposição 
de espirito?" — pergunta Uma Serrana. 

Creio absolutamente que sim, minha senhora. 
A ílôr é a mais perfeita manifestação da terra, 

é ella que offerece essas tonalidades surprehen-
dentes, polychromias bizarras sobre as quaes a 
vista descansa deslumbrada. 

Q sem não gosta de flores tem a alma fechada a 
todas as manifestações do bello. 

As flores são as jóias da natureza. 
Ma em frente das minhas jancllas uma olaia 

enorme que durante o inverno estende os braços 
nus, desolados, implorando ao eéo clcmcncia con-
tra os rigores das intemperies. 

Os meus olhos todos os dias poisam nella 
enternecidos! 

Em fevereiro envolve-a uma névoa cinzenta, 
farrapo de neblina de uma madrugada íriorenta, 
esquecida pelo sol sobre os galhos desnudados. 

Dia a dia se adensa, rosando-se levemente, até 
que uma manhã. 
num suave mila-
gre se desdobra 
sobre ella um man-
to riquíssimo de 
purpura rastejan-
te! 

A passarada,lou-
camente enamora-
da, canta nos ra-
mos floridos. 

E os galhos que 
no inverno lhe la-
mentaram a con-
frangedora nudez, 
quedam-se agora 
maravilhados pe-
lizou. 

A flor anima a 
casa, tem sorrisos 
mvsteriosos, se-
gredos perturban-
tes, como se algu-
ma coisa de so-
rante esse extra-
ordinário prodigio 
que a flor rea-
Drenatural emanas-
se dcllas infíltran-
do-se nos espíri-
tos doentes, como 
balsamos suavíssi-
mos. fonte em que 
se bebe a longos 
tragos o alento, 
entornando sobre 
nós uma doçura 
infinita. 

Uma sala de jan-
tar sem flores per-
de toda a graça. 

Não ha iguaria 
rara que sobre-
sáia aonde não 
resplandeça o en-
canto das suas 

a m.»gia 
nu seU m u n i u . 

c -n ia c a s a r ú s -
t ica , u 111.t p o -
Uic CUOi.|'»ll<l 
ue p e u r a s n ia i 
. . uma» , «.uniu 
sc i r a u s i u n n . i 
c 111 g r a c i o s a 
m o r a d i a se a 
e m a ç a u 111 «i 
t r e p a d e i r a n u -
1'lUd 1 , . . 

s\. canana hu- 1 

niiua, negra üos 
temporaes, <ie-
peuuuracia nas 
e s c a r p a s 
da serra, como 
muda o seu ar 
tristonho se no 
postigo floresce 
o craveiro gar-
rido, espalhan-
do o perfume 
que vae mistu-
rar-se com o 
das urzes do 
monte I 

E' tal o po-
der de attrac-
ção da flor, 
que a creança, 
m a 1 podendo 
ainda esboçar 
um gesto, gal-
reja e atira-se 
na direcção em 
q n e fulgura 
uma rosa! 

Não pode deixar de ter influencia no espirito o 
culto da flor, minha querida senhora. 

A indole mais retrahida expande-se alegremen-
te, pelo menos no scintillar dos olhos, se ao en-
trar depara com um formoso ramo na sna mesa 
de trabalho. 

A flor attráe, deleita e seduz. 
E' um, élo delicadíssimo que nos prende á vida, 

(|uando as desillusões tombam aggressivas sobre 
as nossas cabeças. 

Creio piamente na si a benéfica acção. 
Quem ama as flores e as creanças tem por 

assim dizer o certificado do seu caracter. 
Deve incutir-se no animo dos pequeninos o 

culto dellas. 
Ma quem goste de flores, e a cada instante o 

affirme. Mas é um gosto cruel, colhencb-se numa 
ansia de posse, para as trucidar num instante, 
para as abandonar, arrancando-Ihe as petallas nu-
ma cruciate indifferença. 

Isso não é gostar de flores, é um capricho pas-
sageiro, attracção de côres e nada mais. 



n n r r s T . i f e m i n i n a 

Confessionário feminino 
" — () casamento ( 

n cnnm nina nccc 
O casamento é unia cartada, um jogo dc 

azar cm que a taluda cabe sempre aos outros, 
querida senhor. 

A voz do coração deve ser escutada ainda 
que muitas vezes a força das circumstnncins 
nào deixe ouvir-lhe o ps. *ecer. 

Nós as mulheres geralmente mais propen-
sas a .seguir-lhe os ditames. Se a outra me-
tade dd humanidade fosse igualmente since-
ra, a terra seria o paraizo, a felicidade plena, 
sonhada e desejada existiria em todos os la-
res . 

ü casamento por conveniência é o habitual-
mente em voga. 

A ida está cara, ha quem tenha coragem 
de j: dir dotes e quem tenha a condcscenden-
cia 'i e se dar . 

Qu indo a mulher tiver na vida uma posição 
definida, qu: tido se baste a si mesma, ganhan-
do o suffi ciente par i não ser pesada a nin-
guém, tudo tomará outro rumo, as ligações 
serão -jnicnincntc saneeionadas por uma in-
clinação verdad .'ira. 

Quando o homem s ccapacitar de que o (lo-
te da niuiher é inviolável só ella podendo 
dispor delle exclusivamente, cessará o inte-

kj cui o <Ja iior c uinal-a, culiival-a, seguir-mc 
com ca. iniio as lentas evoluçoes, um anno dc 
paciente espectativa, aguaruunuo o desaurochur 
ua primeira rosa. 
na üirucçao ein que íulgura unia rosa! 

Os que cuidam a ílor e lhe querem, não a deca-
pitam com a . .sensibilidade do algoz, neiu a ma-
cliuvam com u •nconsciencia dos que desconnecein 
o labor que c itou. 

A creança deve assistir, para comprehender, 
dc quanto esforço defende uma rosa, á planta-
ção da estaca esbur ,ada num outomno calmo. 
Vigiar-lhe > somno mirante 11111 longo inverno, 
véi-a berbulhar 11a primavera numa nsonlia pro-
messa que so anula uaii a um anno se vestirá 

. de tlores. 
Quem gosta deilas não as colhe insensatamente: 

admira-as, aspira-Uics o aroma e deixa-as brilhar 
ua Ir stc que as creou. 

Para a 11c sa indole impulsiva o culto da ílor 
é uma necessidade. 

Attcnua as arestas agudas, do nosso feitio ar-
rebatado com esse ambiente agradavel que tanta 
preponderância tem no genero humano. 

Quanto lucrariam» s com o espectaculo surpre-
hendente dc campt s de flores não só sob o 
ponto de vista moral, acalmando os nervos tor-
turados por visões dc miséria e maldade como 
sob o ponto de vista material, para a industria 
dc perfumes. 

SARAH BEIUÃO 

leve ser encaraclio coivai tun inocln ele vida 
ssiclacle fio coração? — I n i a t r ip f i ra . " 

resse; ou casa porque ama a valer, ou não 
casa pois que não encontrou o ideal. 

A situação será para todos muito mais cla-
ra e precisa. 

Não haverá duvida nem iIlusões. 
Desnppareceráo os embustes de fingimen-

tos e as simuladas paixões pelas herdeiras ri-
cas, a comeria da caça aos haveres de cada 
um. 

Nem se comprehende mesmo como depois 
de tinta corte assídua, de juramentos e pro-
mes.sis, de explosões de amor em lufadas 
quentes vibrantes de enthusia.smo, pode ha-
ver coragem na vespera do casamento, solen-
nenu nte annunchido em festas de espavento, 
no silencio austero do gabinete do futuro so-
gro, sem que ninguém o presuma, impor con-
dições, ler exigeneias torpes, vexanles sobre 
o v::'or do dote. 

Num ulti:n:ituni revoltante: "ou dá o que 
peço ou não . .iso". 

O pae, ancião enfraquecido tem ímpetos de 
o esganar, alli a sós, que bella opportunida-
de, m a s . . . lembra-lhe a filha, a ritunibancia 
do escandalo, a voz publica, o (pie dirá? Não 
attribuirão á uma o precipitado desenlace? 

Contem-se. . . tem um sorriso amarei lo :jue 
traduz todo o rancor que o domina e . . . dá 
tudo que lhe p e d e m . . . 

O tunante v e n c e a p a r t i d a . . . está apto 
para repetir a proeza depois de espatifada o 
que conseguiu. 

Se em vez dessa dócil tolera n ei a um ca-
va lio marinho zursisse as orelhas dos "par-
vernus" c|ue querem brilhar á custa das mu-
lheres, fazendo-as ainda por cima comer lu-
me, os casos haviam de rarear . 

Os caçadores de dotes corridos de todos os 
lados bateriam em retirada. 

O amor seria o único incitamento ao casa-
mento que devia ter como condição legalmen-
te instituída a separação de bens. 

Como se concebe que um jogador, um éb:io, 
um nullo, um parvo, seja o administrador dos 
bens de sua mulher tantissima.s vezes mais 
competente, mais sensata, mais «•conomica 
que o petulante que vem empoleirar-sc nos 
seu.» haveres com ares de senhor absoliúo, re-
duzindo bastas vezes á miséria a legitima 
dona. 

De todos, 110 emlanto o que pode ter proba-
bilidades de resultar feliz é se faz com incli-
nação . 

SARAH BEIRAO 



K L I V I S T A FEMININA 

G f í a s e &[fe$ 
<Por 

Qabrietfa Caçfeíío ÇBranco 

A proposito das eleições inglezas, á cabeça 
duma pequena noticia vinha o seguinte: "To-
dos os partidos fazem o possível por conquis-
tar o apoio dos eleitores femininos". 

Achámos um sabor especial a este fac to . . . 
E u:.ia vez que "quem vae decidir dos desti-
nos da Inglaterra são as mulheres" — bem 
pôde cila trazel-as nas palminhas! 

A velha Inglaterra, dc ares circumspectos, 
toda conservadora e tradicionalista, conta 
nem mais nem menos do que 12.272.991 mu-
lheres promptas a votar . . . Como não have-
mos de dizer que o undo marcha? . . . 

As mulheres inglezas estão, neste momento, 
absolutamente em foco. Todos os paizes as-
sestani para ellas o binoculo da curiosidade. 
E como procederão as loiras alciones?.. . 

Parece que a sua attitude é, por emquanto, 
um pouco enigmatica. Lemos que "a impren-
sa tem procurado, debalde, prognosticar os 
resultados politicos das eleições, mas as prin-
cipaes figuras do bello sexo respondem ao in-
quérito com vagas affirmações de princípios". 

Uma luz, entretanto, brilha no horisonte: 
a luta contra o alcoolismo e outros flagellos 
sociaes, como "objectivo coiumum da mulher 
ingleza". 

E escusado será accentuar que, desde já, 
nos sentimos a seu lado, comparticipando das 
mesmas idéas e apoiando-a de alma e coração. 
Sempre sympathisámos com ella, sempre a 
comprchendemos, e algumas vezes a defende-
os, quando nos parecia que queriam negar-lhe 
qualidades affectivas c de sensibilidade que 
ella, como outra qualquer, possuc. E agora 
entraremos a admiral-a, se virmos que o seu 
grande passo na política será para lutar pelo 
bem da sociedade. 

Sim, á mulher ingleza devem assistir ra-
zões de sobra para combater o alcoolismo. O 
sexo forte de além-Mancha pecca por certos 
fraquinhos e, entre estes, uma excessiva ado-
ração por Baccho. . . O clima rigoroso serve-
lhes talvez de desculpa para semelhante fal-
t a . . . Mas, mesmo assim, bem andará a mu-
lher britannica" se tentar impor a sua von-
tade. 

E, voltando ás eleições, ponho-me a pensar 
no systema que empregarão os vários partidos 
para conquistar as sympathias femininas. 

Que madrigaes fa rão? . . . Que diplomacia se-
rá a sua, junto desses doze milhões de mulhe-
res que, em vista de tão alto numero, hão de, 
por certo, sentir-se for tes? . . . 

Occasiões ha que appetecia tornar o mun-
do menor e fazer da distancia uma palavra 
sem sentido. Dar um salto á Inglaterra, ob-
servar de perto a campanha eleitoral, mirar 
essas mulheres de quem dizem "dependerem" 
os destinos da Inglaterra: eis o nosso desejo 
de momento! 

Isto de olhar para os faclos através de me-
ras informações, é commodo; mas não basta 
quando a curiosidade é mui ta . . . 

Que aspecto terão as 12.272.991 mulheres 
britannicas que se propõem votar? Serão to-
das deselegantes?... Não è de crer. Apostá-
vamos em como, entre ellas, algumas ha ca-
pazes de satisfazer os mais exigentes esthe-
tas. E feminis a valer! Provavelmente, typos 
ideaes de belleza nordica, dessa belleza trans-
parente, delicada, espiritual, como alguns dos 
modelos de Franc Craig. 

Asseguro-vos, leitoras, que, se eu fosse á 
Inglaterra e deparasse typos destes entre os 
doze milhões de mulheres que vão votar, ti-
rar-lhes-ia o retrato e publical-os-ia neste pe-
daço de jornal em que estou conversando 
eomvosco. E sabeis para que e por que? . . . 
Para, muito simplesmente, apresentar o me-
lhor e mais vivo argumento que destruísse a 
noção errada de que uma mulher que não 
leve vida de bibelot: uma mulher que vote, 
que discurse, que se ponha hombro a hom-
bro com o homem e como elle tenha a cabe-
ça erguida num gesto dc orgulho — uma mu-
lher assim pôde uito bem conservar a graça, 
o encanto, o odor di femina das nossas avó-
zinhas que dansavam admiravelmente o mi-
nucto, recitavam Soares de Passos e tinham 
olheiras rosas, olheiras romanticas, mas que 
excepcionalmente se interessavam pelo que 
ia por esse mundo de Christo. . . 

Ah! graças a Deus, que hoje se ouvem pelo 
espaço os motores dos aviões. Graças a Deus 
que "ellas" vão lutar contra o alcoolismo c 
outros flagellos sociaes, e que "elles" não 
tm remedio senão tratar de conquistar o apoio 
dos eleitores femininos — e quem sabe se, 
até, alguns dos seus melhores e mais formo-
sos sorr isos. . . 



K L I V I S T A F E M I N I N A 

R E O " 
Um quarto de século de progresso e estabilidade de que re-

sultou a producção de automoveis e caminhões de grande valor 

0 primeiro automovi I 
"Keo" - 19C4 

Os - ngenheiros da "Reo" nunca experimentaram difficuidades provenientes da falta <le 
recursos monetários ou fabr is e a sua contribuição para o progresso da industria autoinc-
triz, demonstra a excellencia do.* fins para que têm trabalhado. 

Innumeros melhoramentos technicos introduzidos pela "Reo" foram geralmente ado-
ptados por outros fabricantes. 

O radiador de duas peças (centro e cobertura), é um aper-
feiçoamento da "Reo", da mesma forma que a embrayagem 
de discos a secco, bem como a montagem a meio do chassis (ia 
caixa de velocidades. 

A "Reo" foi a primeira a installar as alavancas de conl-
uiando a meio do compartimento de direcção e a primeira 
também a adoptar o systema de arranque e illuminação ele-
Jtricos como equipamento normal dos caminhões. 

' A "Reo" iniciou o uso de pneumaticos nos caminhões e 
foi a primeira a apresentar os pneus balão como equipamento 
de opção para os carros de passageiros. 

O radiador de tubos ovalados e a propulsão do veloci-
metro por intermédio da mudança de velocidades, fizeram a 
sua primeira apParição como característica dos automoveis 
"Reo" e é ainda á fabrica "Reo" que principalmente se deve 
a adopção do eixo posterior de engrenagens conico-helicoi-
.daes. 

Tem sido, portanto, a "Reo" a porta-estandarte dos 
progressos de e»genharia, tendo tido, todavia, sempre o cui-
dado de evitar modas ephemeras e theorias de valor duvidoso, 
do que resulta, cm 25 annos de existencia, nunca ter neces-
sitado re t i rar do mercado, por invendavel, qualquer dos seus 
typos de carro. 

Os actuaes automoveis de passageiros "Flying Cloud" dis-
tinguem-se por u m caracter e grau de belleza, estylo, conforto 
e inegualavel acÇão motriz, que lhes dão um cunho inteiramen-

' í n f ° ÍHSu"- r ° ^ S t e Z ' , r ,f r
S ÍS ten ,; r " "Reo" suo as iniciaes de Ramson e " H 

cia e economi dos caminhões "Speed Wagon" I 0ids, um dos primeiros fabricantes da I 
vem reforçar • ja conhecido lemma I industria automotriz, um dos fundado- I 

I res du " R e o Motor Car C o m p a n y " e I 
"O Reo tem todas as possibilidades". I u c t u a l m e n t e P r e s i d e n t e da Di rec to r ia d a I 

O actual Sedan Spurt 
Keo • "Flying Cloud" 

d i t a f i r m a . 

Distribuidores para o Sul e Centro do Brasil: 
S. A. IMPORTADORA DE AUTOMOVEIS 
ALAfl EDA CLEVELAND 49-53 — S. PAULO 

Agentes Autorizados em São Paulo: 

E. FLEURY & CIA. 
Rua São João 187 

Os vch icu los d c p a s s a g e i r o s " R e o " 
c o m p r c h c n d c m 8 m o d e l o s " F l y i n g 
C l o u d " , u m a currosse ' le p a r a ca -
da g o j t o e todos de e n u i n a q u a -

l i d a d e " R e o " 

BARRETTO GUIMARÃES & CIA. 
Aven. Rangel Pestana 110 

A n o v a se r i e dc c a m i n h õ e s Speed 
Wagon , a m e l h o r q u a l i d a d e 
ac tua l , o f f e rece u m veh icu lo segu-
ro e a p r o p r i a d o c m 93 0 j 0 d o s r e -
quis i tos de t r a n s p o r t e e u m a 
g r a n d e v a r i e d a d e d e p o d e r d e ca r -

ga, es tylo e p reços . 
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Os primores da nossa industria 
Em São Paulo, a fabricação de luvas, alcança requintes 
surprehendentes — As que se fabricam na Casa Ferrão 

são verdadeiras peças de arte 
.lá que tanto se tem falado no desenvolvi-

mento da industria nacional em todas as suas 
modalidades, falemos também de uma indus-
tria pequena, uma industria que ó. pelo seu 
requinte, quasi que uma arte — a fabricação 
de luvas. Muitas pessoas ignoram, c quasi 
certo, que. em matéria de luvas, já I K J S pode-
mos considerar livres dos mercados europeus. 
As luvas que ainda nos vêm do estrangeiro, .ia 
encontram aqui similares que lhes ultrapas-
sam em tudo: em belleza, em acabamento e 
em qualidade. 

Vejam-se as luvas fabricadas na Casa Fer-
rão. São verdadeiras peças de arte. 

Não são artífices vulgares que as fabricam: 
vão prodigiosos artistas. 

Km uma luva da Casa Ferrão, percebe-se 
alguma cousa mais do que o mero trabalho 
material. 

11a requintes extraordinários na sua feitura, 
ha até imaginação. 

Agora, quando são escriptas estas linhas, 110 

tino estabelecimento da rua Libero, estão ex-
postos alguns modelos bastante interessantes e 
absolutamente novos. 

Citemos um delles, mais detalhadamente. 
L'm par de luvas em camurça negra, de um 

negro severo. Os canhões dessas luvas são da 
mesma pelle, num tom quasi beije, com tau-
xias douradas. Iv uma peça verdadeiramente 
uristucratica, onde, percebe-se. no conjunto, 
um interessantíssimo motivo medieval. 

Além desse modelo, outros existem, de sur-
preendente belleza. 

uma industria delicadíssima essa a que a 
Casa Ferrão consagrou, com grandes desve-
les, uma seeção; e, os resultados que delia já 
estamos lendo merecem ser commentados. K' 
preciso que todos saibam que as luvas da Casa 
Ferrão (pie já foram chamadas de "jóias de 
inverno" são, hoje em dia. incontestavelmen-
le, mais bellas, mais bem acabadas e de marial 
mais garantido, do que as luvas que nos vêm 
do estrangeiro, das mais reputadas marcas. 

PASTILHAS AMERICANAS 
DO DR. MALCOM 

O Maior Prodígio do Especifico Moderno 

Únicos depositários 
para o Brasi l : 

Empreza Feminina 
Brasileira 
S. P A U L O 

Acura t r , c a l a r a ,1.) Dr. Malco.n deve d u r a r pelo menos dois mezes e por e s t e mo t ivo q u e a s s u a s na s -
t i lbas sao e n t r e g u e s a . publico cm lubos dc SO r,u 100. o q u e n a t u r a l m e n t e lhe e leva um ..ouço o . .reco 
m a s cm compensação l.iz-sc a cura sen. n e c e s s i d a d e dc e s l a r r epe t indo os pedidos dc m e d i c a m e n t o s ' 

11a o u t r o s produe tos q u e c u s t a m a p p a r c n t e m e n t e menos : s ã o porem vendidos mui to dc indus t r i a e m pe-
quenos vidros, que obr igam .. doente a r epe t i r a despesa cada semana . Demais a s Pas t i l ha s Malcom n ã o s ã o 
um produe to con.merc .a l no qual se sacr i f icam ás v e z e s c e r t a s exigencias dc tecl .nica. para d iminu i r o 
preço. T r a t a - s e de um predi le to de medico, p r epa rado com todo cscrupulo c q u e dá r e su l t ado 

E m todas as molés t ias de nu t r i ção a s nossas p a s t i l h a s dcvc.-ão ser e m p r e g a d a s : rac l . i t i smo m á den t ição 
c r i anças , p e r n a s t o r t a s (das c r ianças ) quas i s e m p r e devida á f raqueza dos ossos, escronhulas Ivmnlia-

t i smo, e tc . ' 
P . r « o desenvolv imento dos selos a s P A S T I L H A S MALCOM são entraor i l lnnr lns , e t e m o s c m nosso noder 

c e n t e n a s de a t t e s t a d o s (le s enhoras que ao cabo de dois mezes de t r a t a m e n t o Iveram r e su l t ado comple to 
M u i t o u tc . s na convalescença das molés t ias deb i l i l an t e s c para uso cont inuo das pessoas que se e n t r e -

gam a t r aba lhos ccrcl . racs csanr ic t l t c s e que necess i tam de pliosplioro, liem con.t pa ra a f raqueza de qua lquer 
o u t r o orgão. 1 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . . . 20$000 
D 6 s e : - r P a r a adul tos . Começar por duas pas t i lhas a cada refeição d u r a n t e a pr imei ra s e m a n a e a u g m e n t a r 

em seguida pa ra t res . P a r a casos s imples, t a e s como o cansaço cerebra l , f raqueza dos moços d 
h s t a n t e m e t a d e da dóse acima. - ' 
P a r . c r eanças . Unia past i lha cada refe ição: a i l g m e n t a r p a r a duas ao fiin de uma s e m a n a P a r a 
c reanças de menos dc 4 annos. começar por ]!3 past i lha c con t inua r por uma. | 

Pedidos á Revista Feminina S. P. Mfg. Drugg Cos. 
Rua Barão de Itapetininga, 18 — Sobreloja — S Ã O P A U L O 
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EMULSÃO KEPLER' 
de Oleo de Figado de Bacalhau 

com Extracto de Malte 
Fortalece e fortifica as 

creanças no per iodo de 

crescimento e os adultos 

quando doentes ou con-

valescentes. Con tem as 

Vitaminas essenciaes A, B 

e ) De sabor delicioso. 

I 3 B U R R O L H H S W E L L C O M E E C A . 

L O N D R I . S 

131 

Eli garrafas de dois 
tamanhos 

A upndu cm todas as phurmactas 
c armazéns 

Ali Kíffhts Rrsrrvcd 

A M O D A 
Os vestidos compridos estão muito em vo-

ga para a noite. 
Compridos atraz e curtos 11a frente liem en-

tendido, pois lia alguns modelos que desco-
brem toti lmente o joelho, arrastando a t raz . 

Os tecidos mais vistos e empregados são: o 
tafet tá liso 01 estampado, o setim e o crépe 
Georgette. A rendas também são vistas, 
principalmente para confeccionar os vestidos 
de passeios. 

As saias, segundo Mz um famoso modista 
de Paris, v io enconiiiridar, e podemos desde 
já assegurar que esta nova tendencia fará um 
êxito extraordinário, pois J ão ha nada mais 
deselegante do que o joelhc de fóra . 

Os vestidos de noiva estão também um 
pouco mais compridos, e as caudas são exces-
sivamente lc igas, feitas em preciosas rendas 
valencianas. 

Os tecidos estampados têm este anuo uma 
grande acceitação, porque além de agradar a 
vista >restam-se co 1 complacência a infinida-
de de combinações graciosas, como drapeados, 
pontas, babados, godets, echarpes, etc. A li-
geireza das mousellinas "Tchintchin", os cre-
pes Georgette "Lolica" e "Marquizete" são 
verdadeiras maravilhas. 

Os collares de pérola do côr, ultima novi-
dade casam admiravelmente com essas lindas 
fazendas. 

O vestido de .Jersey alterna esta estação 
com o tai l leur. 

Para acompanhar uma saia de crepe da 
China, unia "sweater" de jersey com fios du-
rados vae muito bem e é extremamente chic. 

Para uma saia de crepella, um "jumprer" 
em djersa rendada, beije é moderno e original. 

Appareceram uns novos tecidos de lã que 
levam os seguintes nomes "Tuilikasha" espe-
cie de crepe de lã, quente e fabricado com 
muita arte e engenho. Este tecido presta-se 
muito para confeccionar esses interessantes 
"ensembles" e para echarpes diersa, fazenda 
classica para costumes de sports. 

Encantador também é um vestido de "Dja-
l ikasha" azul rei com enfeites do mesmo te-
cido em branco. 

O? tailleurs azul marinho e preto guardam 
eternamente a sua voga, e seu velho chic in-
contestável . 

Duas côres partilham este anno o favor 
das verdadeiras elegantes: trata-se do verde 
em todos os tons e o vermelho que vae até o 
vermelho rosado. 
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U M LINDO 6 E S T O ! 
Ella veio. um dia. sulcando as extensões azues 

do oceano, em busca das plagas lendarias da 
terra de Santa Cruz! . . . 

Tanto ouvira dizer maravilhas desse paiz 
opulento e grandioso, que guarda no seio ri-
quezas fantasticas e que é a patria mysteriosa 
das Yáras e dos sacys-perérès: (jue tem a ras-
gar-lhe as entranhas os veios fulgentes de ouro 
e que esconde diamantes na gleba rica que ali-
menta ocaras e que dá vida a fl .restas gigantes-
vas: tanto ouvia, ella, falar nessa tí-rra de en-
canto e de sonho, onde as orações e os versos 
se dizem na mesma lingua duleissima com que 
sabia orar e dar vibrações aos versos dos bor-
dões de sua própria patria: tanto ouvia ella 
falar dos esplendores maravilhosos que a natu-
reza reuniu naquelle cantinho do universo, fa-
zendo delle o oásis encantado, onde ha fres-
cura tle frondes immensas, e cantilenas de rios 
impetuosos, a contrastar com o murmurio do-
lente das fontes e o gemer constante das ondas 
verdes, desfazendo em espuma o ímpeto amo-
roso de beijar as praias brancas, e tanto lhe 
disseram coisas lindas dessa terra onde as vio-
las ingênuas e os violões harmoniosos, subli-

nhavam de vibrações melódicas, as endeixas 
amorosas dos cantores enamorados que ella 
deixou o lar onde nascera e onde a felicidade 
morava em cominum, com os entes que seu co-
ração elegera, e se veio anciosa, cm busca de 
ver tantas maravilhas desconhecidas!.. . 

Nas horas de sol quando o deserto das agitas 
se polvilhava de reverbcros minusculos, arran-
cados. ás leves cristas espumosas das ondas 
balouçantes ou nas horas silenciosas da noite, 
([liando esse mesmo deserto se tornava ainda 
mais mysterioso, embuçando-se 110 manto das 
sombras, para namorar os astros faiscantes que, 
lá em cima, salpicavam de brilhos a immcnsi-
dade dos céos, os olhos delia, não se cançavam, 
nunca, de interrogar a linha do horizonte, pro-
curando, ansiosamente, vislumbrar ao longe, o 
perfil gigantesco da terra que a seduzia com as 
suas lindas e a sua eterna primavera, e, quan-
clo, deante do seu olhar deslumbrado, o porti-
co soberbo da Guanabara se abriu para ella, 
como se fosse o portico de um grande lar hos-
pitaleiro e suinptuoso. seu coração fremiu de 
alegria, e, de mãos unidas, contemplou, sorrin-
do, a cidade maravilhosa que se ostentava, to-

A LIBERDADE ALUMIA 
O MUNDO 

«TRICALCINE 
Appr D .N S P sob o N ' 364 tir . 3 i -8- i> 

LHE DÁ A SAÚDE 

ANEMIA 
DEBILIDADE 

RACHITISMO 
ESCROFULOSE 

BRONCHITES 
TUBERCULOSE 

L A B O R A T O I R E SCIENTIA, 21. R « t C b . p t , I , PARIS 
J U L I E N & R O U S S E A U 17. Ku. C i a . . . R io -DE J A N E I R O . 
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METTEI NA BOCCÂ^ 
cada vez que tendes de evitar os perigos 

do frio, da hum idade, da poeira e dos microhios; 
logo que comaçaes a esp irar, logo q ue a Garganta 

começa a picar ou que tendes o/.pressão ; 
se sentis chegar a constipaçao, 

cujos vapores balsamicos e anlisepticos 
fortalecerão, resguardar&o, robustecerâo, 

a Garganta, os iironchios e os Pulmões. 

Tende sempre debaixo de mâo as 

A S T I L h A S VALDA 
mas sobre tudo nào usae senão 

as V E R D A D E I R A S que são vendidas E M L A T A S com o nome V A L D A 
Encontram-se em toda sas Pharmacia? e Drogarias 

hTi? HVO»CN?.DO H-*Zlt EM 
DE MM»CO DE 1B1- «O» O NOMEWO 2 5 - F 0„M ( 

0.002 BUCALVfoV 

da constellada de luzes e toda vibrante de ru-
mores festivos! 

F ella pisou a terra abençoada, onde se er-
• uia a cidade-sereia, e encontrou, de prompto, 
mil corações amigos (pie a recebiam carinhosa-
mente, e mil braços frementes (pie se extcn-
diam, fraternalmente, para estreital-a num gran-
de abraço de boas-vindas; e mil mãos que lhe 
atiravam rosas para tapisarcm-lhe o caminho, 
como se ella fosse uma filha querida, que vol-
tasse triumpliante, le uma grande cruzada glo-
riosa!. . . 

Sua alma gentil de princeza encantada que-
dou-se perplexa deante do acolhimento que 
recebia da gent? que halitava naquella terra 
lendaria, onde se orava e cantava na mesma 
lingua opulenta em que seus po tas queridos c 
immortaes, escreveram os poeir ts que os cele-
bri saram! 

E' (|ue, ssa alma gentil, se havia esquecido 
de (pie não ha n* lis barreiras nem distancias 
pie impeçam os sons gloriosos da fama, que 

cngrinalda de louros a ~onte dos verdadeiros 
artistas, e que, atravez das distancias e das 
barreiras, a gente brasPeira já conhecia todo 
o brilho fulgurante de s .a fama dc artista insi-
gne, que, do outro lado do mar, enaltecia uma 
patria, que dc sua patria erai rmãl 

E Amélia Rey Collaço, a grande actriz que 
nasceu em Portugal para affirmar, bem alto, 
(pie lá continu'a a ser o berço de artistas ge-
niaes, encontrou aqui, na nossa terra, encan-

tada de a receber, o mesmo carinhoso enthu-
siasmo (pie a sua figura inconfundível, costu-
mava despertar 11a gente de sua terra e de ou-
tras terras que já havia visitado. 

Como uma fada generosa e linda (pie atiras-
se ás multidões thesouros desfeitos cm jóias e 
em gemmas raras, ella atirou ás nossas almas 
embevecidas e enthusiasmadas, os thesouros 
inestimáveis de sua arte perfeita, recebendo, 
em troca, revoadas de palmas e braçadas de 
flores. 

•Conquistadora, risonha e captivante, de 
quantos corações vibraram ao som de sua voz 
de ouro, pletorica de emoções e de tonalidades 
cxquisitamcntc harmoniosas, a princeza loura 
(pie o velho Portugal nos enviava como em-
baixatriz suprema da arte que palpita no seu 
seio multi-secular, fez-se então mais do que 
"admirada", porque se fez "querida", juntnn-
•do ao prestigio do seu gênio de artista, todo 
o encanto envolvente de sua personalidade de 
mulher, bella, intclligcntc e culta! 

E Amélia Rey Colaço se foi, um dia, da Ter-
ra de Santa Cruz, levando com ella toda a 
sinceridade da admiração e da amizade dos 
brasileiros, para dizer á sua velha patria glo-
riosa, que aqui também se sabe sentir a verda-
deira arte, e que aqui não morrem nunca, os 
sentimentos melhores que herdamos dos nos-
sos anceítraes veneraveis. 

Saudosas ficaram todas as almas que sonhe-
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coram, dc perto, a alma gentil da artista ma-
gnífica o da mulher superior, e ansiavam to-
das pelo prazer de rever, um dia, a creatura 
linda que reunia, em si, o duplo encanto que 
a tornou Única! 

Lá, nesse distante "jardim da liuropa á bei-
ra-mar plantado", a grande artista, pensava, 
uma vez, nas glorias que havia colhido aqui. 
quando ao seu espirito surgiu, de súbito, a 
lembrança de que se havia esquecido de dar 
aos brasileiros, o mais rico dos seus Ihesou-
ros ! . . . 

Novamente suleou as distancias azues dos 
mares balouçantes, para, de novo, receber as 
flores e as palmas que seus admiradores sin-
ceros lhe reservavam, contentes de matar sau-
dades dos primores de sua arte soberba e da 
sua irradiante figura de moça encantadora e 
linda. 

Todos acreditavam que cila vinha, apenas, 
rever amigos e renovar as glorias colhidas de 
platéas frementes de applausos, porém, Amé-
lia Rey Collaço já não vinha só como embnixa-
triz gloriosa da arte portugueza, parque vinha 
também como representante luminosa da vir-
tude maxima de alma lusitana -— a Bondade! 

Ella vinha, principalmente, dar-nos o tlie-
souro mais precioso de sua própria alma, ra-

di e, deante do nosso olhar deslumbrado, 
de ter o mais lindo de todos os gestos 

seus, decidindo-se a soecorrcr, com o produ-
eto de sua arte inegualavel, os mais desgraça-
dinlius dentre todos os que a desgraça marcou 
— os tristes e esquecidos lazaros! 

No coração generoso da grande artista reper-
cutiu o éeo dos lamentos desses infelizes re-
pudiados de todos, e cila pensou que era pre-
ciso trabalhar para evitar que enhissem nas 
garras desse destino terrível novas vi climas 
inocentes. 

Diserain-lhe que se projeetava aqui, a eons-
irucçâo de um asylo para as crianças nascidas 
de tristes paes enfermos e que vêm puras em 
meio de chagas incuráveis: disseram-lhe que 
um punhado de almas femininas se esforçava 
para dar a esses pequeninos o amparo do seu 
amor, salvando-os do contagio maldito, c fn-
z .ndo delles, creaturinhas felizes que se tor-
nassem cidadãos cultos e sadios, e Amélia Key 
Collaço, quiz dar a essas almas femininas o 
precioso thesouro lie sua bondade infinita, au-
xiliando-as, espontaneamente, no trabalho 
abençoado de fazer caridade. 

Em breve, a insigne artista vae ver realiza-
do o seu grande desejo de mostrar aos brasi-
leiros, as gemmas raras do thesouro de amor 

SABOROSO E 
BENEFICO PARA 
VOSSOS FILHOS 
"Sal ilr J r u c i a " K N O é u m a f t f 
ncbiit.i rv l rescan t f e u m laxa-
ti\i» VÍI.IVC il«- f ama universa l 
b e m nu-rcculu 

IIAHOIII l Kl rcuiK & Co.i Ise. 
Intuiu» Svdncy 

SAL DE FRUCTÂ' 

FRUIT SALT A 



REVI ST A 

que si' haviam oeeullado enlr» as outras jóias 
do escrinlo dc sua ; Imã dc escol, o os pobre.s 
luzuros sorrirão, entre lagrimas abençoando 
aqeella, <|ue, ein meio de (antas gl ..'ias, se íem-
broii de minorar tamanhos padccimcnlos e que 
exlcndcu as alvas mãos caridosas para pedir, 
sorrindo, a esmola hemdita (pie lhe dará con-
forto e amparo. 

Veremos, então, de olhos hiimidos de emo-
ção e de corações fromcnles de' cnthusiasino, 
a renovação do milagre lindo da Rainha San-
ta, que lambem soccoriia os leprosos c lhes 
curava as almas e as chagas com a doçura in-
finita de sua alma bcmavcnlurada, porcpic é 
Amélia Hey Collaço, a princeza suavíssima que 
é loura e mansa, como Isabel de Portugal, 
quem vae, agora, fazer transimidari m-se em 
rosas de alegria as moedas frias que todas as 
imios comm .'idas hão de'alirar ao seu Tcgaço 
generoso! 

Que Iodos comprehendam a grandeza lumi-
nosa do I I I I L O gesto pllilantropico da genial 
artista, para que sej. 111 muitas as rosas a sua-
visar o infortúnio de tantos innoccntczinhos 
infelizes e pura que o milagre se renove com 
lodo o esplem.or do sei- caracter clirislão! 

IVETA RIBEIRO. 

FEMININA 

A " T R I M U R T I " 
Nilo temos a pretensão de tornar conhecida 

das nossas leitoras, a difficil e complicada re-
ligião hramanica. Para isso falta-nos o enge-
nho e faltam-nos os conhecimentos, pois é uma 
cias mais difficeis e complicadas mitologias, a 
sua. No entanto, achámos interessante trazer 
ao seu conhecimento a imagem da "Trimurti", 
a Trindade Uromanica, que no seu exotismo 
tem tanta arle e (pie nos transporta a essa ín-
dia mysteriosa, tão cheia de attracções para os 
ispiriios apaixonados do sonho e mysterio. A 
sua religião, tão mystica, tão cheia de lendas 
poéticas e ferozes, é unia das mais interessan-
tes e de 111 <iis complicado estudo. A "Trimur-
ti" é composta de Visnú Brama e Siva. Pae, 
Pilho e Espirito Santo, foram os tres bramanes 
iniciadores da religião hramanica. Visnú, uma 
das tres pessoas divinas, .depois do Dilúvio U-
niversal, descansou no corpo da hidra, por no-
me Xcna" ( em seguida nasceu do seu Um-
bigo Brama. Visnú, tomou dez encarnaçõcs 
para conservação do Universo, criado por seu 
filho Brama. Uma dellas Orio Baguraty, nas-
ceu do dedo polegar do pé de Visnú. Brama, 
filho de Visnú, tem a faculdade de criar, foi 
elle o criador do Universo. Siva, a terceira pes-
soa, tem a faculdade de .destruir; será o des-
Iruidor do mundo. As tres personagens da Tri-
murti têm de interessante o ter as suas func-
ções especiaes bem marcadas. 

O L Y X O S pro tege con t ra a s dores de den tes , cárie e 
infecçào das g e n g i v i s . U m cen t íme t ro apenas sobre 

uma escova secca remove as par t ícu las de a l imento em es-
t ado de f e r m e n t a ç ã o e dissolve a peltfcula. Des t róe g e r -
mens peri >osos. 

E x p e ; i m e n t e K O L Y X O S e verá como sen t i rá a bocca 
limpa e f resca . 
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Gomo se enfeitam as janellas 
Algumas donas de casa gostam dc reproduzir 

um estylo differente nas suas habitações. 
Actualmente estão em voga salas de jantar 
estylo hollandez, e é preciso saber elegel-a de 
aceordo com as cortinas, que devem ser muito 
simples. As janellas hollandezas são muito pe-
quenas e se guarnecem de cortinas de cretone 
de cores vistosas e muito juntas do vidro. 

A moda dos objectos japonezes, os moveis 
de laca, exige egualmente um decorado de ja-
nella, que permanece fiel ao estylo da peça 
conservando preciosamente seu ambiente 
exotico. 

Km geral é difficil procurar em sufficiente 
quant idade de tecidos japonezes bordados. As 
impressões vermelhas e azues são muito ele-
gantes e a t ransparência da janella não lhe:; 
tira a elegancia. Pode-se também pintar mo-
tivos japonezes como dragões, ramos de sauce, 
sobre um store dc tecido transfarente mon-
tado em uma armação de madeira de laca no 
mesmo tom dos moveis. 

Para um dormilorio de grande janella, o 
cortinado em seda verde fica muito bem en-
quadrado com velludo marrou ou preto. l 'm 
modelo muito original consiste em incrustar 
em um bordado grego pequenos quadrados de 
seda fina e t ransparente de cor vermelha ou 
azul rei, que dão a impressão de um reflex-o 
de claridade sobre o bordado. Este cort inado 
resulta magnífico e muito artístico. 

Em resumo, ha tendencias para supprimir 
as pesadas cort inas classicas já que os corti-
nados modernos são em sua maioria pannos 
decorativos destinados a pòr em relevo a seda 
collocada deante dos crystacs. 

A DOR APÓZ AS REFEIÇÕES 
Se V. S. sente dores de estomago algum tem-

po depois das suas refeições é quasi certo que 
soffre de hyperchlorhydria ou secrecção (Puni 
sueco gástrico demasiado ácido. Este excesso 
de acidez provoca a fermentação dos alimen-
tos que ficam como chumbo 110 estomago e oc-
easionam dores excessivamente severas. Pode-
se obter um allivio .rápido tomando-se meia 
colher dc café de Magnesia Bisurada n'uni pou-
co de agua depois das refeições ou logo que a 
dor se faz sentir . A Magnesia Bisurada neu-
traliza quasi immediatamente o excesso de 
acidez, calma a mocosa irr i tada e evita as azias, 
as caimbres, a azedia, a pesadume e todo o 
malestar causado por uma abundancia de aci-
dez. A Mgnesia Bisurada que é inoffensiva e 
fácil de tomar, acha-se á venda em todas as 
pharmaeias . 

1) Lustra c impede a ferrugem cm todos os typos 
de fogões. 

2) T):i tMiKmiwtn «• «-vita n fí-rriigrm PIII todas BII-
peificics metal lieis e nickeladas. 

GOTAS QUE POUPAM DINHEIRO 
O oleo 3 em 1 impede a perda do brilho c a fer_ 

rugem. 
As peças mctallicas enterrujam-se muito antes dc 

sc encontrarem gastas. O que se deve fazer c impe-
dir a formação da ferrugem! 

Não o esqueça!! 

OLEO 

3-em-UM 
iaWaYmu&em-OLEA -Limpa ePule 

IMPEDE A FERRUGEM — LIMPA E 
LUSTRA 

O 3 cm I c um oleo leve. com 
a consistência neccssaria para 
impedir a ferrugem. 

Depois dc applicado forma, na 
superfície coberta, uma delgada 
pcllicula á prova dc bumidade, 
que o attrito não tira, que sc não 
torna gordurosa ou viscofa. 

O 3 em 1 é maravilhoso para 
impedir a formação dc ferrugem 
nos seus fogões ou fogarciros. 
Conservará as fornalhas c grelhas 
limpas c sem manchas. 

As peças nickeladas c esmalta-
das onde o 3 em 1 houver sido 
applicado conscrvar-sc-ão brilhan-
tes c lustrosas. 

impede a formação dc ferrugem, perda dc brilho 
e verdctc nas torneiras, guarnições do banheiro, ca-
nal isações, ferros dc engomar, ferramentas, etc. 

O 3 cml <• o melhor e o ma>s econom«co dos oleos 
fabricados para usos domésticos. Usc-o para lubrifi-
cação de todos os machinismos leves, para limpeza 
c polimento dc mobiliário e madeiras entalhadas. 

A ' venda e m todos os ferragis tas , armazéns , 
negoc iantes de bicvclettas e ar t i gos de sports , 
garages , etc., e m frascos de 1,3 e 8 onças , e e m 
a lmoto l ias de 3 onças . 

G R Á T I S 

Peça amostras e Indicador dc usos 
que, qualquer dos dois, lhe será enviado 
livre de despezas. 

T H R E E - I N - O N E OIL C O M P A N Y 
LONDRES F. NOVA YORK 

Representada por: Kramer & Cia. 
RUA DA ALFANDEGA 97 - Rio de Janeiro 
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O m e n i n o V i c t o r . f i l h o d o sr . F r a n c i s c o F a n i z z i 
O q u e n o s diz s e u p a e : 

A o s S r s . D i r e c t o r e s d a Ne«.slé &• A n g l o 
Svviss C> d e n s e d C o . — R u a da M i s e r i c ó r -
d ia . 12 I. ,o d« J a n e i r o . 

Presados Srs. 
O i r i g i n d o - l l i e s a p r e s e n t e , t e n h o p o r f i m 

c o m m u n i c a r - l l i e s j u e o m e u f i l h o V i c t o r , d e 
c i n c o ' m e z o s , o b t e v e m a g i i f i c o s r e s u l t a d o s c o m 
o L e i t e C c i d e . i s a d o "Mot.a", q u e f o i s e u e x c l u -
s i v o a l i m e n t o a t é o u ç o t e m p o . A c t u a l m e n -
t e o V i c t o r e s t á s e a l i m e n t a n d o t a m b é m c o m 
F a r i n h a L a c t e a N e s t l é , m o s t r a n d o já u m d e -
s e n v o l v i m e n t o b e m a p r e c i a v e l p a r a a s u a ida-
de, i s t o a p e n a s e m d o i s m e z e s q u e d e l i a faz 
u s o . 

T o m o a l i b e r d a d e d e l h e s o f f e r e c e r u m a 
p h o t o g r a p h i a do V i c t o r . 

S e m m a i s , s u b s c r e v o - m e 

D e Vtf . S s . 
A m . 0 Att." Ohdo." 

A s s i g a d o — F r a n c i s c o F a n i z z i . 

R u a Ca; o s G a r c i a , 9 — S . P . . u l o . 

P . S . — A u c t o r i z o a C o m p a n h i a N e s t l é a 
f a z e r o u s o q u e m e l h o r l h e a p p r o u v e r d o re-
t r a l i n l i o d o m e u f i l h o V i c t o r . 

S ã o P a u l o , 2 0 d e N o v e m z o d e 1 9 2 8 . 

A s m ã e s c u j o s b e b ê s n ã o p o g r i d e m , r e c o m -
m e n d a m o s q u e s e d i r i j a m á C o m p a n h i a Nes -
t lé , R u a d a M i s e r i c ó r d i a , 1 2 , R i o , a f i m d e re-
c e b e r g r a t u i t a m e n t e u m a a m o s t r a d e F a r i n h a 
L a c t e a N e s t l é e u m i n t e r e s s a n t í s s i m o li1 ro so-
bre o s " D e v e r e s d a s m ã e s " , a s s i m c o m o u m 
b r i n d e p a r a o p e q u e r r u c l i o . 

Recebemos constantemente atestados parecidos de pães ra. 
limites an ,vr seus filhos r» ustos graças n Farinha Lactea 
NESTLK'. Muito breve pi.olica remos um alhum contendo 
somente photographias recebidas de paes agradecidos e que 
constituirá a mais flagrante prova da efficacia da Farinha 
I.actca Nestlc. 

A's mães cajos bebês não progridem, recommctidamos que 
se dirijam & Companhia Nestlé — 12, Rua da Misericórdia! 
Rio, ou Rua Libero Badaró n. 10. S. Paulo • afim dc 
receberem, gratuitamente, uma amostra da Faritdia Lactea 
Nestlc e um interessantíssimo livro sobre os doveres «le mãe, 
assim como um brinde para o pequerruclio. 

EMININA 

U M T O N I C O UNIVERSALMENTE 
C O N H E C I D O 

Por mais de CO annos os médicos tcem pre-

scriplo c XAROPE de FELLOWS, para 03 

pulmões R debel idade nervosa e para os 

convalescentes. Sendo uni preparado com-

posto scicntificamcnte siio nescessarias ape-

nas, Ires colheres de cllá por dia. 

Recuse os substitutos — Exija o 

X A R O P E D E 

FELLOWS 

Tem dóres na« co3taa, nos pés 
aos rins, falta do appetites 
insomnia, dcsnpparecou a sua 
alegria 1 Observe : 
Trata-se de inlosicaçíío pro-
duzida pelo mau funcioname-
nto dos RINS Use immedia-
tamente as P A S T I L H A S 
R K S Y , remedio de f ama mun-
d.al, no t ra tamento dos RINS 
e BEXIGA. Notará após al-
guns dias com grande conten-
tamento, que readquiriu o ex-
pie ndor da sua beleza e a flor 
da sua juventude. 
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Congresso Internacional de 
mulheres 

HKHI.IM. 21 (A. II.) — o Segundo 
Congresso Internacional Allinnce Of Wo-
iiicii For Sufrage And Equal Citizenship, 
encerrará os seus trabalhos na próxima segun-
da-feira. Nessa grande assciubléa feminina islá 
representada a maioria dos III e tantos paizes 
filiados áituella organização internacional, a 
actividade desenvolvida pelos congressistas 
tende cada dia á fixação de medidas praticas 
de indiscutível importância. 

Desde a primeira reunião realizada no ilio 
12, o Congresso tem realizado sempre pela 
manhã as suas sessões plenarias, que se repe-
tem ás vezes á noite. Durante a tarde tèm 
havido reuniões das diversas eoinmissões es-
pecializadas. Os principaes assuniptos já tra-
tados até agora por essas comniissões foram 
os seguintes: 

al — A paz e a l.iga das Nações; 
1>) — As mães solteiras e os seus filhos; 
e) —• A eguuldade moral e a repressão do 

trafico das mulheres; 
d) — Condições eguaes de trabalho para ho-

mens e mulheres; 
e) — A nacionalidade das mulheres casadas; 
1') — A egualdade das mulheres perante a lei; 
g) — As mulheres e os direitos políticos, etc. 
Nas sessões de houtein e anle-hontem, foram 

I D que procuraes? j 
: Com certeza uni medicamento efíicaz j 
' para curar sem grande gasto, o rlieu- I 
j inatisnío. a gota. dor de dentes, dor dos j 

ouvidos eulíim 

D o r e s 
I de toda natureza? Pois o Balsamo Sta. 
' Helena c usado por milhares de íamilias 
• e se vos p-Tgtmtardes se algum dia oxis- j 
| iíii um preparado melhor, recebereis a 
' resposta unanime. 

j Não | 
porque o Balsamo Sta. Helena é real-
mente bom e seu eífeito c seguro e 
rápido. 

lidos diversos parccercs sobre esses e oulros 
problemas, constantes da urdem do ilia do 
Congresso. 

A M P A R A N D O A INFANCIA 
Com n divulgação do conceito moder-

nista: "prevenir é melhor", muito lucrará 
a sociedade. 

A mortalidade de creanças menores de um 
anno, tem sempre sido dos mais assustadores 
aspectos soeiaes, que se desvanece pouco a 
pouco, graças ao emprego intensivo da Camo-
millina, preparado rico em phosphatos, cal-
careos, camomilla, em feliz associação. 

Dado ás creanças desde os l mezes de edade, 
evita os aeeidentes peculiares á primeira den-
tição (diarrhéa, vomilos, insomnia, febre, etc.) 
ealcifiea o organismo infantil, impedindo o 
apparecimento de verminoses e de moléstias 
provenientes da desmineralizstção organica. 

Nossas creanças tomam CamomilHna, sendo 
voz corrente que se aprende a soletrar Ca-mo-
tnil-li-na ao mesmo tempo que papae e mamãe. 

P E L L E S 
A MAIS ANTIGA CASA DE PELLES NO BRASIL 

K L I A S S I R M Ã O S 
Importação directa dos paizes de origem 

Confecção esmerada — Reformas — Renovações — Lavagem e 
concerto de todas as pelles 

Machinas especiaes para limpeza de pelles 
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 18 (Ao lado do Theatro Municipal) 

Telephone 4-0687 SÃO PAULO 
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Umi . p a r t i c i p a ç ã o á s c o l l a b o r a d o r a s da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Participamos ás exmas. famílias que, para melh or servir a nossa distincta clientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a co nservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & C I A . ü 
Importação rlirecta 

dc pelles legitimas, Esconsk, Putois, II 
Wizon, Tope, etc. ; 

Permanente stock de Capas, 
Casaquinhos e Estolas de Pelles. 

V e n d a s por a t a c a d o e a v a r e j o 
R U A B A R Ã O I T A P E T I N I N G A , 53 - S . P A U L O 

Confecções sob medidas 
Rerormas e concertos 

Serviço Garantido 
Annejo: Fabrica de guarda chuvas 

e sombrinhas. 
STOCK PERMANENTE 

T E L E P H . 4-3899 

Lipsia, Pasteur, Nemesia e Pompadom 

BAZAtè S™ EPHIGENIA 
1 P. Souza Braga - Bua

 S a n t a E p h i g e n i a , 1 6 9 

A** SÃO LUIZ" Moveis e Tapeçarias 
Francisco Lomelino 

%ua das 'Palmeiras 93 — Telephone, 5-4046 - SÃO <PAULO 
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A sc.ssão plcnaria cia ma-
nhã, depois de proceder-se á 
eleição, foram estudados os pla-
nos e f inanciamento da obra fu-
tura da Internacional AUiance 
Of Wonien. A' noite realizou-se 
grande reunião publica na As-
sociação dos Professores, á pra-
ça Alexandre, sob a presidcncia 
de Miss Ma 11 us, discutindo-se a 
intervenção das mulheres na 
vida polit ica. 

A delegada da Federação bra-
sileira pelo Progresso Femini-
no, s r a . Bertha Lutz, foi desi-
gnada para collaborar na pre-
paração de uma aliiança femi-
nina, tpie deverá abranger to-
dos os paizes exlra-europeus. 
Todavia, a delegada do Brasil 
declinou dessa distincçào. de-
clarando que preferia limitar o 
seu trabalho ao progresso das 
mulheres brasleiras. 

êmpíasIfiWÁenix 
' ESTE B O LEG/r/MO 

VEJAM O QUE DISSE l/rt/UUSTRí MEDICO^ 

WlsíT (9mo/asfraw0sofif£N/xe^m , 
w arme/fiada ema pwe/?f/M cortra res- i 
\fr/ados,tosse £ bron cm te .sentindo qualA 
| querdesses syntomas col/oçue emptas- I 
I troPf/EN/Xnas costas eoufrofío peito, 1 
I renome/o esfaappticacáo e/e s em 5 I 
\c/m ate 'a c/oença.cessarpor comp/eto. 1 

J | 
^ " ' ÇraccoM 

A R T E - C U L I N A R I A 
Já esta exnnctn vendn, na redaeção da 

"REVISTA FEMININA", Una Barão de 
Itapetininga, 18 sobre-loja, o preciosíssimo li-
vro "Adalius", especialmente confeccionado 
para uso das donas de casa. A primeira, se-
gunda e terceira edição, que continham poucas 
paginas, exgottaram-se rapidamente, a des-
peito da sua avultada tiragem. Esta quarta 
edição compõe-se de mais de cem paginas o 
está enriquecida notavelmente de receitas e con-
selhos culinários. 

Livros sobro cosinlia não faltam em por-
tuguez : mas todos elles <e resentem dc um 
grave defeito: as suas receitas ou são obscuras 
ou não são re.ilisaveis. pela* diíficuldades que 
apresenta a sua execução. Alem disso, algumas 
receitas que esses livros apresentam, se são 
realisaveis, nem sempre obtém êxito, porque 
não foram experimentadas. Ora, as receitas 
do "Adalius" são todas experimentadas, e, o 
que mais é, estão ao alcance dc quem quer que 
queira experimental-as, tal a clareza com que 
são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas 
receitas. 

O seu texto ó constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hytriene. sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tude, emitiu, que pódfl 
interessar uma dona de casa. E' uma obra d« 
que não deve prescindir nenhuma dona de casa, 
qne o deve lêr constantemente, consultar como 
u seu livro predileeto. 

Não ha dona de casa que se não queixe 
da difficuldade ou ohscuridade com que são 
compostos os livros Ac arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle. sein 
qual fôr o assumpto de que trate, é absoluta-
mente aproveitável c útil. O seu texto é clara 
simples e comprehensivel. 

O seu preço é 2SOOO réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMI-
NINA", que o editou, não aufere nenhum lu-
cro com a venda. O "Adalius", vendido por 
esse preço, constituo, antes, um beneficio que 
faz ás suas leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em sellos do correio, á redaeção t'a 
"REVISTA FEMININA" - São Paulo, Rua Barão de Itapetininga, 18 sobre-loja 
e immedintamente receberei» pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 
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e igual a tres 
A S Kl N A S Mc.as I l o l e p r o o t ' d u r a m / m insen mais 

•L do que as dc qua lque r outra marca. Assim c que 
pelo preço de u m V. S. rea lmente ob tém tres pares. 

' () r e fo rço " L x " exclusivo da H o l e p r o o í , i l ém ilo que 
\se emprega r egu l a rmen te , causa essa admiravel 
.d irahilidade. 

.Estas lorinosas meias são o f e r e c i d a s nas cõres 
mais modernas , c reação da . moda de Luci le , 
de Paris., 

Nas Boas Casas lie Vareja.. 

M T J M <z 1 a 3 r> 

Holeproof 
ç f í t f me/fior>e$ 
-- do mundo 

lha Especial 
»» 

s e m r i v a l e m s e u s p o d e r e s d i g e s t i v o s 
U m aperi t ivo fe i to de f rue ta ; . e t empe-
ros . Excel lente em sopa, peixe, carne, 
caça, etc. , Dá t ambém sabor notável 

salada. 
Pedidos a P r c d u a o s B a r c r o f t L tdn . 

Caixa, 711 — S PAULO 

OIROAS DE ELOKES NA rCKAKS ' 
II so na 

« F L O R A N A C I 0 N A L | 

Esueci.ilid.idc em bouqueles par 1 NOIVAS | 
Armam-se altares de casamentos. 

Preços r» duzidos 

LARGO S. FRANCISCO S.. 1-A 
Telephone: 2-4870 

w 
^NOVIDADES OBSOLUTASJ 

em TECIDOS de 

LAN - ALGODÃO - SEDA1' 

R U f . DIREITA. 1 6 * 

>ZCL 
S A O P M I L O 



r f : r 1 s r . / m u 1 x i n a 

DENTES COMO PÉROLAS 

P a r a p r o v a m ;i t o d a a j í e n t e a 

a s s o m b r o s a e f f i c i c n c i a d a P e p s o -

d c n t . e s t a p a s t a d c n t i f r i c i a m a -

r a v i l h o s a é a j í o r a o f f e r e c i d a a 

p r e ç o s r e d u z i d o s p o r u m l i m i t a d o 

e s p a ç o d c t e m p o . C o m p r e u m 

t u b o h o j e m e s m o . 

P E T A L I N A 

a m e l h o r d e t o d a s a s t i n t u r a s . 

I n o f f e n s i v a . P u r a m e n t e v e g e t a l . 

P r e ç o p e l o c o r r e i o — 1 2 S 5 0 0 . 

C e d i d o s a e s t a r e d a c ç ã o : 

R u a B a r ã o d e I t a p e t i n i n g a , 1 8 

S Ã O P A U L O 

A c é l e b r e f a r i n h a a l i m e n t í c i a 

FOSFATINÁ FALIÈRES 
q u e d a á s c r e a n ç a s d e s d e a 
i d a d e d e 7 à 8 m e z e s f o r ç a e 
s a ú d e é t a m b é m o a l i m e n t o 
p e r f e i t o d o s a n ê m i c o s , d o s 
v e l h o s e c o n v a l e s c e n t e s , e m 
r a z ã o d a f a c i l i d a d e d a s u a 
d i g e s t ã o e d e s u a s v i r t u d e s 

f o r t i f i c a n t e s . 

E x i g i r a g r a n d e m a r c a d e p o s i t a d a 

F O S F A T I N A F A L I È R E S 

d « r e p u t a ç ã o u n i v e r s a l e descon f ia r 

das i m i t a ç õ e s 

Pharmacia» • Ca t a i da AHmantaçâo. 

Cb/no creóceò/ 
Não lia nnda que ronimovn l an lo o coração 

d c u m a mau como ver o seu livlic p ro spe ra r 
r a p i d a m e n t e . 

Pa ra a j u d a r o sei1 ncquer ruc l io a desenvoiver -
sc v igorosamente , dè-llie a Sra. o a l imento con-
ven ien te , com o qual possa con ta r p a r a «pie elle. 
goze d e unin s aúde perfei ta . 

Es te n l i m e n i o e M E L L I N ' S F O O D , m i s t u r a d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e eon lbrmc a idade d o bòbé. 

Comácc d c ô d e j c í a ( f c w - l / i e , 

i n ' s F 0 o , 
& cãururito </uc díurfcntás ^ C 

i U W M í C C U 

M e t t * 

Amostro* c llrocluirn tfmtls c quem ns pedir, mencio-
nando a iilmle da hèliõ c o nome ilVsto joriiiit 

a C r a s h l o y A c - , OU, Ouvidor, Ittn de .limeira; 
F e r r e i r a A R o d r i g u o z , ti:i, rua Conselheiro Dnotiit, 

Hiililn; 
H. W n t l i s m o i n o Cuhu 711, Sim Paulo; 
ou a 'Víollin'8 F o o d , L td . , l.iiiulivs.S. li. I5(la«lnl. rui.. J 

Attestado sobre o Hae-
matogen do Dr. Hommel 

T e n h o r e c e i t a d o 

d i v e r s a s v o e s <> 

H A E U A T O G K X 1 X 1 

D R . I I O M M E I . o 

c o n s i d e r o - o c o m o o 

v e r d r d e i r o r e m é d i o 

p a r a a a n e m i a , c o m 

a v a n t a j>- e m 

d e N A O P l i R T U R -

I 1 A R A S V I A S 

D I G E S T I V A S . 
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O feminismo na 
America 

O que tem festo a Commis-
são Internacional d^ 

Alulheres 

A Conimissão Internacio-
nal de Mulheres criada pela 
Sexta Confcrencia Pan-
Americana. «:om .íéde cm 
Washington, manlem mu 
serviço d« informações á 
imprensa, do qual recebe-
mos os seguiui es comum -
tocados: 

A acção feminista 
nu America 

A's nan;''estações de 
sympati .a q.te vem rece-
bendo a Commissão luter-
americat!a de Mulheres, pe-
las investigações a que so 
dedica sobre a ituação ci-
vil e política da uuuncr 10 
continente americano, juu-
iaui-.se outras mensagens 
pelo êxito que está coroan-
do os seus trabalho:* de um 
anno apenas. A seuhorita 
Doris Stevens, presidente 
da Commissão Interameri-
cana de Mulheres, recebeu 
uma carinhosa missiva de 
felicitações e alento da sra. 
liclmont, presidente do Par-
tido Nacional de Mulheres 
(KE. lista senhora 
residindo desde muitos an-
nos em Paris, onde parti-
cipa com interes ads acti-
vidades feminista muudiaes, 
diz o seguinte: 

"Desejo felicital-a, como 
tambem as suas collc.as, 
membros da • .0111 missão ln-
teramericana de Mulheres", 
escreve a sra. Belmont, 
"pelo esplendido trabalho 
que estão fazendo, assim 
fé e esperança em (jue al-
cançar; .1 o mais pleno 
êxito. 

Falando con.o uma que trabalhou muit »s annos 
e deseja com fervor t:ue se eleve a posição das 
mulheres do Continente Americano ao nivcl da 
masculina, vejo realisar-se hoje o meu ideal, como 
o resul a do da acção manime de todas essas Re-
publicas. Quando as t missarias do Partido Nacio-
nal de Mulheres foram para Havana, em 1928, 
esperavamos, mas sem convicção, que se accede-
ria á nossa petição para a criação de uma tal 
.Tommissão de mulheres. Envio-lhes agora a mais 
calorosa felicitação pela sua obra magistral. A 
Europa não tardará em seguir tão bello exemplo. 

F A B R I C A " A B A T JOURS 

L U S T R E S " MADEIRA 

L . H O E N E T T C A V E 
RUA SANTO ANTONIO29 

S A O P A U L O T E L . 2 J J 9 6 

Espero muito em breve vêr as delegadas da 
Commissão em Washington, e tambem no anno 
que vein na Confcrencia para a Codificação do 
Direit « Internacional, na Haya." 
A igualdade de direitos de homens e mnlheres 

Em princípios de Junho, a srta. Doris Stevens 
embarcou 110 transatlantico "Berengaria" para a 
Europa, como delegada dos E. Unidos á confe-
rência internacional que se rcalisou em Berlim, 
a 15 e 16 de Junho, sob os auspícios do "Open 
Door Councíl". associação que advoga a igualda-
de nai industrias. 



RI- v i s t a /• n / . v / . v A 

usando 
A C I D U R O L 

Desaparece o ácido urico, 

Levando consigo o rheumatismo 

1 / 1 O _ 1 Anemia, fraqueza, rachítísmo, moléstia do 
K o l a S o e i estomago. Util no crescimento das crianças. 
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AOS NOIVOS 
Viver (,'in u n a rcsidcncia bem ins-
tallada, cau: i prâzer c auxilia a 
felicidade dc lar. 
O vosso mobiliário, deve ser ad-

: (|uirido nr 

A CONVENIÊNCIA 
cujos moveis executadi s por f ino 
jínsto, reúne os predicados indis-
pensáveis ue são: 

Confor to 
Durabil idade 

Elegancia 

R U A S A N T A i L P H J G E N I A , 47 

P h o n c : 4 - 5 5 5 4 

— S Ã O P A U L O — 

h r t S P r J i B f l N E z : » i 

Sedas para o Inverno 

A CASA LIBANEZA offereee rico sor-

t imenlo de sedas pesadas própr ias para 

mantcaux e vestidos. Grande variedade 

de sedas fabr icadas pela 

TECELAGEM I)E SEDAS LIBANEZA, 

por preços espeeiaes (reducçôes aos re-

vendedores) . 

C A S A L I B A N E Z A 

S E D A S 

RUA SANTA EPHIGEMA. 163 

TKI.EPHONT. 4-11513 
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